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C o m e r c i o d e M a d e r a s 

F R A N C I S C O S A L A Z A R 
A I , M A C E Ni 

Amalia, 31 y Lealtad, 6 
B A R C E L O N A 

T E L E F O N O 3416-A 

P A B R I C A i 

- ¿ S L m a l l a , 33 

Gran s m so maneras s a l í a , roma y daga tt 2S0 péselas o í ; 
M a d e r a s m e l i s , f land.es, abe to y o t r a s a p r e c i o s e c o n ó m i c o s 

Está próximo a licuar ea este puerto el vapor «INGER» eou un completo cargamento madera flandes, primera calidad extra, 
en todas las escuadrías (consignado para esta casa) ^ue cotizaré a precios sumamente ventajosos mientras esté sobre muelle. 

Para la segu.ida quincena de octubre anuncio el arribo del vapor «ANGURliN» con otro cargamento completo en madera 
flandes, twfcleo prime ta calidad» • ««ngifc -ii¿f"i"»- — 

Grandes existencias on maclúliembrados a todos los «ruesos a precios sumamente económicos por ser el único almacén de 
Barcelona que tiene luaqumaria para su elaboración. • S & i x ' ' - - • «y*»-- .•• -

NOTA: A pesar de la continua alza en los precios, esta casa continua vendiendo las existencias que actualmente tiene ea 
aiiüacén sin alteración alguna « a j ^ < i | S | ^ B y » # » # ' ^ > j M t # é < l ¿ Ó f ' » » , > K -

6 R H M 0 F 0 N 
Lo mejor del mundo. Vendo por 100 pesetas 
y regalo 10 piezas y una caja de agujas-

No comprarlo sin verlo y oirlo. 

D I S C O S D O B L E S 

p e s e t a s 

Reparación económica de fonogralos. — 
DISCOS VIEJOS, aunque estén rotos, se cam
bian por nuevos. 

S r . O t C A B U L I i A Vías u r ina r i a s y Hernias. — De 11 a 1 
y de 4 a 8 y m e d i a . — 1 0 , Un ión , i f t 

P r . B A L L E S T E R Médico oculista.—Muntonsr. 98; de 10 a 1¿ 
Clínica, calla de Sans. 143; de 5 • 7: Saus. -

C O N S U L T A 
da enfermedades da la piel y de los 
ó r g a n o s genitales. TaUers, 2'J, ent io . 
De i l a í j de í * 7. _ u _ ^ 

A L M A C E N I S T A S 

P U N T I L L A S - - T U L E S 
y A D O R N O S F A N T A S I A 

Gran baratura w Venta al por mayor 

CASA MARTIN 
Bajada de Cervantes, 7. y Bluantes, 2 

INFORMES PARTICULARES : INVESTIGA
CIONES SECRETAS : Reserva absoluta 

TALLERS. 68 Día. 2.°. L" 
..Despacho de cuatro a siete 

JARABE ANT1HERPETIC0 PUJOL 
Depura t ivo de primer orden da la 

sangre para la completa c u r a c i ó n de 
todas las enfermedades da la pie l y 
luimorales . D e p ó s i t o genera l : San Pe
dro Wár t lp , 8, Gracia (BARCELO.NA), 

http://fland.es
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E L DILUVIO 

Lo recetan los médicos do las cin
co partes del mundo, porque quita 
el dolor, las acedías, las diarreas 
en niños y adultos, el enlcroto 
come más, digiere mejor y se mitro, 
curando las eniermedades del 

E S T Ó M A G O 
e INTEST8NOS 

üUinn!!ii«iiiiiimiiiuu"¡rauiii!!iüiKiii¡uia¿Hiti.iiiiHrf 

PURGATINA 
Laxante suave y eficaz, para coa-
seguir una deposición diaria, con
tra los estados biliosos, el cstn-M-
miento, la indigestión y la atonía 

intestina), en niños y adultos. 
Hunnnniiiiiiiiiiiiiii'rainiiinitiiiWMHwnii 
Vwfat: SERRANO 30, farmacia, lia 

y próelpUaa dd muada. 

e : g o 
V I A S U R I N A R I A S — M A T R I Z — S I F I L I S — I N I P O T E N C I A 
Cura radical da la B í a n o r r a a l a c r ó n i c a : - : : - : Tra ta ro lan to exclusive 

CONDE DEL ASALTO, 18 - Consulta de 10a 2 J 4 a l 0 u < i i e . 

ñ ñ R n a / f a Vias uriuarias, Piel, Rayos X, üiafennia — Rambla de Cataluña 3r 
l / i . D U Q U f l La. D« 2 a 5 y de 7 a 8. Clipica: San Pablo. 44. de 7 a 10 uoche! 

del Hospital Sta. Cruz. Enfermedades piel y genito-uri. 
naria». PUERTAFERRISA, 18, ent.0; de 4 a 6 y 8 a 9, D r . G . (Horadas 

V e n é r e o - S í ñ l l s 
C l í n i c a D e r m o - U r o l ó g i c a 

Ronda San Pablo, 7. entresuelo, 1.a 
CMialta Mpcetaf para abram. UNA PESETA 
De doce a dos y de siete a nueve de la noebe 

N A D I E D E B E IGNORARLO 
/ • « A T T rtCS y DUREZAS se 
W O i H I W O cu ran r á p i d a 
e inXaliblemenle con Pomada IRIS. 
Una c a j ü a basta. 75 cent, en C. Esp. 

H o t e l H a ^ a a s a l e t 
P a r t i c i p a a todos sus clientes que 

desdo la fecha todos los encargados 
pueden b á c e r l o s directamente al Hote l 
por t e l é f o n o 8,244 G. 

Tarifa se prsolos de M m 

Reclamos 1.* página, I columna 
(cuerpoS) 1 — la Unta 

Reclamos 2.a página, 1 columna 
(caerpoS) O'SO • > 

Anuncios 1 columna (cuerpo 6). 0'25 • » 
Remitidos, 1 coluro, (cuerpo 7). 0*75 » > 
Gacetilla, 1 columna (cuerpo 8). 1*50 » • ] 
Buques (marítimas), 1 columna 

(cuerpo 6) 0'40 » • 
Sección comercial, 1 columna 

Ícuerpo 6) 0*50 > » 

dales, f columna (cnerpo 7). 0*75 » » 

E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O S 

t T E A T R O R R I N C I P A L r R A L A C E 
S á b a d o . d r a n d l o K o acontadtnlanto. — D e b u t Uta una Aran cotnpaflla Aoara c o n 

A. I ID -A. 

"1 

* 
* 

O r a n c o m o a ñ i u 
d e e o m e d l a 

i Reparto eminente. — Véante Uscaa compañía y Prensa. — 34 profeaorea orquesta aei sindicato Mnilcal de Catjlafla, 
Z P r a d o s • c a i U V n t l c o s . 

******************* ******************** • • * • » • ( 

Z O T • X S S F r a n c i s c o n c l t f a d o \ 

Ho»,lueTa«. tarda a laa c i n c o - üa»- I — . s x » I Pr,me" rapreaentael.» «n MaUnée Popuür de la obra de mayo' 4 
Dlt-a runctóa a precio» populare»; | BUTACA, a ' a a Ftam. \ EXHU DK BIS4. - i 

J L , .A. C A . S A . 13 E S A. L XJ X> J 
t m awo» do Paso y Dicanta.— KXITAZO CRKCIENTtí. — Todo Barcalooa al TltoU a reír. — Nocba. a la» llex. Prado» radnetdc». Ultima» ¿ 

rundunes: B U T A C A , 3 . a u P t n s . Beposlelóa de Is caricatura de tragedla aa eoano actos, de redro MaaezOtea 4 
L A V E N G A N Z A D E D O N M E N D O j 

Gran éxito de esta compaflla. ,A.l TlroU! ;.\ rrtr: — Macana, noebe. Bisase»» 3*sot L a c a s a d o s o l n d . ¿e g n a tiaa. 4 

Se daapacba es contaduría 4 

* * * * * * * * * * * * i - * * * * * * * * * * * * * í 1 * * * * * 1 1 * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ^ ^ * * * * * * * * *•> * « * ' i ' * * * * * * * * * * * * * * * * * 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * t * * * * * * * * < < ' * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ^ 

| l E ] J - i I D O I R , - ¿ k . I D O ^ T - r f ^ V : ¡ 

| ^ S u T r e ^ ^ r ROSARIO LEONÍS - PACO G A L L E G O - MARIANO OZORES | 
* Hoy )ué*en. tarde, a iaa cinco. — OBANDI'SO PROGRAMA. - El chistoso entramé» de Fernlnde» del viu»r E L , C A P R I C M I T O — P"' * 

primer* T«¿ eu función de tarde. «SL EXITO 08 LOá uxi íOS, repreaeaiaclóu eatraordlnarta üat celebrado «atnete, eu 2 acto» y 6 coadr«T ̂  
C -A. 3\r JD 1 1 5 o T B i s r o r t i o 

Noebe. a iaa diez. — La famosa zarzuela ea un acto y tras cuadro*, de Arnicbe» y laaaatro Cbapf, E XJI I3 XJ KT A. O 13 33 H O S A. S 
E X I T O E X I T O — — E X I T O — E X I T O 

9.' representaelón del aitraordlnartamanU! aotandiAo j re 
reruanOezdai Villar, nt 

«neo cuadras. T U p — W «o dos actos, orljlaal M Joaá 
d e t c é l e t e a m i e r r u JacintoQ—rrwo. ^ r 

C A N D I D O T E N O R I O 
Mañana, vlernea. tard*. E l b . i r O a r l I t o d o l A v a p l é s . — Noche; E l c a p r l c h l l o " 

" iJtO ikS o n oí c a l r a n o ae E t , T I O 1' ACO-
éx'tode tos éxitos C i fe td l^o T o n o r l o . -

T «ab»úo PHKS- NTACloS del prtiner actor M <I»Ii5« 

************************************************* t * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ' • * ' * * ' ' 
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i G r r a . x i T e a t r o E s p a f l o l TELÉFONO n.» 1242-A 
•:• Compartía de ruaavü y ^ ^ T t ! " R . G S - J P S S _ A I K T ' I 1 8-* i-»! g—t " F i _ PRIMBBA ACTRIZ: f gianfias espectáculos, da 1 * V ^ - J ü — ^ ^ ^ . X ^ M ^ f i f V f J "" A S U N C I O N C A S A I S 
T Hoy. JueTes. 77 Septiembre.—Tarda, a laa claoo.—Masnifloo rermoutli popular.—Ratrada r butaca. UM\ peseta; El cblstoso Todera en Sactos 
3, <C*Í* I f ^ f f l O - O i * ^ t ^ C n í f ^ í l l - Nocjie.aiasdiez. Qranéxltoderlaai ¿ » B « r k £ > | - f f l - , - a c o r r i d o . I i t n o s 
i . ^ ' " • « = » « - a v - * ^ « « J » V . C 7 a m i . E « m ^ divertido vn.leTil eu tren actos ^ r u ^ l m * » ! " * * , c » n t I m á r t i r 
A nielantes toilettes, — Kiipieiidlda presentación. — Decorado nuevo de tmibenay Olrbal. — Mailana. viernes, tarde, alas cinco; i . n o o m a . 

N jche y todas las noches: El exttazo Cpoctaar t f . c o r r i d o . W n o s c e n t I m á r t i r . 

T E A T R O B A R C E L O N A — — — N — ^ 
Hoy. lueTea. — Tarde, a !as cinco. Oran matmAe popular. — Laaplandldfslma faraa cCmlca de costumbres de política rural, en 

tres actos, original de Canos Arulcltes, 

Kocbe. a las diez. — Tercera representación de la chistosa comaJla en tres actos do Uafloi Seca j Pérez reraftpjtas 

i v a p l u í v i a v e r d e : 
T R I U N F O C O M P L E T O T R E S O N A N T E D E L,A C O M R A f i i A 

Mafiaca, Tlernes, n< che. L a p l u m a v a r d * . « f ^ X t ^ x J ^ 
Sigue abierto el ABONo * V l c m a a d a m o d a por diez runclonss. que se efectuar TI a partir dol día 3de Octubre. 

GRAN COMPAÑIA D E ZARZUELA, OPERETA. SAINETES y REVISTAS 
O I R I Q S D A P O R A N S E L M O F E R N Á N D E Z y L U I S C A L V O 

D E B U T DÉ LA COMPAÑIA SABADO, 29 SEPTIEMBRE 
A L A S D I E Z M E N O S C U A R T O D E L A N O C H E C O L O S A L P R O G R A M A 

T E A T R O C Ó M I C O -

PJ-A.I=»OIL.E503Xr 

C o m p a ñ i a d rau iá t i ca RO«IAS-CAPARÓ 
Hor, )aeres, tarde a las cnairo y media. Primera Uatlnóe Popular con 

«I irania hlslórlco 
eu cuatro actos 
Itutaca con entrada, 1 pía. OoneraU y a pía. Ra^aladits tas demis localidades. Nocl.e. a las nuere 7 madlai 1.* Rl Juguete en un aoto 

| LA CASA D E L O S MILAGROS I v a ^ S ^ t o l LA ENEMIGA 
« S&badn. estreno de L n m o l e r s i n n o m b r a . 

— s i t e : O L . O ( ) 
C c m p a A I a a i b c r t - nóv, ineres. tarde, a las cuatroy media, sencilla. — Butaca con entraba. 030. — a Lirada general 0"15. — Por ú u i c a T r i e a 
-••ccinoa «eacl.la. Q u a a a Arara B a r c o l o n a l - A l a s s^ls meaos cuario, SBCCIO I doole.—B'itaca con entrada. O'^C-Batrada, 030.-1.' L , O » tfua-
noa.—3.* - 1 l l a n t a s y cacezados.—Noch », « las diez menos cinrt rundún eutera. — Bninca Con entrada. 3 pesetas. — éntra la ceu^m O SO 
••' B o h a m l o n . — 2-* O l í o n t o a jr c a b a z u d o R . — 5.* Sstrenoae f I t r i u n f o d e A p o l o . — Matlana, Tlarnes. tarde, colosales secciones • 
^ w - i i e . 8rr..n lioso programa lurjiando parte oel mismo E l t r f t s n l o d a A p o l o . — 34bjao. sábado, sábado, colosal sorpresa. — Pilarse en los 
carteles. — Todos los días: E l t r i e n i o d a A p o l o . 

P O L I O R A M A . — C o m p a ñ í a d e c o m e d i a s | T E A X R O 
J 'Hoy. Jueres tarda, a las cl:co. matlnée popular: Citlma repríEcnlacirtn de la obFa «n cuatro actos de los hermsnos Quintero 
i • L O » G A L E O T E S 

| 
S 9*0 Noche, a las diez, pupa ar: La comedia en trac actos ae don J •cinto DauaTente. 

L. A O O B E R N A O O R A 
Mañana. Tiernas tarde, a las cinco, matlnf-e popular: E l l l o m p o d a i o s caraacaa.—Noche, a las diez, popular: L a S o b o r n a d o r a . 

Se despacha en C'^ntanurla.—Próximamente, repnsse de 
M A T R I M O N I O I N T E R I N O B L 

C l H E | V l A T Ó G H f i F O S Y V A R I E D A D E S 

S á b a d o , t a r d e y n o c h e 

I X j O S 1 - 2 - 3 - 4 - 5 - 0 - 7 T I T O S 
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r C E i j & . ' m . O ides 2 x r o " \ r E 3 I D A . i > E ¡ s : C i r c o E c u e s t r e * 
Hoy laeTm-doaeraDúes runclone*. —T»rd«,»l«»ctt i t roy DA«><s7r \ f f ion^eura recién Uogadog T* n v r t r Teri'a(l«fo fenómeno 
medí», matioéu mlanUl. - Soch», a la» diei, «rau Moda. r C f C ^ U H da NUOT» Tork.-DeDut de « - " w w i Tío»», aruata favorito 
rtei o r . u Teatro.u.ymp.. M r # Rambeau ^ / Z o n ' l ^ m ^ í l ^ ^ ^ 3 Hermanas Sturla de Parts.-'oiogti! éxito de ! 

Ferroni, | 
Uallaa», coche, a laa'dleí. colosal proirrania. — Todos loa innes. Ineves y y 
i&uaaus. m a u n í e i especiales a precios econúm coa. — Pronto: Oreadas dt-tmta y 

Se despacha en contadurlK. j * 

Robbins i r J ^ t r ? ^ ^ ^ 7 Titto-Riffl. 7 g^^SeT/íaT 4 Varrettas, The 
Arques, The Strakay, C. Fontanas - S D ^ i r r ^ ^ , ^ a ' Hermanos 
Navas y Gerome, Silva y Kodak 

O r a n T e a t r o C o n d a l y G r a n C i ñ o B o h o m 

n t ó ^ ^ 2 f t f e S S S ? ^ S 5 ^ | K @ r ? , Kitty Brlstol y La pianista - Nicomedes 
entre la vida y la muerte y E l montacargas diabólico * ^ u p & m i T La reina de 
los diamantes * t t % ™ £ > ¿ % ^ * * Robín de los Bosques ftt^TAl D o u g l a s F a i r b a r ú s 

J .f. A A A A. A ••. ••. >. .•. . 
y V V W W1* " V V ~ w 

, t X A A A A A A A A A A A t*. w 1*1 A A A A A A .*< A A A A . ? « A A .'• 

í 
G R A N S A L O N D E M O D A * | 

La d i v j r t l - I ^ l l . 
daa película A,• ' 

* .r. ^ J I ^ ^ ^ S ^ S S S Í S . S S S S K i t t y B r l s t o l y L a p l a n i s t a 
c o m e d e s e n t r e l a v i d a y l a m u e r t e Phtroso t 

O I I V E 1 3 I O A I V I A 
Programa para I»»T. Ultimas proyfecloneade la Inu-resaute prodacclóo fl- «rnin éxito 

L i í = » A D R . E 2 J T U - A . I V I C3 O 
Klnptneíín cinematog .i.ica de .a ubradel insigne iiaiuaiur^o o.on Aasroel Guimeiá M o « s d n j a n o t , — festreno la . m- clonante producclífl 

C A Z A N D O F I B R A S B N A F R I C A C O f í E l i R I F L i B V I i A C A C D A R A 
N O V S D A O L S I N r E H N A C I O l « í A t , E 9 — T O Y M í M U L O , cdmlca. de extraordlnarU risa 

C I N E S I R I S P A . H K y R O Y " A L C I N E 
- N i c o m e d e s en-

M o n t e c a r g a s 
r o ^ ^ ^ ^ m V ^ t 0 ^ L a r e i n a d e l o s d i a m a n t e s , 
tpe l a v i d a y l a m u e r t e . 

cuarta joma-
dade la xerle 

cómica. rHa 
continua 

d i a b ó l i c o , '•h,,,,O8"C0me-
V a - n i n n i f i t M maravillosa peiicu 

p i a m o m » ia pop A,iC8 L,k« 
dta. efrnn r l - i 

J M O N T . — Matiani, viernes. Oran Moda, .-eucto programa 

_ n p - n c i s , vnílIrkWAa HA cfntA seguala y última loraada .le ia imerasante pt-llco::! x f tsa» muAuntsa uuto , ne exttosm igual, — A C X U A U I O A O E » 0*1;' 
Uvmiogo, nocue. estreao ae la quinta Jornada «La reina úe ios diamantes». 

. Hoy, Inevps, v todo» los d i n sesiona» a las cauro y ms t u d^ 11 tards y 

Revista Pathé n.0 729 I H a z a ñ a d e F l o r i á n 
Actu uldaiTes 1 Divertida pe fcnla cdmlci por el Chlmiiaacéactor 

0 

i las m>rve y mel!» de la noche 
M a r g o t e n e l C a n a d á 
ComeJta amT.oana de latnrpsaota ar jomento 

mmm m&m mmm IJI ^ ^ ^ ^••sa ^ ^ _ _ r • \ i xt-aordluarla oove.a cluemaitidratlcadlvlaida en «P!i 
9 I 1 I J C . C á O M V / I r a n i t l l l O ) capltmoa, basada tobrelaubra do AHTI.-U I 

\ r J U I / V — * ^ V - ^ \J' J 4 ' » - J p i « - U J U y magistralmei-ta lEierpracsda por asNE NAVARBU 
N O T A . — D e SP'S a ochote la tarde se desp&chan loaaiidadea no me radas para la aeslAa da las seis del itomlagu. i-fítM*,?' ' 

I " D A ' T ' ' " ! ^ ' ! ^ X 3 Z i . T 2 ^ / ^ I U | i • • C A T E D R A L o e I - A % sr̂ J¡r%*. j l j t j - r? i M J c ^ . r f C ^ . . J l . . l . i - i r ^ . v ^ r ? t • • c inematograf ía 
1 Hoy. jue™. « s w n c. nt.nua d e . . . cna.ro Revista Pathé número 729 ÍĴ SíI - Sandalio hombre menos cuarto a las dcce y cuarto de la noe 

terrible, ^.r^6 - Las Evas del día, 
3egua>'a v Alllma 

turnada de 
Pronto: Cuiofai estreno. 

preciosa eomelta _ l - a o l r o í m i T cr iación dai a»mi>telco 
americana j a C K 61 a U U d Z , —WU. I-VM RUaaLU- <; 

1 3 1 - ! R S I t f n V r O S ROSOTTIT*: erandloaa película de InsuperaOlapresentación, mnc^- ^ HVOHJN M J í í i M^KMSt 0V99«q| U >9 traimente interpretada p irelcé-^bra D ^¡jia^ r-alroawli» % 

Aristocrático Salón K U R S A A L Templo de la Cinematografía | 
O r o u e s t i n a S u A é . — Salón de reunión de ramillas dlstlntuldag. — Hoy,Jueves, programa extraorllaarlo de es.renos: # 

oto del ícsrumlo y ouinin ^ 
_» la «nB»r i..va Onlvers" 

f ^ & ! ? S ! % & $ S ^ Montecargas diabínico, ¿ A * % 
ÑUTA: Mañana, viernes, ae seis a siete, ttS despacharan butacas nmueradas para la sesló i especial de las aula d^i domingo. 
Sábado: Estreno da ia emocionante película, según la novela «Hnrrlanes is Qai», de Maorrey Oates, 

L A X O R / H E N X A A B O R D O % 
lexclaalva), por ta eminente artista DOROTHY PHILLIP?. * 

L a p l a n i s t a , Tacg^n^s%drA0ucTiiSÍ£rr - Actualidades Ganmont - W ^ ^ ^ ^ é m " 
E s p o s a s f r í v o l a s / ^ Í T í c S f r v o N ~ 

http://cna.ro


EL D I L U V I O Juevos, 27 do septiembre d9 Í 9 2 S PAO. 5 

\ t C 2 « a l t f \ * ^ ORAN CINE D : MO)A. - Notables sexteto T trio.—Hoy. Jaivas, estreno «Margo, 
* SSS d Ja K • ^ ^ £ 8 . & C 3 f l . B. A t f A ea el Cana preciosa comeaia,—Ultimo <Ua ilei grandioso tinto «Saílal rte amor 
* K . n KI „ . P'ir «ary l'ickford. — «KMuri.mínto^porel(fraQ artista Wiiliam Kuselly lacO' 
* mlci «Kl caballo sabio gran risa. — Vlernej. raoda, estreno de la srandlosa eiclusiya «ouiracclón da millonario.. Artistas Asociados, nra-
<• closlslma y fina comedia, por Georgo Aflis. — Lunes, eslrenu: «í l Onal da la farsa» first Nalloaal. por Katbanna Micdonald. — Pronto: La 

míls grande do la cinematofrraüa. 
• 

f e a t r o s X i r i u n f o , i V i a r i n a y ^ I n e N u e v o 

H o y , j u e v e s . C o l o s a l y s u p e r i o r p r o g r a m a d e p e l í c u l a s d e g r a n d i o s o é x i t o 
I T o n t e r í a s o a z x x x D e s t x ' e s - T r a m i p o s o E t l o i r t i i n a c a o 

C u i d a d o p o r f a v o r - P o r e l h o n o r d e l a p o l i c í a m o n t a d a 

| U REINA DE LOS DIAMANTES, ^ - ROBIMSON CRÜSOE, ' L ^ ^ a n ^ ? * 

L e I N T E R E S A s a b e r e n q u e c i n e s e p o n d r A l a 
m a g i s t r a l p e l í c u l a 

P E O R Q U E U H H S U E G R H 
p o r M A X L . I N D E R 

D I A N A A R G E N T I N A i E X C E L S I O R 
j Hoy, iueres, excepcional programa de estrenos — cuarta jornada de la geossclonal producción claematotrrfttlca 

* L a r e i n a d e l o s d i a m a n t e s , g ^ ^ l ^ a ^ V ^ . m ' i l ^ a ^ ^ e T r e s m i l l o n e s de do t e , f n 8 « 

La cinta da gran risa S 

Bicorasdef entre [a J a j J a j j e r r t ] 

Domingo, noche: iCstreuo de la jornada quinta da i . a r e i n a <ie l o i « l l a m a n t a s . 
*-H^>«^»».;.»»»,^>»»«»)HHÍ.;^H^<^»<^-^^ l * * * * * * * * * * * * * * * * 

• 
T 

La original película en dos partes 

W l o n í a c a r g a s d i a b ó l i c o | K ^ t t y B n í s t o i 
i'.l trrandloso film de I.T<0 metros 

i c n o r i u m E f i T n ü £ P R D R Ó > : a i ñ i a K V R i ñ 

i 
Jl * _ E x i t o p i r a m i d a l . 

Secunda última Jornacu U 
* C ó m o s e p i e r d e l a d i c h a 

Hoy, JU¿V¿S. —Todo liermosoa Estrenos.— Oraodloso succés clnematoitrftllco 1! 

R O B I N O E L O S B O S Q U E S L i obr» maestra de 
UOUQLA KAIRBANK8. 

por la genial 
ALIO i JOYCB. - U n a t u r c a d e A m b r o s i o 

L a f l o r d e l c a m p o 
grandioso 

drama. - S a n d a l i o p r o t e c t o r d e l a L e y S e c a gran 
risa 

• Domingo, noche. ¡Sensacional Kstreno! E n l o s d f a s d e B ú l l a l o B i l l interesante serie americana dividid 
* e» 18 episodios, proyectándose el l .0y2 .0 — U n a c a r r e r a e n K e n t u c k y magnifica producción dramática. 

I N C 2 ! E C feS A . - G r a n v í a L a y e t a n a - T e l é f o n o 1371-A 
Hoy. Jueves, todo estrenos, programa monstruo pur los mejores rtiataa de la pantana. — B r o m a I r ó n i c a , magistral cinta. Interpretada 

tS1r11e'célebre artista Haudinl, lleal l'rograma Alurla. - C o r a z ó n d e a c a r o , grandioso film dramático, creación do los eminentes urtlatas 
"'iHain Duncan y Bdit Jonnson. — M i s a T u t t l F r u l t l , gratidtosa comeula interpretada poe Ja beha artista Luce Domine.— T o n t e r í a s 
c " " ' p e s « r o » , dos partes, ne risa. — A t r a v é s d e l o s P a í s e s a o l e * . grandes rarledades. 
^ III IMI . IIBII I I W ^ ^ ^ ^ M I ^ — ^ M ^ ^ ^ M — — 

B A I ü E S 

Sai, g r a c i a y a l e g r í a 

Es muy difícil encontrar rea- PALACIO C R I 8 T A I se reúnen diariamente 200 muieres, 
nidas en una sola mujer, estas í * ™ , , . " „ „ , que ademas de reunir tan apreciadas 
tres cosas tan agradables. Y, E S T R E L L A , n.02, pral. cualidades, son todas guapas, toda» 
sin embargo en el - : T K I . R K INO i f l » -A • - hermosas, todas amables. 

? i V E g S l o a E S V A R I A S 

C O M I S I O N D E P O R T I V A D E U A C U M %HE 
^ E S T I V A L I N F A N T I L , D E H O Y , J U E V E S , 2 T D E S E P T I E M B R E 

1 ^enta de Juguetes a precios de mbrlca. - nievación de globos grotesoos y con aorpreaaa lapouesas. - Konclonaran todas las atracciones. 
• A t a l a y a - F e r r o c a r r i l a é r e o - M u s e o d e g u e r r a , e t c . 
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E i p o s i G i ó i i m f e i M G i o o a i s e l p i o e l g DecoreGioi) He loterlores 

P A R Q U E D E M O N T J U I C H 

P A L A C I O D E A R T E M O D E R N O Y P A L A C I O I N D U S T R I A L 

H O Y 
E s p l é n d i d a m a n i f e s t a c i ó n d e A r t e : : E x h i b i c i ó n M o b i l i a r i o m o 

d e r n o p r e s e n t a d o p o r l a s casas m á s i m p o r t a n t e s d e B a r c e l o n a , 

d e E s p a ñ a y d e l e x t r a n j e r o : : S e c c i ó n r e t r o s p e c t i v a d e h a b i t a c i o n e s c o m p l e t a s d e 

l o s s i g l o s X I I I a l X I X : : S u n t u o s a p r e s e n t a c i ó n d e l a I n d u s t r i a F r a n c e s a : : T a p i c e s 

d e l a C a s a R e a l : : P r e s e n t a c i ó n d e 2 5 v i v i e n d a s h u m i l d e s : : M u e b l e s , j u g u e t e s , e t c . 

P R E C I O D E L A E N T R A D A , U N A P E S E T A 

LOS ABONOS SE EXPIDEN EN TODOS LOS ESTABLECIMiENTOS DE BARCELONA A L PRECIO DE 20 PESETAS 

T H E S - T Z I l M O A i N S O E L A S C I N C O A L A S S I E T E D E L A T A R D E 

l a E x p o s i c i ó n e s t á abier ta de las diez de la m a ñ a n a a las ocho de la oocbe ^ 

• • • • i 

m u s i c - H f l ü ü S 

i 

I E D É N G O N G E A T - — ™ ** — I O R A N D A M C . N O , 

Hoy, a las 4 menos cuarto 
y 0'45 noche. 

24i íreccíoues 24 
T n n i e : Ktitmda con 
COU.-UUIHCIÚII: • p t a . 

O I R E C T O R : L U I S C O R Z A N A 

ñ o r : " * éxito dm t o 9 c o l o b r í cía ^« t t 
M A R I A 

ni ubis cantai.is, 

L A 

\ e.ulrjenllslmn bnllnrl;!». 

De 7a 9 i|2 j dal^a4 madrunsiiJ j l 
Aperllin — Diuef — T«ngü t i 

Omoestm: TaMOAKtE» ! | 
B a i l a r í n L U I G I Ú 

• S O B E R B I O RESTAURANT t j 

La mejor cocina de Barcelona «f 

4 

M Af-<»UK»* D E L D U E R O . 

A m p a r S t o 

****************************************** i*****************************************! 
Sábado, gran debut de « OETI DE R o y a l C o n c e r t s 

M A ^ O U E i t DEL. D U E R O . t O « 

B l a s c o 

m , o — m , 

r W M W L O B E l í f l í F l O f í - F K i r T e i H P U a j 

* * * v-:•-;, •:• v 

•;- T E L E F O N O 2 4 S S * D A L I V — C A R O L — M A t Z O O T 
A U R O R A - F R A N C O - T A L I A 

R O C I N A - F L O H I T A - F R A N C E S 
Hoy. debut de C O N C H A V I I ^ A 

M A R G A R I T ^ " í j • 

% BIJ, iúSI di I S A B E L V A R Q A S Hoy. debut de C O N C H A V I L A V I L M * 
^v-><..:.; v ^ v :.-:..>vv ; ; í > ; - v > í . . . . : . v ; ^ ^ . : . v í . v í ^ í . v 

Dille I ' njoaiaiiiia«mrtílai crtM lu- . 
rada; arla :r.v i . \ 

í u s l c H a l l d a p r i m e r o r d e n 
M a r n u « a d e l D u e r o . « O - T e l é f . 3 9 3 » - * J 

!E , T o d o s I o n d i a s . l a r d e v n o c l i o , c c n c l a r t o pop SO o r t l s l a s . SO •> 
* Ejifo de C O N C H I T A O A R Z O N r - : Hoy, jueves noche: Esfreno de B A R C E L O N A A L A V I S T A | 
t . presentada por la L A T R O U P E M U N D I A L , tomando pane D e l v o a n d D e l v a y valiosos elemeiifo»t¡ 

? , , — irtmr* rmnnv m. K ' KMTO U- S u c c A a I n m ú » i g u a l a d • d e 

i i V l O N T E - e f l R h O |! ^ t e n j t a j ^ c o ü S B e i o - w j ^ | M i r a l i e s 
noca ble canzonnlí-'a. —-stupeiKlB P'*"8011"1')," •! 

(I | I I <: I 
3.-SÍOB ASALTO. 2 0 H ' " ' « ^ ^ . " " " « ^ - ' ¿ r V n r f n o H ñ R nou.blecaiiiUn«l^.r..-.9tup»iidB p-«Mnl»c'o" 

T e l é f . .-SJIVC-A l í a i l l p u a " H a i g IIB l l l uOSIdU Jj Deccraito propio Muderao y «Bglaill f P ^ W ' 1 " 

http://damc.no
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f X J £ . T I M A . S E M A . P U " A . 
« O Y , J U E V E S , O^IAN MAXINER A 

SI y 8; ivpreaeutaclone» del "E-^*" T 

P l a z a d e l T e a t r o , 2 y 4 
— TELÉFONOS números 5125 j 4736-A-

de octu xión en Barcelona do la eran componía dn revlataa 
oel Principal Pataca, dirlgrida oor MANL'RI- S I IÍIIANKS 

II \ X I l O D E L.A T A R D E v rjOCH^, A «.AS DIPZ 
E 2 V X J H 3 

enolquotoinan parse 7 « nrtlMas « s p o A o l a s y «xtraaiiwras. - OnANUlOiO EXIT J D.l LOS M ¿VOS üRANDiS CLADUOS 
— . O L . D D A N C E S H E C O K D y L . A O A L . L . I N A C I E G A ' 

P H Í S C I O » : Butaca de primera claae. 4 p á s a l a s . — l i em de segunda clase, 3 oosalaa. — üntrada, i ' »o posetaa 
Sábado, día 29, nSPHISH DHL FAM03Ü CUADRO L O » LEOIONARI r>«. 

t^,^».;.^»» ».|, i;, .i,» » •!• <• . t -»<•» » • »».;. .fr4'4-»4^>4^-'H-»»»»-M-*»** * * * * * * * * * * * • 

C R O N I C A D I A R I A 

El empleo para el empleado 
Xai ba. sido la c ú n i i g a a do la b u -

visracia y do los comensales y s e ñ o 
ritos do la clase media desde Ta Hos-
Jauración a c á . 

Asi como el pa t r i o t i smo qua por 
ahí se gasta no es m á s que de pan 
llevar y se resume en la f ó r m u l a de 
la patria para los ipatriotas, as i la 
turbamulta de abonados al presupues
to tía los min i s t e r ios , de las D i p u t a -
dones y de los Munic ip ios ha tenido 
ii'jv norma esa de que el empleo se 
lia hecho y se c r e ó para el empleado. 

A la f u n c i ó n p ú b l i c a , a la ac t iv idad 
intelectual o j u r í d i c a u ofloinesca se 
ta ha l lamado siempre en las fami l ias 
rolocaciún y en las te r tu l ias cal le je
ras, casineras o cafeteras ganga, 
momio, arebenda. 

Kn todos loa pueblos bay una ca
beza fuerte, u n aventurero po l í t i co o 
financiero, u n a r r i v i s t » formidable , 
^uyo t r i u n f o esperan centenares de 
fanáticos para t repar a la c u c a ñ a con 
«I, agarrados a sus faldones. 

Cuando la huelga de los o í l c i a l e s de 

Correos y la consiguiente d i s o l u c i ó n 
del b o n e m é r i t o Cuerpo, medio d i s t r i t o 
de Benabarre, media p r o v í n o l a do 
Huesca se p l a n t ó en Madr id para es-
quirolear del modo m á s indecoroso y 
lograr u n dcs t in i l lo del paisano que 
h a c í a y d e s h a c í a en G o b e r n a c i ó n . 

Muchos agar ra ron tajada. Se a ta
r o n la servi l le ta al cuello y ja comer 1 

Y a s í so han nombrado los obispos, 
los jefes de A d m i n i s t r a c i ó n , los cate
d r á t i c o s y loa a r c h i p á m p a n o s . 

Y a esa gente quiere P r i m o de R i 
vera hacerlos trabajar . Nos parece 
temerar io , loco y todo el e m p e ñ o . 

"The r i g h t man i n tho r i g h t place" 
dicen los ingleses que ha de ser la 
regla de una buena a d m i n i s t r a c i ó n . 

Si ia d ic tadura m i l i t a r adopta ese 
lema y endereza ese entuerto de la 
«a r a s i t o ' - . r a c i a y l imp ia el pesebre a 
los yernos, hi jos, sobrinos, recomen
dados y paniaguados de los ex o l iga r 
cas del tu rno , estamos viendo que v a 
mos a tener que decir: A 

—{Bienven ida sea! 

Crónicas de Badaloná 
|P QUE CANARIA LA CIUDAD 81 EL GENERAL LOSSADA INTERVINIERA KN LA? 

CUENTAS MUNICIPALES 

. Si mi general ao se ha decidido aun a 
«umpümentar jos anhelos de toda la ciu
dad, que pide a grandes voces una minu
ciosa revisión do las cuentas municipales 
Por considerar "minucias" los actog de ma-
" administración por mf denunciados; si le 
Parece poco el que nuestro erario munlcl-
PM baya sufrido en cuatro afios una "mer-

de medio millón de pesetas; si con
sidera que no vale la pena de molestarse 
«' poner en claro cómo se gastaron 200,000 
Hsetas para surtir de harina mala a la po
tac ión; si opina que no es menester aola-
r*r la inversión de aquellas diei mil pesetas 

los médicos entregaron al ex alcalde 
tteflor Pujoi para determinadas mejoras y 
"ya cantidad no consta haber Ingresado en 
aJ«. ni ge ha rendido cuenta alguna; si la 

«bulosa suma—creo ochenU mil pesetas— 
^ue por suscripción recaudaron los íabrl-
antes e industriales para construir el cuar-

Jjf de la guardia civil y cuya cantidad, ad-
J-aistrada Por el mismo alcalde referido, 
nn 1 3al)e c':rao se 'tN'r"0- !• parece es 

n» bicoca aelararlo; si las facturas • "pre-
10 de conco1'' • pagadas por el Ayunta

miento anterior entiende no es precisó "ana
lizarlas"; si todo'ello es poquita cosa aún 
para que su excelencia se decida, añadire
mos a la botonadura expuesta nuevos bo
tones que hacen parecer a lo» anteriores 
tortas y pan pintado. 

Cuando asaltaron el gobierno de la ciu
dad los señores que fueron expulsados en
contraron para resolver un asunto de ca
pital importancia para los Intereses de Bada-
lona. Era éste el cierre de unas cuantas 
calles que Interesaba a la fábrica de pro
ductos químicos Cros y Compañía para po
der hacer una manzana Industrial. Esta cues
tión se planteó ya cuando administraban 
nuestros intereses los hombres de la 5oa-
llclón republicana, qnlenes no quisieron re
solverla sin antes asegurarse bien de lo 
que hacían. La casa Cros, en compensa
ción a siis pretcnsiones, ofrecía para la ciu
dad 500,000 pesetas, y tos concejales que 
formaban la minoría amenazaron con toda 
clase de obstrucciones y anunciaron recur
sos en contra al se accedía. Mientras se 
estaba en negociaciones,' buscando una fór
mula armónica, aquella mayoría republicana 

dimitió sus cargos y pasaron a adminUtrac: 
la ciudad los que formaban la minoría. 

¿Sabe mi general lo que de buenas «• 
primeras hizo aquella minoría, duetta ya' 
del gobierno de la ciudad? Pues resolver 
enseguida, para que no se escapara el ne-. 
gorio, el asunto del cierre de calles, a pe-*, 
sar de la obstrucción que anunciaban cuan-' 
do eran minoría. 

Claro que si la resolución hubiese sido 
lógica y benefleiosa para Badalona nada ob-: 
jetaríamos ahora; pero ello no fué asi. 

Se accedió a las pretensiones de la casa. 
Cros por la cantidad de SOO.OOO pesetas, 
o sea 300,000 menos de las que se ofreció 
a la mayoría republicana y cuya cantidad 
consideraban inslgnincanle los de la mino
ría. 

¿Comprende su excelencia? Es decir, qua 
siendo minoría eran pocas SOO.OOO pesetas; 
pero, siendo ellos los goberoanlei, se con
formaron con 200,000. Eso parece que no 
tiene explicación honrada posible; pero si 
mi general pudiera saber el contenido de los 
sobres que la casa Cros repartió a domiol-
Uo de los concejales regionallstas, con se
guridad que encontraría la explicación. 

Pero la cosa no terminó aquí, mi gene
ra!. Las doscientas mil pesetas, quo se en
tregaron para mejoras ciudadanas, tenían 
que ser administradas por una Comisión da 
concejales con la Intervención da la casa 
Cros. Asi, por lo menos, se convino; pero 
el señor Pujol, que era el alcalde, negósa 
luego a que la casa Cros llscalisara la i n 
versión de aquella cantidad. iQué ocurrió t 

Sencillamente, las pesetas se terminaron 
mucho antes de terminar las reformas y Iaa 
cuentas ni Dios las ha visto. 

i A mi general le parece aun pequeño eso
tro botón? 

Pues ese fué el primr acto administrativo 
llevado a cabo por quienes tsnon arroja
dos por la superioridad de itaestra cosa pú
blica y quienes dicen que ningún cargo pesa 
contra ellos. 

SI yo llevara espada en el ciato y la se
ñora Providencia tocara el corazón da mi 
general para que me encargara la tan de
seada revisión da cuentas munlolpales, ya 
verían esos concejales las "cargas" da car
gos que sin mucho Investigar eneontrarla. 

Y el eso aún es poco; si se considera una 
futesa lo mencionado, dejo en al tintero! 
para otro día un nuevo bolón y que ser* 
"botón de fuego"; 

Hoy hago punto final y no quiero produ
cir un empacho a la atención de su exea-
lencla con otros asuntos que ya lr4n sa
liendo. 

PADRB CROSP1S 

ROmuIo S . R o c a m o r a 
ABOGADO 

Oran v ía Laye lana, 13 
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Mucha s i n d é r e s i s 
Be a t r ibuye al general P r i m o de R i 

vera, presidente del Di rec tor io , el p r o 
p ó s i t o de convocar elecciones p a r l a 
mentar ias con ar reglo a m é t o d o s d i s 
t i n t o s de los actaales. E n 1868 el ge
nera l Pr i ra , de acuerdo con Serrano y 
Topete, i n s t i t a y ó el sistema electoral 
po r grandes circuneoripciones, porque 
el de d i s t r i tos , compuesto por los 
moderados, estaba l a n cor rompido y 
desacreditado como el ac tual . Ti aque
llas c i rcunscr ipciones dieron u n r e 
sultado muy aproximado a la verdad. 
Sagasta r e s t a u r ó las elecciones por 
d i s t r i tos , que c o n f e c c i o n ó a su gusto, 
y as i hemos llegado a los d í a s que co
r r e n , hastiados todos los e s p a ñ o l e s de 
la i nmora l i dad electoral re inante . 

Indudablemente, u n electorado po r 
© i r c u n s c r i p c i o n e s con sistema p r o p o r 
c iona l c a m b i a r í a el ambiente y p u r i 
ficarla las costumbres -eleotorales. 
Desde luego t r a e r í a la r e fo rma o b l i 
gada a todos los grupos p o l í t i c o s ex is 
tentes, imponiendo la f o r m a c i ó n de 
grandes n ú c l e o s de o p i n i ó n , forzados 
a luchar a cara descubierta con la sola 
fuerza de los ideales y de los hombres 
que los encarnaran . A l poder púb l i o o 
le ser la bastante dif íci l el mangoneo 
electoral , t a n en boga en los actuales 
d i s t r i t o s . 

Se a t r ibuye t a m b i é n al general P r i 
mo de Rivera el p r o p ó s i t o de recons
t i t u i r l a d i v i s i ó n p o l í t i c a y a d m i n i s 
t r a t i v a do E s p a ñ a sobre la base de las 
viejas regiones E l ac tual de p r o v i n 
cias no puede ser m á s a r b i t r a r i o . L o 
copiaron de F r a n c i a los moderados, 

Íiorque a s í dominaban f á c i l m e n t e el 
e r r i t o r io e s p a ñ o l con sus gobernado

res y CJonsejos provinc ia les . Los l i b e 
rales s u p r i m i e r o n los Consejos, s in 
atreverse a s u p r i i a i r las p rov inc ia s . 
L a an t i gua r e g l ó n c% l a base m á s fir
me para la r e c o n s t i t u c i ó n a d m i n i s t r a 
t i v a y p o l í t i c a de E s p a ñ a . ComFone 

Íior s í sola una suma de intereses y de 
deales hoy fraccionados y dispersos. 

F u é u n e r ro r ga r r a fa l la a b o l i c i ó n del 
-sistema p rop io con que se r e g í a n los 
vascos y los navar ros . De aquellos 
pa r t i cu l a r i smos h a b í a que podar lo 
vetusto, e n c a m i n á n d o l o s a la e v o l u 
c i ó n impues ta p o r el progreso y la 
moderna c i v i l i z a c i ó n . A n á l o g o c r i t e r i o 
h a b r í a de aplicarse a las d e m á s r e 
giones. 

Y p r o cu r e el general P r i m o de R i 
vera no caer en las seducciones de las 
sirenas del v ie jo t rad ic iona l i smo es
p a ñ o l . £1 sistema representativo, p r e 
conizado po r el t r ad ic iona l i smo, no 
« a r a n inguno de los defectos del s is -
l e m a pa r l amen ta r lo . E l sistema r e 

presentat ivo americano Impor t a la 
existencia de una C á m a r a de d i p u t a 
dos y de o t ra de senadores. Y en estas 
C á m a r a s se p r o n u n c i a n discursos y 
se entablan largos y apasionados de 
bates, porque en todas las naciones 
loa representantes del p a í s se desviven 
para manifes tar los deseos do la o p i 
n i ó n , y estas manifestaciones se hacen 
'hablando, porque los hombres, pa ra 
comunicar a los d e m á s sus pensa
mientos , forzosamente han de hacer 
uso de la palabra , que para eso l a 
¡poseen y d i s f r u t a n . Unicamente los 
ignorantes y los tontos adulterados 
por el estudio son enemigos do la e lo
cuencia y del sistema pa r l amen ta r io . 
L a an t igua Grecia y la potente Roma 
se s e n t í a n orgul losas de su D e m ó s t e -
nes y de su C i c e r ó n . Los d í a s de m a 
yor esplendor de la Iglesia c a t ó l i c a 
fueron los de sus largos y apasionados 
Concil ios. Y con vigorosos y razonados 
discursos ba sostenido sn tenaz c a m 
p a ñ a M . P o i n e a r é , y ba t r i un fado . 

T ienen o t ro pun to negro esos t r a 
dic ional i s l a s : l a r e s u r r e c c i ó n de la 
r e p r e s e n t a c i ó n po r estamentos, esto 
es, la r e c o n s t i t u c i ó n de los ant iguos 
gremios . No permHa Dios que seme
jan te s u g e s t i ó n fuera a interesar a i 

f eneral P r i m o de Rivera . E l fa ta l des-
Ino de esas gentes de la extrema de

recha les lleva a caer en los propias 
errores de las extremas izquierdas, 
propugnando po r l a lucha de ¿ l a s e s . 

P a s ó la é p o c a de los gremios y de 
los estamentos. Los adelantos de la 
c iv i l i zac ión , l a complej idad de los p r o 
blemas e c o n ó m i c o s , l a variedad de las 
indus t r i a s y su u t i l l a j e , las ap l icac io
nes do la e lect r ic idad a las var ias es
feras del t rabajo, imponen a los ele
mentos sociales m é t o d o s do vida cuyo 
desarro l lo requiere grandes espacios 
l ibres, en los cuales las m á s diversas 
apt i tudes puedan a su guisa mani fes 
tarse. Carlos Marx , preconizando la 
lucha de clases, ha retrasado el p r o 
greso po r m á s de medio s ig lo . L o s 
nombres no existen para matarse, s ino 
para ampararse mutuamente . Y en 
este aspecto y para este fin todos los 
hombres son iguales . No necesitan 
estar d iv id idos en clases y c a t e g o r í a s , 
que esto, en lo social , es mudable y 

Easajero, en tanto que la existencia 
umana es permanente . 
No pretendemos aconsejar a nadie. 

Pero en las a l tu ras el v é r t i g o es u n 
g ran pe l ig ro . Por esto deseamos que 
el jefe del Gobierno no escasee la s i n 
d é r e s i s en el Juicio de los hombres y 
de las cosas. 

C. C. 

E n l a A u d i e n c i a 
• M A L A M i E N T O * PARA HOY 

- • AUDIENCIA TERRITORIAL 

Sala primera. — No tiene sefialamlentos. 
Sala segunda. — Flgueras. — Expediente. 

Don Casimiro O. Fonlame contra don Carlos 
Casadcs. —> Lonja. — i Menor euantía, ¡-^ 

Sociedad Palmada • hijo contra don Enri
que Balo!. 

AUDIBNGIA PROVINCHAL 

Sección primera. •— Atarazanas. — Tres 
orales por hurto. 

Sección segunda, «-i Universidad. •— Dos 
orales por Injurias y uno por estafa. 

Sección tercera. ^ Sor y Hospital. »— 
Cuatro Ineidentet. 

Seccióu cuarta, ust No tiene teflalamlenlo. 

•luido* auapendldoi. 

Por (MaUntaa eausas íueron suspeadld.; 
los juicios anunciados. 

POR LOS JUZGADOS 

Kl de guardia. 

El Juzgado de la Barceloneta, secreUdQ 
de don Alejandro Slmarro, ha Instruido ü l 
rante sus horas de guardia 82 diligencia,! 
habiendo ingresado en los calabozos del i d 
laclo de Justicia once detenidos, entre t\\t»\ 
una mujer. 

Lo sustituyó «1 del Oeste, secretaria M 
sedor Grases. 

Dependiente aprovechada 

Demetrio Constantino Lordoglan, hatmiul 
te en la calle do la Puertaferrlsa, ba denui^ 
elado a un dependiente que bailándose 
viaje el denunciante le vendió dos máquina] 
de escribir y una mesa para máquina, 
rado todo en i,200 pesetas. 

A la eircH. 

Ha Ingresado en la eároel, a disposielón ddl 
Juzgado de la Concepción, Francisco Muí 
Masplá, mozo de la easa Ramón Trias, t i m 
sorprendieron los mocos de escuadra Ileril-I 
dose toallas, que vendía luego en un eait-F 
bleelmlento de Orada. 

Confesó el detenido que durante los tiaá\ 
afloa que estuvo en la casa habla eomelW| 
varias snstraeelones de toallas. 

La trata de blancal. 

Ha ingresado en la cárcel Diego .'.ifol 
Martínez, a quien la policía acos.' ^ • estcl 
complicado en la trata de blancas "nntH 
nación de un tal Bordes. 

linos «lio*. 

Han Ingresado en la cárcel, a dísposidttl 
del juez de Atarazanas, Juan Gennr Mostré l | 
Juan García Córdoba, acusados de haber n-
tafado SCO pesetas al comerciante en y':' 
Vicente Abril Ube. 

Parece ser que Gener, usando el nomWj 
de Pedro Bargalló, vendió dos papeletas W 
Monte de Piedad por valor de 12,000 pesi-l 
tas pertenecientes a unas Joyas. 

Las papeletas son falslfleadas. 

Por viajar grai'!-

Han Ingresado en la cárcel, a dispositií»! 
del Juzgado decano, Albertd Isamae Pujol I I 
Josó Hortal Gómez, que no pagaros a I 
lista Rambla Vlllalóa un viaje es motoolf''-
la a Vilafranca, y a los que también se i * , l 
pone complicados en el asunto de las t"1'] 
bas de Tarrasa. 

Robo de un monede». 

José Héctor Anes ha denunciado » 18 ' í j 
Ucla que mientras expendía entradas a' ' \ 
blleo para exhibir la atraoolón Mufieca ' N 
viente en una barraca del Paseo Nación»1 I 
sustrajeron un monedero conteniendo «W | 
los de valor y 800 pesetas en melilleo-

La seguridad en las cata'-

Don Bernardo ViUarino Gonzáler, 
Unte en la oaüe de Portadoras, ha e o f l i i 
eado a la policía que durante su auseno» <> l 
piso que habita le robaron alhajas J 
por valor de 600 pesetas. 
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E n e l A y u n t a m i e n t o 

La sesión de ayer 
lOf CONCEJALES SfiflORES ARQUCR Y BARUN DE VIVCR, QUE COMPONEN LA 

|MINORIA MONARQUICA, PRESENTAN UNA PROPOSICION INCIDENTAL EN LA 
QUE PIDEN SS SOLICITE DEL PODER CONSTITUIDO UNA INSPECCION AL 

| AYUNTAMIENTO Y ORGANISMOS DEPENDIENTES O RELACIONADOS CON EL, 
PEOi AL MENTE LA FUTURA EXPOSICION DE INDUSTRIAS ELECTRICAS. Y 

UNA REVISION DS LAS FORTUNAS PARTICULARES DE TODOS LOS HOMBRES QUE 
VEINTE ANOS A ESTA PARTE HAYAN EJERCIDO EL GOBIERNO DEL ESTA

DO, MANCOMUNIDAD DE CATALUÑA, DIPUTACIONES Y MUNICIPIOS 

U «pectac ión es inmenso. 
jQué oourriri en la sesión de hoyt 

l'jCuál «eri la aclltikl de lo» conoeJ«leí da 
I Acoló Catalana? jQué sorpresa no» pre-
|para el barón de VlverT 

Todo son cábalaa y fauUslas. 
La afluencia de gante, esta tarde ea mu

idla mayor que de costumbre. La tribuna 
IpúblioB se llena en un santiamén. La de 
•U Prensa, ni que decir ttene; ottando lle-
I gamos, la encontramos ya invadida por una 
• serie de señores ajenos en absotato al pe-
InDdismo. | Q u í le Tamos a haeerl Por lo 
I tlíto. la cosa no tiene remedio. SI se tra-
Itan del buen orden de una procesión, el 
[Kllor Ribé habría ya Urterrenldo... 

Pero c»to ba de acabar. 
Centro de repórters, al que pertene-

locmae l i mayoría de los repórters munl-
Itlpalcs, por no decir todos, y que tanto se 
I preocupa de las cosa* que afectan a núes-

profesión, tiene la palabra. 

l A SESION I DESPACHO OFI
CIAL. 

toipieza M sesión a las sM» y die» mlnn-
Es ordinaria y de segunda convocatoria. 

Preside el scfior Mayné». 
Uíspués de leída y aprobada el acta de la 

I sesión anterior, el secretario da cuenta al 
Consistorio de una larga serle de oficios 

Integran el llamado despaebo oflotal, 
entre los que ae cuentan: 

I'no de la Alcaldía comunicando la remo-
| «lón de alcaldes de barrio «fectnada dltlma-
•ncnle ea el distrito segundo. 

Otro de la Alcaldía de (Jijón partícipan-
4o que aquel Ayuntamiento, en sesión de 4 
4(1 actual, aprobó una proposición en la que 
•* acordaba pedir a los Poderes públicos 
lúe cese U guerra de Marruecos y dirigirse 

! • 1>» principales Municipios del Estado a On 
"6 que sumen su voto a esa petición. 

Olro de la Administración de Propieda-
<«.i e Impuestos, 'trasladando una real or-
'je» del ministerio de Hacienda, de teeha 13 

julio último, relativa a la autorteaelón 
ael arbitrio sobre volatería". 

Y oír» de J» Alcaldía participando que la 
"•reccién general de lo» servicios téonleo» 
•nunioipalcs le comunicó que no disponía de 
«ejios para la limpieza y riego de las calles 
°< Lórida y Tamarlt y de la Plaia de Ea-
* u*. ea la» partes respectivas que no es-
JJ« incluidas en la contraía para la prác-
vir* (,e aquellos servicios, y que, en su 
on» ? nl "^j6*0 te tlue durante el periodo 
sue esté abierta la Exposición del Mueble 

t * el servielo .debidamente, ba dls-
n, * I11* >0 practique la Empresa que tie-
<llI1^"nr»tJ<l« la Umpleaa pública y doml-

_ P ^ a 
•nterad. 

cada caso acuerda el Consistorio el 
o da rigor. 

Testimonio da pésame por la 
muerta de Canales. 

Le. presMancia participa oficialmente al 
Consistorio la muorto del malograda doctor 
Rafael Canales, concejal que era de este 
Ayuntamiento. Elogia la inteligencia y vo
luntad que, en vida, puso siempre el d i 
funto en la solución de los problema» muni
cipales en que Intervino y sus extraordina
rias dotes d» simpatía y caballerosidad, que 
le blderon acreedor al aprecio de euantas 
personas, sin distinción de partido» nl cla
ses, se honraron con su trato. Pide, final-
mente, que conste en acta el sentimiento de 
esta Corporación por tan sensible pérdi
da y que esa expresión de pésame sea trans
mitida" a la familia del Uñado. 

Loa seQores Massot, Junyent, Plaja, ba 
rón de Vlver y Rocha, en nombre de lo» 
respectivo» grupos políticos a que pertene
cen, se suman a lo dicho por el sefior May
óte , acordándose lo propuesto por éste y 
levantar la sesión por claco minutos en se 
flal de duelo. oonfodM ha pedido el barón 
de Vlver. 

Da sobre la mesa : : La urbani
zación del camino que conduce 
a Palacio. 

De lo» diolúmenea que aguardan sobra 
la mesa quedan hoy la mayor parte on la 
misma situación. t 

Merecen citarse entra lo» pocos que ob
tienen el visto bueno edllido: 

Uno de la Comisión de Ensanche propo
niendo que se tenga a la Sociedad Fomento 
de Obra» y Construcciones por repuesta en 
el lugar y derecho de don Francisco Pla
nas y Ponga, a los efectos de la odjudica-
clón del remate relativo a la conservación 
do los empedrado» de calles y placas del En
sancho do esta ciudad, acordada en Consis
torio de 13 del corriente. 

Olro de la propia Comisión accediendo a 
que »e enajene, por la eantidad de 9.949'50 
peseta», una parcela de terreno, procedente 
del Torrente del Peoat, cuya adquisición tie
nen solicitada los hermano» Rafel y Mas. 

Y otro, asimismo de la Comisión de En
sanche, aprobando el pliego de condicione» 
y presupuesto relativo: a la coustruoclón 
de un pavimento de asfalto en la parle late
ral derecha ascendente del Paseo de Gracia, 
eulre la Ronda de San Pedro y la calle do 
Consejo de Ciento, bajo el tipo de G&.137'85 
pesetas. 

Ademte, y previas una» palabras del se
fior Massot, quien afirma que, de haber e» 
tado presente» eo el salón, lo» concejales 
de Aceló Catalana hubieran Impugnado en 
su día el correspondiente dirlamen, el Con
sistorio acuerda darse por enterado del ofi
cio en el que se comunica que el Gobierno 

civil da la' provincia acurdó, en providencia 
del I.0 del corriente, conceder la exención 
de subasta y oonourso solicitada por est» 
Ayuntamiento para adjudicar al Banco 111»-
pano Colonial, por la cantidad de peseta» 
5.T98,Si9'4S, la urbaaizaciúo de la Granvla 
Diagonal, desde la carretera de SarriA hasta 
el Palacio BeaL 

Despacho ordinario 

Rápí.Iamente, como de eosl'jmbre. aprue
ban los ediles un gran número de dictáme
nes, de trámite o de escaso interés mibileo, 
que figuran en el despecho ordinario. 

Recordamos: 
Uno de la Coiui«ión de Ensanche relativo 

a la construcción do burladeros en los cru
ces de la Bonda de Son Pedro y calle dt 
Gerona y de la Bonda de San Pablo y oall» 
del Marqués del Duero. 

Otro de la propia Comilón, conocido ya 
de nuestros lectores, designando la Plaza 
de Tetuán para ser convenida en el futuro 
Jardín de Periodista». 

Y olro del Negociada de Obras pública» 
ordenando a don Cristóbal Molí y Boig. con
cesionario de los aparatos distribuidores fie 
gasolina en las vías públicas, "el traslado 
del poste emplazado en la Plaza de !a Bo-
nanova a !a Plaza de Pral de la Biba. de Sa-
rrlá, en atención al poen renílimíeato que 
tiene actualmente en la Piaza de la n .•in
nova y al gran número d • automóviles ma
triculados en el ex termino de Sarriá". (¡Quí 
disgusto le habrán dado al sefior Molí coa 
esta disposición H. 

¡No ea poco lo que da que hacer 
• I cemonterio del SO. 

También otorgan los ediles el consuctu-
dinarie "enterado" a un oficio de la Alcal
día en el que se traslada a la Corporación 
municipal una providencia dictada por aqué
lla con fecha 14 de los corrientes y que reza 
asi: 

"Vista la comunicación de la presidensta 
accidental de la Comisión de Cementerios 
dando cuenta de que en la tarde de ayer y 
en la mafiana de hoy han quedado insepul-
aos en el cementerio del SO. cinco cadáve
res por falta de nichos para atender al ente
rramiento de Ies mismos; 

Atendido que es función municipal, según 
el articulo 72 de la ley orgánica, la refe
rente a la^construcelón y conservación da 
los cementerios y que el interés de la salud 
pública exige que no quede descuidada en 
momento alguno por los conflictos y perjui
cios que a la ciudad puede acarrear; 

Atendido a que existiendo varias obra» ea 
curso en lo» cementerios de esta ciudad, y 
en especial las encaminadas a la contención 
de tierras en el del SO., es deber ineludlbla 
de la Alcaldía acudir a remediar la falta da 
nichos, habilitando en lo posible dichas obras 
y utilizando para ello la» consignaciones vo
tadas por el Consistorio, cuyo nuevo acuerda 
no puede tomarse con la urgencia que el ca
so y el Interés público requieren; 

Esta Alcaldía acuerda que para suplir la 
deficiencia de nichos en los cementerios j 
para atender a los enterramientos corrien
tes se habiliten, en cuanto sea posible, la» 
obras y muros de contención de tierras exis
tentes y que deben construirse en el cemen
terio del SO. a fin de que puedan utilizarse 
para efectuar enterramientos con cargo a la» 
consignaciones acordada» por el Consletorlo 
para aqueHas obra», comunicándose este de
creto a la Comisión, a la Dirección general 
de servicios técnico» y al contratista y dán
dose cuenta del mismo al Consistorio ea la 
primera sesión que »e celebre." 



PAG. 10 Jueves, 27 de sep t iemtre de 1923 E L D I L U V I O 

Enlre los üiclámcnes que quedan sobre 
la mesa hay los referentes a los nombra
miento» de Arturo Rlgol para la plaza de 
•yudanlo práctico de la Dirección de Jardi
nes Públicos y Arbolado; de Francisco Riera 
Aragall para ocupar una vacante de escri
biente que existe en contaduría, y de la 
•e/iorlta Teresa Hoslalrich F « - y el sefior 
Isidoro Ribas Bassa para los cargos de au
xiliar bibliotecario y auxiliar paleógrafo, 
respectivamente, del Archivo Histórico. 

Preposiciones : Del concurso 
para subvencionar la construc
ción de casos baratas. 

Llegados al capitulo da proposiciones, los 
ediles aprueban, entre otras que DO trans-
erlblnios por su poca Importancia, una en 
la que se pide que, "en vista de la Indlca-
ti-'n de algunos que han tomado parte en 
el concurso para las subvenciones munici
pales referentes a casas baratas, y consi
derando que el Ayuntamiento no tiene otro 
deber que el de facilitar las respectivas 
eonslruccioncs, siempre que las facilidades 
que se den no ocasionen una tardanza de 
c(/usidcración, se maniOcsle a todos los con-
cui'Fantes que pueden presentar los docu
mentos y Justilicantcs que falten en la se
guridad de que la ponencia municipal los 
cursará, pero en el bies entendido que di
cha ponencia no responde Uc que puedan 
ser examinados a tiempo por sus vocales y 
por los notarios que han de preparar las 
escrituras antes del 31 de diciembre de 
1923, los documentn.s presentados desputa 
del ¡U de octubre últ imo". 

.Firman esta proposición los sefiores Na
dal, Marlal, Bordas y Barbey. 

Qiurda-bosques que han de Ir 
• caballo. 

El barón de Vifer se opone a que sea 
«¡ • • : una proposición en la que se so
licita que para la organización del servicio 
de vigilancia a caballo en los parques mu
nicipales de montafia, dada la extensión de 
los mismos y ante la multitud que afluye a 
dichos bosques durante la temporada de re
colección de setas, se solicita del Oobierno 
c M l la corre^ondiente exención de subasta 
y concurso para adquirir cuatro caballerías. 

—Yo no quiero Impedir — dice el barón 
— la compra de esas caballerías; lo que 
si quiero es que la compra se realice en la 
forma debida. 

Kl seflor Bordas le objeta que la adqui
sición de unos caballos no puede hacerse 
mediante subasta, porque no se trata de 
comprar los más baratos, sino los mejores. 
Per otra parte — afiade — , debo el barón 
de Viver tener en cuenta que esa adqui
sición es de absoluta necesidad que se ac
tive cuanto antes, ya que a los guardas 
de nuestros bosques les resulta muy pesado 
el trasladarse a pie de un sitio a otro. 

El barón de Viver: ; Han de llegar acaso 
hasta Martorellas? 

I,a proposición queda sobre la mesa. 

De cara a la actualidad : Una 
preposición que sólo puede ser 
discutida a medias. 

El barón de Vlvcr pide la palabra. 
Se produce-en el hemiciclo un silencio 

•epuicral. 
—Lamento — empieza diciendo el ba

rón — l.i ausencia del alcalde en propiedad 
en circiinstaneias como las que atravesa
mos. Nunca se encuentra el marqués do 
Ak-Ila en su puesto cuando aquí ocurre a l 
go. Kst.i es la segunda o tercera ves que 

lo he podido advertir. Va pican esas ausen
cias en historia... 

Hecho esto preámbulo, el edil monárqui
co entra en moterla. Recuerda en primer 
lugar el poco éxito que ha conseguido, has
ta ahora, t n sus continuadas Intervencio
nes en la discusión de los asuntos munici
pales. Su labor ha resultado siempre estéril. 
Ha combatido, sin mostrar fatiga, todos los 
dictámenes en los que creyó se vulneraban 
las disposiciones legales, pero fué tarea en 
balde; los dictámenes so aprobaron. De to
dos modos, en los actuales momentos, en 
que parece que las prácticas y corruptelas 
que todo hombre honrado rechaza, han que
dado desterradas por completo y no van 
a alzar nunca más la cabeza, quiere, si no 
volver a la carga, invitar al Consistorio a 
un que se podría llamar examen do con
ciencia y a obrar, para lo sucesivo, en for
ma que alejo toda censura do boca de los 
ciudadanos barceloneses. Obedeciendo a este 
sentir, dice que ha redactado una proposi
ción incidental que va a someter en seguida 
a la consideración del Consistorio. 

La presidencia: Preséntela antes. La pre
sidencia llene el deber de mirar previa
mente si los extremos de la proposición son 
pertinentes y si, por lo tanto, puede darse 
cuenta de ellos. 

El barón do Viver: No tenga miedo el 
sefior Uaynéa. 

La presidencia: No tengo miedo alguno. 
Me limito a cumplir con mi deber. 

El barón de Viver: Bien. Entrego la pro
posición al instante. Pero consto que, en 
caso de no ser admitida, pediré certlflraclón 
de ello. A pesar de que en esta casa sean 
muy frecuentes las discusiones políticas, no 
lie de ser yo quien, esta tarde, provoque 
una más. A mi tan sólo me gula el deseo 
de que la administración municipal de Bar
celona esté al abrigo do toda sospecha. 

El orador entrega un documento al sefior 
Maynés. Este lo lee .para si, durando la lec
tura algunos minutos. 

jNo se oye una mosca I 
—Los dos primeros extremos de la pro

posición—dice el sefior Maynés, rompiendo 
el silencio que reina — tienen carácter mar
cadamente político. Como las circunstancias 
actuales son de excepción y no vivimos unos 
momentos demasiado proplclog a que se ma-
nilleaten libremente las Ideas, esos dos ex
tremos no serán puestos a discusión. La to
lerancia que en época normal guarda la 
presidencia para ocasiones semejantes a 
ésta no puede, hoy. ser éoneedlda. Hemos 
de atenernos, con absoluta escrupulosidad, 
al reglamento. 

Lo que dice la proposición de la 
minoría monárquica. 

La famosa proposición, de la que el se
cretario, sefior Planas, lee en alta voz úni
camente la parte expositiva y los dos A l -
timos extremos, está redactada en los t é r 
minos siguicnlei: 

"Excmo. Sr.: 
El Ayuntamiento da Barcelona, legal re

presentación de la ciudad, capital de Cata
luña, ba estimado en diversas ocasiones ne
cesario recoger la, opinión do los ciudadanos 
para expresarla en sus acuerdos, demos
trando con ello las relaciones que siempre 
deben existir enlre el pueblo y sus manda-
tarioa. y considerando los concejales que 
suscriben que, quizás nunca como ahora,, 
por los trascendentales sucesos ocurridos 
se impone por parte de la Corporación mu
nicipal recoger log anhelos del pueblo, tie
ne la honra de presentar a la aprobación del 
Consistorio la sltmiente i 

PROPOSICION INCIDENTAL: ! 

El Ayuntamiento de Barcelona acuerda-; 
1. — Adherirse al movimiento pat.-ií¡j¿j 

llevado a cabo por el Excmo. Sr. marmíJ 
de Estella, capitán general de Catalufia. t « | 
la aprobación de la inmensa mayoría de ¡m] 
ciudadanos. 

n . — Haber visto con singular con-.fa. 
cencía cuantas medidas y resoluciones • 
han tomado para enaltecer la ensefia de b 
patria, menospreciada hasta ahora por M 
osadía e inconsciencia de unos cuantos m 
contaban con la debilidad de los GolMcraoi 

U I . — Solicitar del Poder constiíiiulo jal 
Inspección al Ayuntamiento y organianci 
dependientes o relacionados con él, siiipi. 
larmente la futura Exposición de Industria 
Eléctricas, para satisfacción, en su caso, 
la ciudad y de aquellos que hasta ahora \té\ 
han dirigido. 

IV. — Recoger del manifiesto del que i t | 
ha llamado, hasta ahora presidente de CiU« 
lufia las palabrao que dicen: "El Podet)! 

además, ba sido empleado, no para guboÑj 
narj sino para explotar al pais con provee''! 
de las arcas particulares", solicitando u» 
mismo del Gobierno una revisión o ¡Dspee» 
ción de las fortunas particulares de todid 
los hombres que, de diez artos a esta p.ir> 
te, hayan ejercido el gobierno del Eslsdê  
Mancomunidad da Catalufia, Diputaciones J 
Municipios, para imponerles, en su caso. lu 
sanciones a que se hayan hecho acreeuorei, I 
dando asi satisfacción a las Indicaciones dd 
presidente de la Mancomunidad de Catahibi 
do común acuerdo con las nobles aspiracio
nes del Directorio militar." , 

El barón de Vlvep deflendo tu 
punto do visto. • 

El barón de Viver, después de pod:r qu', 
como muestra de imparcialidad, se redifl-
que el extremo cuarto da la proposición et 
el sentido de que en la revisión de fo.-UinH 
se llegue hasta veinte afios atrás, ea la?» 
de diez, declara que t u actitud la mueve, i* 
una manera pa: ticularLima, la necesidad e« 
que se encuentra, dada su condición de £**• 
eejal, de rechazar las imputaciones eoa|?-
nldas en el manifiesto lanzado por el 5«Sf* 
Puig y Cadafalch a raíz del golpe de Esta* 
de los milita) es y en uno» párrafos, qw 
do un artículo pulillcado por el alio fimc.o-
nario municipal seflor Vidal y Óuardiola. 

—No quiero—afi.ulc—quo recaiga solirt 
mi responsabilidad alguna. Y el Ayúntame
lo tanniocn ha de querer que pesen SL*. 
é; las murmuraciones del pW-co. Hemos « 
alejar todas las sospscüaa. Ilcmus Je ' 
par todas las dudas. iAeiso es for.zci0p'^ 
hayan existido irr ígularididos? No". 
en cambio, es F*'1) '0 1ac ' " J * bsb-oo -
competencia 0 hueñ i fe snrPrcn' ! ; . t i -
Ayuntamiento, en «do caso, no h i de « ^ 
miedo. Y mucho menos FÍ ni «'O""",^ „, 
esto llene que acusarse. Por esta razoo 
tiendo que ha de adelantarse en rca'r H 
se le Juzgue. 

Habla el señor May"*-

—Sólo «e comprende la P ^ P ™ ^ , * ! 
barón de Viver—dice el sefior M ^ f n - o J u -
sldcrando que ha Inleplado con e"» P 1¡clt 
clr un golpe de efecto en la W'nl6J}J., ptf 
De no ser asi, podríamos P^S1'11",,. pre-
qué ha Urdado tres afios y ^ - f ' J á> 
sentarla. Lo que s..:!elta hoy c l ^ . 
Viver, lo hubiera podido pedir p 
lomó posesión del * w , . f c n s a J l i c i u l ' 
golpe hubiera sido tamhl-'n 
i Por qué entonces no lo h'zo? 

« » 
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i g o b i e r n o d e l o s ¡A través de la 
m i l i t a r e s e n B a r 

c e l o n a 
Prensa 

D E T E N C I O N E S 

nna laformaclún | 

Do "Heraldo de Madrid": 
"E l pan, las patatas, la carne, el bacalao, 

I debuu ser más accesibles a los Indigentes. El 
Como consecuencia fie una mrormacion j abara¡am|6ai0 de este úlltmo articulo sus-

Bispuísla por la Dirección general de Orden I {¡tutivo de la carne depende da la voluntad 
jablíco, la policía efectuó un registro en l a jde l Directorio. En el aQo illllmo (1922) se 
^'.le de Santa Agueda, 40, donde tiene su I |mp01.tai.on cn España 51.098,814 kllogra-
domicllio' el Comité de relaciones anarquls-1 mos de bacalao. Por esta Importación obtuvo 

3, y detuvo a seis Individuos llamados F e r - I e i Tesoro 19.823,631 pesetas. Esos millones 
Bando Rom Agulló, Juan Bautista Esleve I saiell ¿el bolsillo de los más menesterosos. 
Marlorell, conocldp por Bonafulla; Faustino 
BeltrAa Marcos, Jeremías Rolg Vallés, José] 

Ifierlrin Casas y José Domingo Brunat. 
Todos eilos son conocidos por su» ideas I 

Icomualstas y de algunos existen anteceden- I 
I . : en esta Jefatura superior de policia. 

EL P K E C S O D E L PAN 

E! gobernador civil, general Lossada, ma-
liíesló a los periodistas que desde hoy de-

l'be venderse el pan a 05 céntimos el kilo-
lgramo; pero como no habré, probablemente 
liempo material para que el gremio avisa a 
lídos los tahoneros, que son mis de 600, 
H tolerará que basta nuüana no comience 

[ a regir la nueva tasa. 
Desde mañana, sin embargo, no podrá 

waderse el pan, bajo ningún pretexto, a más 
de úi céntimos el kilogramo. 

MULTAS 
El gobernador civil ha impuesto multas! 

de 500 pesólas a las dueñas de tres casas' 
«le lenocinio; otra de cien pesetas a la dueña 
de un piso de la calle de San Vicenta donde 
*« Jugaba al burro, y otra al dueño del bar. 
ta Pansa por jugarse en el establecimiento 
•! burro con apuestas mutuas. 

S O L I C I T U D DE ANTECEDENTES 
Han sido pedidos a esta Jefatura superior 

de poiieia antecedentes del sindicalista de
tenido en Madrid Félix Montcagudo Soler. 

Dicho sindicalista había sido redactor de 
'"Solidaridad Obrera" y era amigo de Se-

Son un tributo impuesto sobre la pobreza, 
una detracción de los salarlos de los obre
ros, un castigo que está pesando sobre la 
dura necesidad. El derroche de la Hacienda 
ha creado ese ingreso. La sobriedad revolu
cionarla debe suprimirlo o reducirlo. 

Fije el Directorio su atención en las can
tidades que siguen: 

Cantidad Recaudación 
Importada obtenida 

Kilogramos Pesetas 

19IT 24.774,261 
1918 28.762.642 
1919 44.979,401 
1920 55.245,321 
1921 69.942,009 

5.938,530 
6.892,551 

10.794,230 
l.'i.OOO.OGS 
19.355,787 

cbo bueno qne hiciera el Poder, mi coa^ 
ciencia ma vedaría alabárselo, mientras n« 
me dejaran censurarle lo malo. SI una dicta* 
dura radical se impusiese cn España coa-
Ira, las fuerzas reaccionarias, me avergon-* 
zarla de aprovechar tan brava ocasión par* 
confundir en dos plumadas a quienes sól» 
pudieran defenderse bajo el visto bueno da 
la censura adversa. Al contrario; enton
ces, en nombra de mis idea», reclamarla el 
derecho que ellos tienen a defender las su-» 
yas. 

Puesto que hay que callar, callemos todos. 
El silencio no carece de dignidad. No la tie
ne, en cambio, un pensamiento mutilado • 
contrahecho. , 

Recuerdo el precepto del viejo Tolstoy. 
Los pájaros caminan a ras de tierra; per* 
cuando algo Inusitado o extraordinario lea 
sorprendo, elevan el vuelo, salvándose cn laa 
altas reglones. En las horas confusas o din 
ffclles, ante sucesos do gravedad histórica, 
olvidemos los moraenUneos prejuicios y las 
alternadas mudanzas, las conveniencias son 
dales y los intereses políticos, y levante
mos los corazones a la clara región de lo» 
grandes Ideales. 

Hoy, como siempre, creo en la libertad. 
Creo que sin libertad no hay verdadera cul< 
tura en las conciencias, ni moralidad ver-» 
dadera en las costumbres públicas. Los or
ganismos del Estado, las clases y grupo* 
sociales, progresan en la medida cn que n» 
someten al libre examen y al juicio critica 
de sus conciudadanos." 

El promedio quinquenal de la Importación 
de bacalao ascendió a 42.740,906 kilogra 
mos. El de la recaudación elevóse a pesetas 
11.196,233. 

La Dirección de Aduanas dice en la-Me
moria de donde copiamos esos números: . 

"La importación de bacalao en 1922 ha 
sido superior a la media del quinquenio, pero 
inferior a la de los años 1920 y 1921. Con 
relación a esta última, la baja es de cerca 
de seis millones de kilogramos. La recauda
ción es, no obstante, mayor por la elevación 
que en este año sufrió el derecho de aran-
ceL" 

Un Gobierno con trabas dejaría pasar 
nuestra invitación. Un Gobierno sin ellas, co-

con el que fué deportado a la Mola cn I m0 el Gobierno del Directorio, llene el deber 
& época de la represión. 

Habla sido presidente del Sindicato Unico 
de! ramo de la alimentación, siendo su oflelo 
«I de panadero y habiendo sufrido por sus 
fimpaílas de propaganda varias detenciones 
gubernativas. 

de atenderla, no por ser nuestra, sino por 
ser justa. 

Cuando se piensa en introducir economías 
por cuatrocientos millones da pesetas, bien 

¡se puede renunciar a un Ingreso de veinte 
millones en beneflelo del proletariado. Aba-

Es natural de Almunla (Zaragoza) y veol - j r¿ |ese ^oy el bacalao; siga mañana la reduc-
de esta ciudad. I eiAn rt» precios de las patatas, de la carne, 

LICENCIA d e l p a n / 
'•a Compañía de Tranvías de San Andrés! El hambre no tiene espera. Los obreros 

J Extensiones ha concedido al empleado Joa-1 españoles la padecen, aunque acaso la ocul-
*¡uia Marco Martinex, absuelto libremente 

el Consejo de guerra que falló la causa 
contra los autores del asalto a la Caja de 
Ahorros de Tarrasa. una licencia da quince 
,"*s. que aprovechará el interesado para ha-
«er una visita a sus padres, que residen en 
Saaloüa. 

LO QUE SE DICE 
Parece haberse comprobado, según . di l l -

í-incia, ulteriormente practicadas, que los 
wdlvlduos detenidos en Manresa debían 
•«iiardir en dicha población el vehículo por-
«dor de las bombas. 
. Est', eoaBrma la versión publicada según 
* cual las bombas en cuestión iban deslina-
. * Manresa, de donde serian reexpedidas 
* un terco; 
drld. 

tan. No quiera el Directorio militar oo 
tir en esto las culpas del pasado régin 

or destiáo, verosímilmente Ma-

ompar-
régimen 

Bajo el tüulo "La fe de siempre", es
cribe Luis de Zulúéia en "La Libertad 

"¿De qué voy a hablar? Mal momento 
este para quien tenga el «Oble oflelo de es
critor público. De lo que hoy interesa, no se 
pricde tratar. Lo que se puede tratar, hoy 

n0 i Me Ensaña ré con lo que ahora llaman 
el anllguo régimen? Licencia cumplida so 
nos otorga, es cierto, para combatir deno
dadamente * lo» 'iejos partidos, la corrup
ción política, la oügarqma, las taitas cael 
nuiles los vicios de te burocracia civi l . . 
( ontrá esto llevo escritos algunos millares 
de cuartillas. Pero, ahora no. Este oscuro 
hidalgo, si no nació para vencer ^'gantes 
no es tampoco de los que guardan para el 

S« eslán efectuando pesquisas, como di j i - lmoro muerto la gran lanzada 
" « « K AN DE el lugar dónde se! No. Piensa que ^ « "O f .pucd^ habla, 
«"«aban las bombai I de todo, de nada se debe hablai. i oí mu . 

P o r f i n , R i e r a s e r á e x p u l 

s a d o d e l a C o m i s i ó n d e 

C e m e n t e r i o s 

En la memoria de todos están las m n -
paflas en que declamos que Mateo Riera* 
procesado por el delito de estafa por el Juz-
ado del Norte, secretoria del señor Salvá, 

impuesto por Lerroux y por el Gallego da 
Puenteareas, en cuyo domicilio vive, fué 
nombrado vocal vecino de la Comisión de Ce--
menterios y que el Ayuntamiento de Bar
celona, por Ignorar este vergonzoso extre^ 
mo, habla aceptado el nombre de dicho su
jeto, que hoy se codea con personas hono
rables, a pesar de estar en entredicho su 
honorabilidad. i | 

Parecía que habían caido en el vacio to-, 
dos los artículos en que se llamaba a la opi
nión pública para que removiese y destru
yese caso tan borohonoso para el Ayunta
miento de Barcelona, contrastando la lenidad 
de admitir en un cargo casi análogo al da 
concejal a un sujeto que ba estado en la 
cárcel y se halla procesado por al 
delito de estafa, y en cambio se ha es-» 
pulsado, quitándole un pedazo de pan, al in-
febz guardia Sanrina, que no se sintió béro4(. 
cuando el atraco de los fondos del Ayuntav 
miento cn la calle da Fernando. i¡ 

Contrasta este criterio de la MunicipaU-
dad con el criterio que de la honorabilidad 
tiene la generalidad de la gente, basta el 
punto de que nadie vacilará en dar la mano 
al honrado ex guardia Saurlna y le conce
derá la amistad, y en cambio a Mateo Ríe-, 
ra el más benévolo se mostrará receloso % 
suspenderá toda opinión esperando la sca-
tcncia en la causa que se le sigue. (I 

Pero la opinión pública, cuando se deflen-», 
den causas justas, no abandona a los quai 
las promueven, y salló el ciudadano que, sa-, 
criflcando su bolsillo, aunque sea en mo
desta cantidad, ha planteado en forma legal 
la resolución del inexplicable caso Riera. 
Nos referimos, por cierto, a un señor qua 
pertenece ni propio. partido de dicho proce-. 
aadu. don Lorenza PahissA y Tom&i. - - ' ^ 
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dldato que fué para concejal del partido ra
dical y redactor jefe que fué asimismo de 
"La Gaceta de los Chinos". 

El sefior Pahissa, dando ejemplo de ciu
dadanía, ha presentado en cí Ayuntamiento 
de Barcelona una instancia solicitando se sus 
penda en el cargo a Mateo Riera Bauzá 
hasta que se resuelva el proceso antes refe
rido. Y no contento con ello, y temiendo que 
en el Ayuntamiento continuaran con sus oom 
placencias políticas inexplicables, ha dado 
traslado de dicha instancia al gobernador c i 
v i l de esta provincia. 

Esperamos que esta vez se hará justicia 
y que Mateo Riera seré obligado a abando
nar la/ Comisión de Cementerios hasta que 
una sentencia nos diga si esc sefior es cul
pable o inocente, es decir, si puede alternar 
con pie de igualdad con los hombres hon
rados o se ha de apartar de ellos por sus 
malos antecedentes. 

EL MOZO DE CUERDA. 

G ñ C E T I I i L i ñ 

La carencia de pisos obliga a millares 
de familias obreras a vivir en malas barra
cas, hechas sin otro malerial que maderas 
carcomidas, barracas que nn tienen luz, 
agua, cocina, ni retrete y cuyos propieta
rios exigen como precio de alquiler de 
treinta a cuarenta pesetas mensuales. 

Son muchos los interosados que nos su
plican ¡lamemos la atención de la autoridad 
superior de la provincia, ya que en la an
terior situación nadie se preocupó del 
asunto. 

La Sociedad Cooperativa La Portorriqueña, 
de Mataró, en asamblea general y por una
nimidad acordó el nombramiento de socio ho 
norariu a favor del dislingirido abogado, 
amigo y colaborador nuestro don Eladio Car
dó, como distinción por sus campanas en 
favor del cooperatismo. 

- v j c n y C A T A L A N 
A g u a mineral natura!, d i g e s t i r á y más 
económica oae aus simU&rea. 

Con motivo de los desgraciados accidentes 
ocurridos en el puente del Dragó, de la ba
rriada de San Andrés, la Alcaldía nos ruega 
manifestemos que, aun cuando no llene j u 
risdicción alguna sobre el mismo, por estar 
sometido a la inspección del Estado, ya que 
«e trata de una obra del ferrocarril del 
Norte, se ha dirigido a la Compañía interc-
«anldo adopte las oportunas precauciones 
para que sea efectiva la prohibición de que 
el público pase por el citado puente, rsser-
vando su uso exclusivamente para los agen
tes de la vía. 

Ante la Comisión do Fomento ha formu
lado una moción el concejal sefior Bremón 
Interesando se activen los albafiales de desa
güe en la calle de Angli a Dn de que la 
Compañía del ferrocarril arregle dcflnillva-
mente la menclonaua calle. 

La Tenencia de Aicaldía del dislrito no
veno ha dirigido un oficio a la Comisión de 
Fomento interesando la conveniencia d;| 
que sea termiaada ia cloaca de la calle de 
Torres Amat. 

dad del Comité de gimnasio de dicha enti
dad. 

Este afio, después de las clases que, bajo 
la dirección del sefior Trigo, se dan para 
niños hasta las siete do la noche, debido 
al creciente número de alumnos que asis
ten al gimnasio del Centre, para evitar aglo
meraciones que dificulten el trabajo de los 
profesores, hasta las ocho funcionarán dos 
clases independientes: la de abajo, de cuya 
dirección se encargará el sefior Trigo, y la 
de arriba, que, bajo la dirección del señor 
Larruy, terminará a las ocho para empezar 
el boxeo, deporte que por tratarse de un 
ejercicio atlétlco sólo será permitido a los 
alumnos cuya capacidad fisiológica se lo per
mita, para lo cual sufrirán un previo reco
nocimiento y comprobación anlropométrioa. 

Se ha .denunciádo la desaparición de 
un comerciante apellidado Gispert, al cual 
don Cayetano Flores y dos comerciantes 
más de Almería le entregaron, para que la 
vendiera, una partida de garbanzos por va
lor do 72,000 pesetas. Entregó 20,000 a 
cuenta y se ha llevado el resto. 

El día l . " de octubre tendrá efecto la 
Inauguración oficial del curso de cultura 
física que en su local social organiza la 
Secció permanent d'esporls y excvsions del 
Centre Autonomista de Dcpendents, cuya 
preparación y orientación durante tanto tiem 
po ha venido absorbiendo toda la activl- | 

G A R Z A 

PIOAIOEK COLMADOS L A GARZA 

En un piso do la casa número 28 de la 
calle de Robador cuestionaron Emma Pu
jáis Barluraeu, da 25 años, y su novio, pro
moviendo un gran escándalo, resultando la 
indicada mujer con heridas en la cabeza, 
cara y brazo izquierdo, de las que fué auxi-
l ladi en la Casa de Socorro de la calle de 
Barbaríi. 

mutualistas de Tossa, un acto de afirma-
ción de estos Ideales en el que se dari »' 
conocer con todos sus detalles la obra que' 
realiza La Alianza. 

El citado acto tendrá lugar en el salir-
teatro de la villa de Tossa el próximo st-; 
bado, por la noche, con asistencia del Ayun-I 
tamiento de aquella villa y el presidente dj! 
la Quinta de Salud, acompafiado de una rc-j 
presentación de la Junta de Gobierno de ia] 
misma. i 

= Pedid "F ino P o s t í n " , el mejo^j 
v ino de Jerez. ^ | 

Con gran eniusiasmo van contestando los 
comerciantes e Industriales, renovando la', 
beca que de mucho tiempo vienen Subven-! 
clonando al Instituto de Química apiieacia,' 
para los jóvenes que, faltos de bienes di) 
fortuna,» quieran estudiar la carrera de di-i 
rectores de industrias químicas. 

Hoy, son los scQores Vicente Ferrer y 
Compañía y la casa Urlach y Compañía, que, 
haciéndose cargo de la Impotlancia que tie-' 
nen dichos estudios, no han dudado ni un 
momento en querer nuevamente ofrecer si 
valiosa colaboración. 

La* í 'éaeKción de ultramarinos, coniesu-
bles y similares pone en conocimiento de 
sus socios que desde hoy deben vender 
el azúcar blanco a 1'75 pesetA el kilo y 
las judías Mallorca a una peíeta tamblín' 
el kilo y a 40 céntimos los 400 gramo?,' 
según dispone la circular del Q&blemo c!-! 
vil . Asimismo deben tener colocados en di-' 
ohos artículos cartelitos anunciadores del 
precio indicado para no incurrir en respon
sabilidades. > 

= P ida V. manzani l la " C a s í i z a " 
S a n l ú c a r . 

= F R i i I X E N E T , el m i l l o r xampany. 

A partir del lunes próximo los carteros 
de esta capital efectuarán cuatro repartos 
completos de correspondencia, saliendo, al 
efecto, de la oncina a las 8'30, ÍV¿0, 13'30 
y IG'30. Este último reparto, cuando las 
circunstancias lo hagan preciso, podrá re
trasar su salida hasta las 17. 

En el Dispensario de Santa Madrona in
gresó un hombre del que se Ignoran sus 
nombres por no llevar encima documento 
alguno para averiguarlo. 

Sufría conmoción cerebral1 y desde allí 
fué trasladado al hospital de Infecciosos del 
Parque. 

Según el parte oficial, dicho individuo 
habla ingresado la víspera en el calabozo 
del cuartelillo del distrito, presa de un fuer
te ataque de alcoholismo. 

F I M O P O S T I N 
de Diez Hidalgo, el mejor v ino de Jerez 

Con motivo de la fiesta mayor de la Bar-
celoneta, la Comisión de festejos de la ca
lle de la Maestranza (entre ta de A. Cal
derón y Concordia), ceiebrirá grandes fies
tas y lucidos bailes los días 29 y 30 del 
ccrrlenle, amenizados por la banda Ideal Sa
lón. 

- Debido a los trabajos efectuados por el 
Comité local de la Quinta de Salud La Allah-
za de Cassá de la Selva, ha sido organizado 
de común acuerdo con todas las entidades 

Con motivo de dar principio a las ob as 
de adaptación del nuevo domicilio social del 
Circulo Artístico (Cortes, 642), mañana seri 
el último día de los de moda que han ve
nido celebrándose durante la temporada, y 
a partir del próximo sábado quedarán Ins
talados en el antiguo local, Rambla de Es' 
ludios, todos los servicios del Círculo. 

Del día I.» hasta el 13 Inclusivo del pro-, 
ximo mes de octubre estará abierta en 1» 
"Escuela Superior de Agricultura (Urge1-
187), la matricula para los dos grados da 
Ingeniero y de técnico agrícola que en 1» 
misma se cursan. 

Para el día 13 del mismo mes de ociu-
bre están convocados los exámenes de i""1 
greso para los alumnos que sin tener apro
badas en otros centros docentes, las ma-̂ " 
rias necesarias para la admisión, quieran 
entrar en dicha Escuela. 

Estando en la plaza de Cataluña d 
ciano Mariano Homedes Arel fué derriba^0' 
por un tranvía que le causó heridas con dos-
garro en la cabeza. 

Fué auxiliado en el Dispensarlo de la W" 
lie de Sepúlvoda. 

Los estudios normales de la Mancomuni
dad de carácter esencialmente técnico cursan 
las siguientes materias: Fisiología, un cu1", 
so; Psicología, tres cursos; Filosofía, un 
curso; Historia de ¡a Filosofía y de la Edu
cación, dos cursos; Metodología, dos eu'* 
sos. 

Para completar la formación de los maes
tros hay cursos dé Inglés, Literatura ge
neral, Lengua catalana Geografía e Histon 
de Catalufia, Matemáticas,. Dibujo y-Ciencias 
flsico-quimlcas,_estas últimas con caráele 
de opción, i 
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Kl ingreso et libra para maestros 7 ba-
chlUjreji, st bien la admisión no queda defl-
üitlra basta después del primer trlmestra. 

Se admite matricula basta el día i 9 del 
corriente en la secretarla da etueflanza pr i 
maria y secundaria da! Consejo da Pedago
gía (ürgel , 187). . 

»» Manzani l la " C a s t i z a 
la mejor de S a n l ú c a r , de Diez Hidalgo 

rara boy sa faa organizado en la Exposi
ción del Muebla un conciarlo da carictar 
papular, bebiéndose encargado la ejecuolón 
a la banda del regimiento de Jaén con arre
glo ai siguiente programa: 

"Babovta" (marcba), San Miguel; danza 
da la ópera -Phllemón": Gouaod; "La Alsa-
fiana" ( íantas ia) . Guerrero; "Arco I r i s" 
(aaaeióo), Aulí 7 Beniloch: "Romanía ]a-
(.oaeaa" (Poppyes Kocbeko-Kake Wall) , M l -
ttiiels. 

El Instituto colonial Italiano Dante A l i -
gbiert para la primera y segunda ensellan-
71, que comprende ia escuela nocturna gra-
'tuita de lengua y literatura italiana para 
adultos da ambos sexos, la escuela pr l -
maria graduada (método Montessorl) para 
n.Qos y ninas y la escuela complementaria 
para la preparación ai comercio, a la i n -
duatrla y a las carreras admlnistratlvaa. 
Inaugurará sus clases al 1.* del próximo 
octubre, pudiendo eollollar «1 ingreso aa 
laa mismas alumnos de cualquier naciona
lidad. 

Las Inscripciones se efectuarán todos loa 
días laborables, da nueve a dles da la no-
cha, eo la Gasa de los Italianos, Pasaje 
de Méndez Vlgo, 8. 

Con motivo de celebrar au primer concur
so de aprendices y exposición da trabajos 
ejecutados por loa oficiales, la Sociedad da 
Kaeultores de Ornamenlación, Piedra y Már
mol, tendrá lugar el próximo sábado, a las 
diez de la noche, una conferencia a cargo de 
don Manuel Alnaud, asaaor técnico de la Co
misión de Gultura del Ayuntamiento, el cual 
iiisartará sobre "Cultura y arte". 

Kl acto aa celebrará ca el local «ociol, 
Alta de San Pedro,'27, principal. 

de Diez H i -= Goiiao "Emperador* 
dalgo, Jerez. 

El gremio de panaderos, en virtud da la 
tasa Impuesta por la Junta provincial de 
Abastos, expenderá desde hoy el pan a 
<*•> céntimos el kilogramo. 

Las clases da francés-Inglés, generales 
y especiales para ambos sexo», darán prin
cipio ea el Fomento del Trabajo Nacional a 
partir del i . * de octubre. 

Sujre el tama "L'home da ciutat i res-
peni de Jo ve Atláotida" dará don Amador 
Revilla una conferencia pública en al Ate
neo Enciclopédieo Popular (Carmen, 30), a 
las diez de esta noche. 

Este acto, que será una exposición 
análisis de la vida actual de la ciudad, con 
trastada por las aspiraciones e Idealidades 
<jue más* Intimamente profesan loa ciuda' 
din os, y que son las que informan el Idea 
rio de la Institución catalana de cultura 
integral Jove Atlántida, fundada por perao 
ñas procedente* de los sectores más di 
ver&os en que se lucha por un ideal, oree 
mos podrá ser de interés para todos loa 
que sientan con sinceridad y honradez la 
firme voluntad de una aspiración ennoble 
redora de nuestra colectividad. 

Odisea de un español en el Rií 
T 

L X X X T H 

"¿QUE HAOE8S 1 LINDARAJI iLINDARAJl* 

PrudentemecM pcroianeol quieto" unos 
instantes, nrientraa All . con paso mesurada 
y tranquilo. Iba dlatanclándosa cada vez más 
de mi eaeoodite y no respiré con desahogo, 
hasta que la vi torcer por no aendero de 
árboles, desapareciendo de mi vista. 

>—Este es el momento de obrar — me 
dije—; desde esta colilla a la zona francesa 
sólo me sepúra una distancia de unoa trein
ta kilómetros. Mientras Alla está esperando 
a au amada para fugarse con ella, me es
currirá pur la puerteollla del Jardín para 
ganar la salida, echará mano de au caballo 
y a escape, de una sola etapa, me plantaré 
en la frontera, en la zona francesa. 

Me eché bien sobre el rostro el capuchón 
de la chilaba, arranqué un par de grandes 
naranjas para comerlas por el camino y tra
té do esconderlas en loa bolsillos; pero, no 
cuplendo en eiloa por su estrechez, me guar
dé las dos naranjas dentro del pecho y me 
adelantó resuelto derechamente hacia la 
puorteoiUa del jardín para ganar la salida. 
Mas en e! preciso momento en que iba a 
pisar el umbral de la puerta me sentí asido 
repentinamente por un brazo y rodeada mi 
cintura en amoroso y estrecho abrazo de 
AU, que tiernamente me decía: 

—Gracias, alma mia, no me has hecho 
esperar; pero al que ama como yo te ama 
a t i ios Instantea le parecen alglos. 

Y mientras, lleno de estupefacción por la 
sorpresa, pues creí que AU se habla alejado 
en contraria dirección, yo permanecía quie
to y desconcertado, ladeando la cabeza ins
tintivamente, pues aunque me cubría casi 
enteramente el rostro la capucha de la chi
laba y, a pesar de la oscuridad, temía ser 
reconocido por A l i ; el tierno galán, en su 
transporte ce pasión, me eslreobaba ardien
temente contra su pecho, mientras yo me 
abandonaba lánguidamente en aus brazoa 
para no despertar aus sospechas, ni descu
brir la superohería. | 

—Poseer el tesoro de tus encantos—pro
siguió, diciendo AU, creyendo que yo era 
su amada Lindaraj — es el mayor galardón 
que Alá podría concederme. * 

Yo permanecía callado, alo hacer ningún 
gesto ni movimiento alguno, dejándome pa
sivamente acariciar. Y AU continuó; 

—Pero, ¿no hablas, mi vida? ¿No me 
contestas, bien mlof iAh, comprendo I Te
mes que tu padre pueda oír tu voz. Vamos, 
marohemos, salgamos de aquí. 

Y esto diciendo rápidamente quiso eslam
par un ósculo ardiente en los labios de su 
amada; pero, como yo había Ido poco a 
poco serenándome y recobrando enteramen
te mi dominio, me había puesto en guardia 
para oontrarrestar cualquier ezoeao y con 
un leve movimiento esquivé el beso de AU, 
que quedó sin ser devuelto en un hombro 
de mi chilaba. , 

El enamorado rifefio apreauradamente me 
arrastró en amoroso impulso fuera del Jar
dín. 

Rápidamente recobró las rienda* da au 
caballo, que, al verle aparecer con otra per
sona, lanzó un ahogado relincho. 

Montó veloz a horcajadas en su corcel y, 
alargándome un pie afianzado en el estribo, 
dijome:, 

, —Monta, auc te llevaré delante da. la si

lla para poder aujetarte bien y evitar qué 
ta calgaa y ta lastimes. 

No me hice repetir la orden y, ap'jyandf 
un pie en el estribo árabe que me presen* 
taba y agarrándome a una da aus panto» 
rriliaa, logré quedar sentado como una ama-* 
zona sobre el caballo y entre las piernas 
de AU. Seguidamente el caballo partió veloa 
en desenfrenada carrera. 

Durante los primeros kilómetros de la 
marcha AU habla permanecido callada, aten-, 
lo alempre a dar ánimo a.la cabalgadura y 
a sujetar bien au "preciosa" carga. Per* 
poco a poco el noble bruto fué failgándosé 
y moderando visiblemente la carrera hasta 
convertir ésta en un ligero trote. 

Al fin. AU puso au caballo al paso para 
dar algún descanso al animal y decidióse á | 
desalar su lengua, dlcléndome de pronto 1 

• — i Te molesta el polvo? 
Me eché a temblar, no precisamente por 

el polvo... que levantaba el fuerte alrecill* 
que soplaba entonces, sino porque no po
día contestar, pues de hacerlo hubiera re»! 
conocido que no era la voz de su amada X l 
entonces si que podría hacerme polvo... 

—¿No me contestas, j n l Wenl — volvió 
a preguntar All . i¡ 

A todo esto el tierno galán se entusiaa* 
maba y me apretaba con más ardor contri 
su pecho; pero no era eso sólo, no; además 
de enlazarme amorosamente con sus robus
tos brazos, All. exaltado por su pasión, mo
vía como al descuido una de aus manos, 
que. deslizándose suavemente. Iban poco a 
poco ascendiendo, subiendo siempre basta 
la altura de mi pecho, y a tal extremo d* 
atrevimiento, que llegó una vez a tocarmé 
las naranjas que habla yo a prevención 
arrancado para comerlas en el camino. 

Procuré auavemente apartar au mano dé 
la tentación, púas las naranjas eran para 
mí; quería comérmelas yo y, por lo tantos 
evitar que AU las descubriera. 1 

Caminábamos lentamente, al paso del ca
ballo, por la orilla de un riachuelo y mé 
vino a la mente la Idea de arrojar mi pa
ñuelo a la corriente eon todo disimulo y 
enseguida exclamé, disimulando cuanto pu
de la voz, esta única palabra o, mejor dioho^ 
exclamación: 

—¡Ahí 
Y me deslicé del caballo aa ademán dé 

recobrar el pafiuelo. I 
1—Capera — dijo AU, apeándose del ca

balla—. Yo te lo recogeré. 
Pero la eorriente habla ya arrastrado 

unos cuantos pasos el pafiuelo y, medio su
mergido, lo habla separado algo da la orilla* 

AU. muy galante, corrió con prontitud ha
cia el lugar donde ae hallaba el pafiuelo i 
aa descalzó las babuchas y, arremangándosé 
la obUaba, entró resueltamente en la co
rriente del rio. i 

—4Ya lo tengoI — exclamó con alegría 
Ali , casi al momento. 1 

Pero, por deprlsa que hubiese obrado al 
rifefio, ya habla yo montado en su caballo 
y parlla al galope en el momento que, eor« 
prendido AU por mi acción, estupefaeto e* 
el a maba: 1 

r—íQai haces T iLindarail j Lindaraj I f 

FRANCISCO DE P. i M U M I 
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H o m b r e s y cosas 
r r ^ m f o i é n e l 1 ¿ " m e l e n o 

L a d e t e n c i ó n y procesamiento del 
f a r m a c é u t i c o s e ñ o r Tarrds por la ven-
l a i legal a ipat-ticulares de c o c a í n a y 
morf ina , en compl ic idad con u n de
pendiente de su laborator io , ha cau
sado profunda i m p r e s i ó n cn Barce 
lona y c i rcu la el r u m o r de que el Co
legio de F a r m a c é u t i c o s do esta ciudad 
a d o p t a r á una medida muy severa con
t r a el citado s e ñ o r que s i rva de pre
cedente en lo f u t u r o para casos a n á 
logos. 

Nos explicamos, aunque lo r ep ro 
bemos, que un pobre diablo ee meta 
en estos t roles por el a f á n de l u c r a r 
se unas pesetas; pero que u n f a r m a 
céu t i co , y m á s siendo r i q u í s i m o , co
mo el citado, se me2clc en estos cr i» 
m í n a l e s negocios, no nos cabe en la 
cabeza. E l asunto e s t á ahora en m a 
nos del gobcrnai lor , el cual es de es
perar apl ique sin reparos las sancio
nes que e s t á n decretadas contra los 
traficantes en es'la clase de drogas, 
que embrutecen, degeneran y matan a 
los que las usan. 

Este tema no es nuevo pai 'a noso
t ros . Hace algunos a ñ o s escribimos 
una serio de a r t í c u l o s t i t u l ada "La 
ven ia de venenos". Fu imos el p r i 
mer per iodis ta qne in ic ió una c a m 
p a ñ a sobre esla ma le r i a en Ba rce lo 
na. L a c o c a í n a se v e n d í a con ta l des
caro que no h a b í a en los cabarets í l o -
r i s í a , cainaniero n i botones que no 
tuv ie ran un buen acopio de ella, por la 
cual cobraban precios fabulosos a los 
esclavos de esta funesta droga. H a b í a 
una fa rmac ia en Barcelona en la cual , 
dejando dos reales sobre el m o s t r a 
dor y s in decir una palabra, ensegui
da le entregaban a uno una ca j i ta con 
c o c a í n a . Yo mismo la a d q u i r í de este 
modo. , 

Hice ipniblico el abuso con todos sus 
pelos y s e ñ a l e s . L l o v i e r o n sobre m í 
a n ó n i m o s , disgustos y controversias 
a granel , se i n t e n t ó procesarme po r 
ello, y . ya que no o t ra cosa, u n f a r 
m a c é u t i c o hizo co r r e r en contra m í a 
las especies m á s absurdas y d i fama
tor ias , en tonto, porque los que me 
t r a t an saben m u y bien q u i ó n soy. 

L o que s í fué verdadero e induda
ble que el f a r m a c ó u t i c o de marras s i 
g u i ó exponiendo c o c a í n a a todo el que 
se !a p e d í a y seguramente con l - innará 
haciendo lo mismo. 

Sobre esla ma te r i a de la espendi-
c lón clandest ina de las drogas crea
doras de " p a r a í s o s a r l i f i c ia les" debie
r a hacerse una c a m p a ñ a tan e n é r g i c a 
como r igurosamente sancionada. Es 
una obra de saneamiento social y los 
t rat lcantes en es los ' venenos saben 
m u y bien «jue la idiotez y la muer te 
es el t é r m i n o f a l a l de todos los que 
Ing ie ren opio, c o c a í n a , é t e r y so a p l i 
can inyecciones de morf lna . 

Una avar ic ia cieea impulsa a estos 
'envenenadores p ú b l i c o s y una e s tup i 
dez de t ipos que creen que el i nge r i r 
lestes venenos es una ñ o l a de d i s t i n c i ó n 
y elegancia son las causas p r i m o r 
diales de este azote social que antes 
iesfaba reservado a cua t ro cocolas ex

tranjeras y a media docena de l i t e 
ratos decadentes, malas car icaturas do 
Baudclaire y de la turba que so guare
c ía en el hotel P imodan . Pero aque
l los degenerados aun t e n í a n ingenio y 
p r o d u c í a n bellezas l i t e r a r i a s . Pero, en 
cambio, los cult ivadores de p a r a í s o s 
art if iciales entre nosotros só lo son 
"oharvleuses" que pasaron de la co
cina al escenario, cocolas baratas, 
modrs l i l las de p o s t í n , camareras de 
tugur ios , s e ñ o r i t o s achulados y j o 
venzuelos que' aplauden entusiasma
dos los remedos femeninos do los 
t r ans formis las . 

La necedad r amplona , al iada con la 
ignorancia y la p r e s u n c i ó n r id i cu la , 
es la que difunde y propaga este as

queroso v ic io , que hace que los h o m 
bres se vue lvan pingajos y las m u 
jeres m u ñ e c a s s i n a lma y s i n cora
zón , que van dejando j i r ones de su 
vida entre el po lyo de la c o c a í n a y la 
j e r i n g u i l l a de la morf ina , hasta que 
u n d ía se dejan la v ida entera entre 
las brumas de una embriaguez e s l ú i 
p ida . 

Y a no basta el opio, la morf ina , el 
é t e r y la c o c a í n a . A h o r a se e s t á h a 
ciendo de moda el l á u d a n o , ingerido 
en dosis a terradoras , como h a c í a n T o -
í n á s Quincey y nues t ro Pompeyo Ge-
ner, que iba por esas callos ar ras
trando sus piernas inertes, t r é m u l o ; 
con los ojos freseneajados, hecho una 
verdadera r u i n a . 

Las autoridades deben velar y los 
f a r m a c é u t i c o s es tar o jo r avizor con 
las receias c n que se recomiende el 
l á u d a n o , p rocurando tener estas d r o 
gas bajo llave, como e s t á mandado. 

Como s i nues t ra raza estuviera ya 
poco c a í d a y degenerada, no faltaba 
m á s que el v i c io de estas drogas m a l 
ditas se extendiera m á s de lo que cs l á i 

F R A Y GERUNDIO 

Los reos de Benagalbón 
Hemos llegado al momento culminante de 

la campafia, de esta campafia de EL D I 
LUVIO llena de humanismo y de noble de
sinterés, hidalga y generosa, para librar del 
presidio a la torturada familia Roldán, hu
millada, ofendida y casi truncada su exis
tencia por ese funesto caciquismo que ha 
sido la mayor de nuestras deshonras; la 
otnilerla y la majeza tabernaria llevada a 
la "plaza pública y al foro" para que Im
punemente cometiese toda suerte de des
manes. Hablemos del caciquismo, puesto 
que el caciquismo, odioso, vil y repugnante, 
es la única oausa, la razón suprema de que 
los simpáticos reos de Benagalbón hayan 
podido pasar nueve afios de su existencia 
en presidio. [Nueve afios, señor Primo de 
Rivera! Nueve afios por los cuales han pa
sado lodos log tormentos del cuerpo y del 
alma; nueve aflos de angustia, de Inflnlta 
angustia, en que creían perecer cotidiana
mente. El viejo andaluz, cuando hace poco 
estuvimos eu San Miguel de los Reyes, nos 
preguntaba, húmedos los ojos por el llanto. 

—Zefior Zanjuán: teree usted que po
dremos salir de esta masmorraT i Cree us
ted que podré'abrazar a mi mujer, mi santa 
mujer, que se muera de pena en el pre
sidio de Alcalá de Henares? 

El general Primo de Rivera puede con
testar* a estas preguntas. ¿Saldrán del pre
sidio los reos de Benagalbón? 

Creemos que si y al decir esto no haee-
moa casi una afirmación gratuita. Puede 
mucho en nuestro ánimo el informe favo
rable emitido, por el infante don Carlos. 
Hemos vencido el primer obstáculo y lo 
hemos vencido porque han querido log hom
bres, porque los hombres no han rehuido 
hacer un aclo'noble y de justicia. Don Car
los está con'nosotros y el voto de este 
general ha do1 ser fortosamcnle un voto de 
calidad para que el Indulto no se aplace. 
Ya somos optímlsíss. Ya casi eslán en la 
calle nuestros pobres defendidos, estos ino
centes e Infelices reos, por los que hemos 
lucíiado heroicamente,bravamente, para re i 
vindicarles en su honor y en su honra. 
Primo de Rivera ni debe ni puede ser un 
obstáculo para que nuestra campaña sea un 

éxito. NI debe ni puede, porque desde el 
alto sitial que ocupa en España dice y pro
clama a todas horas que ha subido al Po
der para administrar justicia y para acabar 
con el caciquismo. También bichamos noso
tros contra el caciquismo, que deseamos se 
extirpe de España, El marqués de Estella, 
repelimos, no debe ser un obstáoiílo para 
la liberación do loe Roldán. 

En nombre de una viejecita, noble y tris
te; de oin viejo hecho de la misma simpatía 
y de un mozo fuerte, digno y honrado, so
licitamos del presidente del Directorio 1» 
libertad do los reos de Benagalbón. 

IH&gase el milagroI. . . 

EDUARDO EANJUAjfe 

Han sHa espcilidos los eiguíentes tele
gramas : 

"Capitán general Andalucía. — Sevilla. 
Agradecldisimos por acto vuecencia informe 
favorable Indulto reos Benagalbón, dárnosle 
las gracias en nombre propio y reclusos 
Alcalá de Henares y San Miguel de loa 
Reyes. Opinión barcelenesa os está agra
decida.—Bartolomé Amigó Perreras, Eduar
do Sanjuan." 

"Presidente Directorio militar. — Madrid. 
En manos vuecencia so halla Indulto reos 
Benagalbón. Suplicamos les sea concedida 
gracia pedida reileradas veces pueblo es-
pafiol.—Pomar, Aldave, Albl , Méndez, M i 
randa." 

"Presidente Directorio milllar. r— Ma
drid. — Per eonducto fidedigno enteramos 
que serenísimo Infante don Carlos de Bor-
bón, capitán general Andalucía, Informada 
favorablemente petición Indulto reos de Be
nagalbón, nos dirigimos V. E. suplicándola 
que Directorio aceptará propuesta indultan
do desgraciada familia Roldán, recluidos A l 
calá de Henares y San Miguel de los Reyes. 
Sonde por culpa caciquismo puebleril T 
siendo inocentes de lo que se les Imputa, yá 
llevan nueve aflos presidio. Opinión barcelo
nesa espera ansiedad concédase gracia. Sa-
lúdaBle.—Bartolomé Amigó Perreras, Eduar* 
do Sanjuán." 
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Reflexiones de un impío 
COLON 

Yo tengo 1á certeza de que la estatua da 
ICoIón se mueve. No me atreví a esta afirma
ción hasta que pude comprobar mis sospe-

'clias. Don Cristóbal, desde su altura Inao-
iccstble, mira con dolor al pueblo que lo ete-
¡v4 tanto y luego se vuelve hada el mar en 
una mueca que no he podido ver eompleta-
meate. 

iSerá el viento, las crisis poUlloaa o al
gún temblar de tierra no registrado por 
nuestros Observatorios lo que viene a sa
car de quicio la masa representativa del ge
no vis-gallego? Yo me permito creer que 
lOolda sufre el vértigo do la altura, pues lo 
subieron muy arriba sobre una multitud que, 
al verlo tan sobre las cosas humanas, le to
mé por uno de sus múltiples redentores. Y 
!el Ilustre y malogrado navegante, que domi
nó (a furia de los vientos, no ha podido con 
esta tempestad. 

Cristóbal Colón hizo el descubrimiento de 
países maravillosos que regamos con sangre 
aventurera. Yo opino, aunque el' derecho de 
opinar se rae restrinja n mutile, que tenemos 
mny poco que agradecerle a Colón. 

CENSUAN 
i Qué maravillosa elocuencia U de esos 

renglones tachados por la censura 1 Dicen 

Unto en su mutismo aterrador que los leo-
tores se extraían de que pasen sin castigo 
aquellos borrones. 

Son tan fuertes, tan expresivas, tan vigo
rosas esas letras machacadas, qne tras las 
nubes del enojo fiscal vemos una tremenda 
diatriba. Cuando abrimos un periódico y con
templamos la obra del censor exclama nues
tro ánimo sobrecogido: 

—-iCómo habrán dejado pasar estot 

HUELGA 

En Múrela no se encuentra solución a la 
buelga de abogados. Y reina tranquilidad en 
ol florido país de las huertas y, sobre todo, 
de las huertanos. 

Esta apacible aspecto del conflicto y de 
la vida local es consecuencia de la actitud 
prudente de los huelguistas. SI los abogadas 
no gritan, nl pelean, ¿qué más pueda pedir
se? Ahora los litigantes ganarán, además, 
todos los pleitos. 

Todo espafiol de veintiún afios es aboga
do mientras no se demuestre otra cosa. SI 
todos los abogados se declararan eo huelga 
le paz reinarla, no ya en Varsovla, sino en 
el humildísimo terreno donde viven sujetos 
los espafioles. 

SIXTO ESPINOSA OROZCO. 

P o r esos tea t ros 
El coiiflloto teatral no sa resuelve. — lian 

surgido nuevas compUcaciones en el con
flicto teatral. Ahora parece que se ha lo
calizado ea los del Paralelo, lo cual Im
pide la apertura del Victoria y del Nuevo 
con las compafiias de zarzuela que tenían ya 
formadas. 

Va dijimos que no solamente el oonfiieto 
*ra con el Sindicato Musical de Calalnfia. 
sino con los eorisUs. Ahora, contando las 
Empresas con profesores del Fomento Mu-
«ical Espafiol, se disponía la Empresa del 
Villoría a inaugurar ta temporada haciendo 
íarzuelas en que no intervinieron coros. 

Pero- resulta que los directores da or
questa hacen causa común con el Sindicato 
Musical de Cataluña y se niegan a dirigir 
orquestas quo no estén formadae con ele-
nientos de aquel Sindicato. 

Kl empresario del Viotoria s» propone 
viütar al gobernador civil para ponerle de 
' iniflesto la aetitud de los maestros. 

Da desear ea una pronta solución del 
conflicto que no solamente perjudica a las 
citadas Empresas y a Barcelona, sino a los 
artistas que forman dichas compafiias y que 
no desean sino trabajar. 

Nota de los ampresarloa. — Se no» ruega 
' i Jnserción de la siguiente nota oficiosa: 

' A l romperse virt-iahnenle las relaciones 
d ' la Asociación de empresarios con el Sin-
'"rato Musical por la negativa de éste a dls-
«•iitlr y a ceder en un ápice que no fuera 
jon la eondicMn precisa de abrir con las 
''ises del aflo último, aquella Asociación, 
c"no se ha hecho púlilloo. contrató deter-
'•i'nade número de profesores, y las base» 
"oneertadas con éstos — pertenecientes a 

una entidad musical — han de ser norma 
para los demás. Esto es lo quo se comunicó 
a los comisionado» del Sindteato Musical de 
Gatalufla el día que acudieron a la Asocia
ción de empresarios, siendo capciosa la afir
mación qne aquél hace en su nota de que 
se habían ampliado o aumentado los pun
tos de discrepancia, porque en realidad, si 
bien a instancias de la Delegación regia se 
fijaron algunos extremos por parta de los 
empresarios como básicos de todo arreglo, 
para el Sindicato Musical de Catalufia no 
hubo extremos de discrepancia, porque ésta 
fué radical y absoluta desde el primer mo
mento, hasta el punto de no merecer dis
cusión las pretcnsiones de los empresarios. 
Es, por tanto. Ilógico hablar de que au
mentasen las diferencias porque, por lo qne 
a ellos respecta, ni siquiera podían enun
ciarse, y sólo por' la discreta intervención 
del delegado regio fueron expuestas las pre
tensiones mínimas do los empresarios, que 
al igual que las bases fueron rechazadas sin 
entrar en discusión. 

A ello se debe toda la conocida linea de 
conducta de las Empresas, que no han de
clarado el lock-out, nl tomado represalias, 
nl abusado de situación, nl heebo cosa al
guna que no sea correcta hasta el extre
mo." 

• • * 
"La ploma verde" en al teatro Barcelo

na. — La eompafiia Alba-Bonafé, que con 
tanto éxito ha empezado la temporada en 
al lindo tóatro Barcelona, ha re estrena do la 
comedia de Muflos Seca "La ploma verde",-
que ya conocía el público por haberse es
trenado en el Poiiorama. 

Ofrecíase, romo decimos. la obra como 
reestreno, y. en verdad, es tal el realce que 

principalmente Irene Alba, Juan Bonafé y 
Bornea dan a sus papeles y tal ia Jusleza 
del eoojunto, que creímos asistir a la re
presentación ds una obra nueva, ocurrlén-
dole lo mismo a la numerosísima concurren
cia que asistió a la función. 

La insigne Irene Alba estuvo deliciosa, 
dando al tipo más realce que el que conci
bieron Ws autores. 

Del papel de "Don íi ixto" hace Bonafó 
una verdadera creación. La seflorila Mlvaa 
estuvo Justa en el papel de "Carolina", 7 
muy bien, pero qne muy bien, el delicioso 
Bomea en uno de los gafianes. 

El público ríe a carcajadas cada frasa 
y cada gosto de Irene Alba, admirando 14 
labor do todoj los artistas. 

Merece verse "La pluma verde" por la 
notable compaflla Alba-Bonafé. 

Esta tarde, en raatiaé popular, se repita 
la hermosa comedia de Arnlches "Los ca
ciques", de actualidad en esto» momentos 
que se tira a limpiar esa lepra espadóla, y 
por la noche se repite "La pluma verde". 

En Eldorado se representará esta tarda 
"Cándido Tenorio". — El feliz saínete d» 
Fernández ciel Villar y el popular maestro 
Guerrero. "Cándido Tenorio", sigue obte
niendo un éxito creciente y justisimo ade
más. 

Es de las pecas obras acertadas, con gra
cia de buena ley, sin retorcimientos atenta
torios al idioma. 

Para esta tarde ha dispuesto la Empre
sa una reoresentaoión extraordinaria de 
"Cándido Tenorio", en cuyo desempefio la 
saladísima Leonis, el graciosísimo Gallegul-
to, Butart. Pedrote y el resto de la com
pañía realizan un conjunto impecable. 

El sábado hará su presentación en Bar
celona ei primer actor Mariano Ozores con 
el estreno de la opereta on tres actos "E l 
Uo Paco". 

* * • 
Circo Eouestre-Novedades. — Esta lar

de tendrá efecto una matlné dedicada a los 
niños y nlfias. 

Por la noche efectuará su presentación 
la icnombrada troupe Perezoff. recién lle
gada de Nueva York, donde han alcanzado 
grandes triunfos como "Jongleurs". Tam
bién debutará Luxor, a quien considérase 
como el artista favorito del Olympia de Pa
ria. Luxor es un fenómeno vocal Imitador 
de todos los géneros líricos. 

Cómico. — El próximo sábado se estre
nará al emocionante drama da la vida mo
derna "La mujer sin nombre*, adaptado a 
nuestra escena por don Luis Marín. 

Los prinelpales papeles de dicha obra 
correrán a cargo de la primera actriz An
gelina Cap aró y del primer actor Miguel 
Bojaa, a quienes secundarán las principales 
partes de la eorapafifa. 

La nueva producción.» encierra graodea 
enseñanzas para las mujeres, vaciadas ea 
un argumento de vivo interés dramático. 

I Este ndtnefo ha 
$ sido sometido a 
I la previa censa- í 
| t«a militan. 
• m 
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L a M u j e r , y e l H o g a r 
( S e c c i ó n a c a r g o d e d o ñ a L e o n o r M a r t í n e z d e C e r v e r a ) 

Querer es poder 

í 'ara Rosarlo 

Eo un pequeño poblado éxisUcron basta 
hace poco tiempo dos familias que los ha-
liifgnles de aquel Jugar EO han olvidado. 
Una de ellas pertenecía a la chse acomo
dada; pero la e ra era tan sumamente po
bre que muchas veces tenia que acudir 
a sus convecinos para no morirse de ham 
fcre. 

La familia pudiente se componía de un 
mainmonlo que sOlo tenía un hermoso nllio, 
Uamado Alberto, el cual era el ídolo de 
aquellos padres y para el que, como es na
tural, scBabsu un bello porvenir. 

i.a familia pobre la integraba una niBa y 
dos mujeres, madre y abuela de ésta. Am-
b,",s eran viudas y no lenian más amparo y 
prüieceión que el trabajo de sus brazos y 
lo que la divina caridad les enviase. 

La pequeila Blanca Rosa, que asi se l'a-
jf.uha, era el consuelo y al mismo tiempo 
la liesesperaciín de su pobre madre, qi 
sólo veía en loníanauza un triste porvenir 
para su querida hljita. Era ésta como su 
nombre, pues a la nítida blancura de la 
azucena uuia el bello y enrosado de la 
rosa, poseyendo, «demás, un carácter an-

, geiieal que a todos fascinaba por su dul-
ÉiifA y candor. 

l -iie muy pequeña empezó a. demos-
trr>r una gran aplicación y cuando sólo eon-
tnba nueve afios ya sabia leer y escribir con 
baslante perfecció;). La maestra del lugar, al 
verla tan liúda, tan buena y estudiosa, le 
tomó verdadero cariño j se propuso ense-
Barlc lodo lo que ella pudiera. 

La mamá de Bl.-.nea Rosa Moraba de pena 
y alegría al ver los rápidos progresos de 
su hija, pues si por una parte la llenaba de 
orgullo tener una hija de tanto talento, por 
otro sufría mucho al considerar que eso 
mismo sería quizás causa de que su pobre 
ohirpiilla fuera más infeliz, porque ello eon-
tribuiila a que se diera mejor cuenta de su 
triste situación. La pequeña Blanca la con 
solaba dlciéndole que no se apurase, pues 
e l l i esludlaria mucho para que llegase el 
día en que su pobre abuelita y su buena 
mamá no tuviesen que trabajar. 

Entretanto Alberto crecía, mimado cons
tantemente per sus amantes padres. Todo 
lo que en su anhelo de nlfio malcriado so
licitaba: lo veía al instante satisfecho. Unas 
veces a caballo en el lindo caballito que su 
padre le habla 'comprada o en la costosa 
bicicleta que su madre le había traído de 
la capital, se le veía mafiana y tarde por 
las calles o los alrededores del pueblo. 

Pero, tocante a estudios, apenas si co-
Boela las letras y cuando su profesor1 lo 
regañaba por su desaplicación contestaba, 
coa pedantesco descaro, "que él era rleo 
y no necesitaba estudiar". Sis padres, en 
vez de castigarlo y obligarlo a estudiar, aun 
eron tan torpes que celebraban la "ocurren
cia" (íc su niño. Y asi se succciian les me
lé.; y asi Iban pasando los afios... 

A veces en gus paseos se encontraba con 
la oncautadora Blanca Rosa, que Iba para 
el colegio, y con precoz crueldad se bur-
bihp do la tierna niña, llamándola "marlsa-
kidll la" y "la sabia del lugar", pues va era 

público en el pequeño pueblo los adolan-
tos y aplicación de la humlde criatura, quo 
ya se preparaba para Ingresar en el Ma
gisterio. 

Los pa'ires de Alberto, Ignorantes y envi
diosos, se complacían en hacerla blanco de 
sus criticas y burlas, diciendo que sólo era 
una limosníiM pre-rumida, pero que a ellos 
no log engañaba, pues no creían en su ta
lento, y achacaban lo que arirenrlla a la de
cidida protección ds U profesora, que i e 
había etnpefiado, según ello?, en hacer ver 
que aquella t^nta era un prodigio de sabi
duría. En cambio, su pobre Albertlco no 
babía podido aprender nada porque, como 
era el "más rico" de aquellos contornos, le 
tenían envidia, incluso el mismo maestro; 
pero que ya verían lo mucho que su hijo 
aprendería cuando fuese para un colegio 
de la capital, a donde ¡o llevarían muy 
pronto. Mas Alberto fué al colegio de la 
capital y los profesores nada pudieron ha
cerle aprender- pues ya tenia catorce afios, 
y, acoslumhrado como estaba a ser el ér-
bitro de su voluntad y de la do sus padres, 
difícil ecu Obligarlo a esludiar. 

En eamblo, Blanca Rosa, a pesar de ser 
•una "limosnera tonta", y por' añadidura mu
jer, como decían ellos, siguió estudiando 
con wdadero anhelo, por lo que pronto 
obtuvo el título, de profesora y la direc
ción de un colegio. Pero ella anhelaba algo 
más y siguió estudiando hasta que logro 
graduarse de doctora en Medicina, viendo, 
por fio, realizados sus sueños de tener ro
deadas de comodidades a su anciana abue
lita y a su adorada madre. Hoy, quo ha 
visto premiados sus esfuerzos, es feliz y 
su dicha se reflpja en los dos seres más 
caros de su corazón. 

En cambio, Alberto, como otros muchos, 
derrochó el capital de sus Infelices y torpes 
padres, y, al verlos ancianos y desvalidos, 
ha huido de su lado, dejando abandonados 
a los desdichados seres que todo lo sacri-
llearon por él y que llorando su negra in
gratitud ven acercarse el momento de lan
zar el último suspiro lejos del ingrato. Pero 
éste también ha sufrido merecido castigo, 
y así como Blanca Rosa vive feliz al lado 
de sus dos madres y siente su frente aca
riciada por los besos del triunfo, 61, para 
poder vivir, ha tenido que desempeñar los 
más humildes oficios, ganando un mísero 
Jornal y obedecer a todos, después de haber 
sido tan ciego y orgulloso. 

Consultorio 

Cupido. — I.o prudcnlc" y correcto, sobre 
lodo sabiendo usted que ella lo correspon
de, es escribirle una tarta dieléudole lo que 
siente y suplicándole le conteste con fran
queza. Dígale en su carta que tan pronto 
ella lo autorice solicitará de sus padres el 
permiso para casirse. pues usted sólo an
hela hacerla su esposa. De esta forma, ni 
a usted ni a ella les será violento el mo
mento do la declaración, ya que dice que 
no le ha hablado nunca. También podría 
buscar un amigo que hiciera la presenta
ción y de esa manera podría hacerle la de
claración verbalmonte, que, a mi entender, 
es la mejor, i 

Que se quieran muclíd y que' feññ ffiuj 
felices. 

Jim Gatvall. •— Yo no puedo creer qie una 
mujer que desdeñe y desprecie a un hom- i 
bre lo pueda «mar. Si esa Joven le hace 
todo eso que me dice es porque no 18 
quiere, pues "el movimiento se demuestra 
andando", i Cómo es posible que se des-

£recle y ofenda al ser amado? Eso no sei 
ace nunca, créalo, y mucho menos lo ha

cen las mujeres. En la conducta de esa 
Joven hay algún misterio que uslcd deba' 
descifrar, pues no se concibe que lleve 
relaciones con el hombfe que desprecia y al 
quien ni hablarle gusta. ¿Ño comprende que 
esto es muy extrafio? SI eso le hace ahora, 
i qué será después que le tenga "amarra
do"? 

Dígale que. el no candila de proceder us
ted se alejará para siempre de ella, y, si no 
cambia, hágalo asi, porque, de lo contrario* 
rae parece que no va a ser muy feliz. 

O. M. A. — Mucho me alegra que le haya 
salido un novio; pero siento mucho decirle 
que yo no soy adivina y, por lo tanto, no 
puedo saber si a ese buen sefior le gusta 
beber. Jugar y . . . pasear, 

Robustiana. — Escríbale a su novio y d í 
gale que no puede olvidarlo, que sólo an
hela'que la perdone, pues le quiere mucho. 
Si él la quiere también, pronto volverá, y. 
si no vuelve, no le queda más remedio que 
conformarse. 

F. O. R. — Lávese la cabeza semanahneh-
te si la tiene grasosa o cada quince rilas si 
su pelo es seco con jabón de brea y agua 
templada y Séqnese bien. Después se poní 
dos veces por semena en el cuero cabelludo, 
con un cepillito, la sigijfimte preparación: 

Ron o coñac 100 gramo? ^ ' ¿ ^ 
Tintura de quinina. . 10 ^ ' ^ P B M ^ f 
Sulfato de qnmina. . 25 centigramos 
Y todos los <llas, por la mañana, se api!-* 

ca la «Igulenfe loción: 
Solución carbonsto potasa. 6 gramos 
Espíritu de romero . . . . 4 "• 
Tintura de cantárida. . , , i " 
Agua . 1?5 
SI se nota los cabellos resecos tinleJos 

con una mezcl», a parles iguales, de ron y 
aceite de ricino. Y cepíllese diariamente te 
cabellera. 

P. P. T . >— Ese calor y esa rojez del ros
tro después de ¡as comidas en las que no 
se ha tomado ningún licor obedece a mala 
circulación de la sangre a causa de la d i 
gestión. No coma mucha carne, ni comidas 
carradas de grasss y picantes. Tome una 
tacita do café bastante caliente después da 
las comidas y camine un buen rato, tremía 
o cuarenta minutos, después de com'er. No 
lea nunca después de las comidas y lleve 
el cuello y la ropa sin ajustarse mucho. 

No use Jabón a diario para la cara y 
ponga unas gotas de limón en el agua que 
se lave por la mañana y si su cutis es gra
soso empape un algodón en alcohol y pá
seselo por la cara después que se lisya se
cado el agua. 

Cuide de 'que sus intestinos funcionen 
dlnriamente, pues esto es lo principal para 
evitar esa rojea. 
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l o. m. Mtnde preparar cata receta: 
OUeerin* 20 gramo» -
BíBaamo d«l Per*. i 6 * 
l/Ueaofor » 8 
"Oxidn de »ln«. . . . . 4 • 
Tanlno. i « . • i t « ; t ^ 

'jlpUquesela tres veces por semana. Antes 
l ie ponerse los polvos plísese va algodún 
IBOJS-IO en la siguiente preparación: 

Agua de rosas . . . 400 gramos 
Tintura de benjuí. . 25 " 
Idem de Panamá. . 25 " 

Después, con otro tlgoddn, »e aeoá y ge 
los polvos. Use polvos de Coty t lan-

Itoa «I es usted rubia o color natural i l es 
IBorena. 

Joan mamá. — No tema bafiar a BU nido 
iudos los días, aun cuando haga trio. Nada 
Ikaee tan saludable a los nltos como el bailo 
l'dlarlo. 

Cuando haga Crio biflelo con agua tem -
I«da y en una babltaoldn que no tenga co-

IWen'.es y después lo abriga, lo allmonla y 
deja en la misma habltacláD, el no se 

Iftierme, una hora. Ka verano con agua fría. 
||Ver4 qué hermoso y sonriente lo erte. No 
| k dé alimentos fuertes hasta que no cum-
|}It dos afloa y téngalo a pecbo nada más 
I hasta los nueve o diez meses; pero, si no 
¡tejiese suficiente leche, déle un par de to-
llnts de leche de vaca o de cabra, pero que 
Mepa que es pura. La de cabra es preferl-

IV, porque tiene usted la seguridad de que 
[•a la dan pura si la ordenan delante de us-
Ited. 

Curioso.'—El granito son golas de lluvia 
|*r:e se congelan «1 pasar por unas capas 
•'mosférlcas cuya temperatura es muy fría, 

pigunos de ellos, vistos con el microscopio. 
M'rnen formas sumamente raras y caprlcho-
IMs. 

R..— En la peluquería Ideal eneontra-
\ * i lo que usted desea. Tendrá qu« bacerlo 
•n varias «eslones, pues en una «ola no le 

|»e-í posible. 

I «uirez. — En 16C8 se hicieron log pr i -
lireros bUletes de banco en el de Estocolrrto. 
IPero hay quien asegura que el Gobierno 
Ifhlnn usaba pape! moneda 2C07 aflos antes 
j ' ' ' ' Jesucristo. Los chinos ponen «na Ins-
| ""¡pelón en sus billetes que dice "Produce 

Manto puedas y gasta con economía." 

Un lector. — Se túpene que la ecrefaU-
•!»• letárgica viene del Africa, porque ha? 

una mosca que su picada produce esa 
«nformedad entre los negros. Loe sabios se 
•'Hiñan a negarlo; pero, hasta ahora, esa 
'"'"medad, como otras muchas, sigue en 

misterio su procedencia. 

L Ur'* madro que pide consejo. — No, ae-
•w». no d«be permitir a su hfja que tenga 
'«¡aciones amorosas tan Joven. Hasta que no 
'""ga diea y ocho o dles y nueve «líos no 
ebe Pensar en novios. Ahora que estudie, 

flie aprenda un oficio y que se ocupe en 
IJindar a usted en loa quehaceres de la 
' " n . pues Mto fllllmo es necesario a toda 

] " I ^ J " " aun cuando «prenda un oficio o eatu-
^ "lla carrera- Lo peor que puede hacer 
"a madre es permitir que sus hijas desde 
' quince aflos empiecen a tener novio. 

,,rc' ?gase' ?• ^ « « e tan terca que desoiga 
s buenos consejos, hable usted mfsma con 

«« n y d,*a,e I "6 tí <,,a I * * su hija 
trn .C°n'>ce,'0r* de sus deberes, entonces no 
] . "r* inconveniente en permiliries llevar 
Vfnre'aeione8 <'ue h,1y Ie Prohibe. 61 el Jo-
ca es digno, se retirar!. 

Jueces y maestros 
Ha oslado I^paf ta durante m á s de 

u n «iglo en u n file t a l de desgobier
no, que quienes In ten ten enderezar la 
marcha de la n a c i ó n hacia la estabi
l idad p r i m e r o y hacia el bienestar m á s 
adelante han oe I r , forzosa e i r r e m i 
siblemente, a ahondar mucho en la 
v ida espaflola en busca de las ú I H m a s 
ra ic i l las de nuestros males para, t a m 
bién desde lo m á s hondo, aplicar re
medios. 

Creo que el males tar e s p a ñ o l radica 
en la a b o l i c i ó n de nuestras I n s l K u -
olonea d o m o c r á t i o a s , quo In ic ió Car
los V a r a í z del ( r iun fo de la nobleza 
sobre las Comunidades castellanas y 
quo c o n s u m ó el nieto do L u i s XIV al 
t r i u n f a r en la guerfa de S u c e s i ó n . 

Desde esta í l t i m a fecha el poder 
real absoluto d o m i n ó en la P e n í n s u l a 
y cuando el renac imiento d e m o c r á 
tico i nvad ió Europa, s i r v i ó só lo en 
E s p a ñ a para reemplazar el abso lu t i s 
mo r e a l p o r e l absolut ismo de una m i 
n o r í a p o l í t i c a que, de acuerdo con la 
C o n s t i t u c i ó n , q u i t ó al rey l a realeza 
para a p r o p i á r s e l a en per ju ic io de las 
clases media y popular . 

De a h í resu l to que s i la j u s t i c i a era 
u n m i t o durante la é p o c a del poder 
absoluto de los reyes, s i g u i ó siendo 
u n m i t o durante el imper io de la secta 
p o l í t i c a . 

Convert ido el juez en u n misero 
funcionar io de escaso sueldo a las ó r 
denes de un m i n i s t r o , que, a su vez. 
no era m á s que u n esclavo de la p o 
l í t i ca , l a cur ia se c o n v i r t i ó en legule-
yisrao, el derecho en favor y la p rue 
ba en torneo do recomendaciones. ». 

Decenas y decenas de afios de ta l 
v i d a de i n ju s t i c i a no eran to m á s a 
p r o p ó s i t o para crear u n estado de es-
t a h i ü d a d en la vida nac iona l . | 

Para que u n pueblo goce de esta
b i l i d a d mora l es preciso que, como 
ocur re en Ing la t e r r a , el m á s ínf imo de 
los hombres sepa que para é l , si la 
r a z ó n le asiste, la j u s t i c i a t e n d r á u n 
fa l lo favorable, sea quien fuero su ad
versar io . 

Y esto eó io se logra dando inde
pendencia absoluta al jues y al m a 
gis t rado, independencia no só lo de la 
a c c i ó n p o l í t i c a , s ino independencia 
e c o n ó m i c a aanplia y cabal que le p o n 
ga a cubier to de las m í s e r a s tentacio
nes a que la penur ia abocs aun al 
hombre m á s honrado. 

Todo el dinero qae se Invier ta en 
pagar jueces y magistrados es poco, 
pues de ellos" depende la estabilidad 
social . 

Ingla ' .erra , para.no cambiar de p u n 
to de mi r a , dota al juez de m á s ínf ima 
c a t e g o r í a do u n sueldo semejante a l 
do nuestro presidente del Tr ibuna l Su
premo. 

C n hombre a s í r e t r i bu ido ; un h o m 
bro que sepa que de su puesto só lo 
puede moverle u n t r i b u n a l de honor 
fo rmado por sus propios compafieros 
y celebrado a puer ta abier ta ; u n h o m 
bre que, a s í seguro de su Independen
cia de acc ión , tenga el oonvencimien-
to do que las leyes, s i bien han sido 
impresas por m á q u i n a s , han «»do con
feccionadas cor hombres dolados de 

r a r ó n y de senlimien-lo y que, por lo 
mismo, no es tanto a la le t ra «orno a l 
e s p í r i t u de la ley donde hay que m i r a r 
para hacer sabia jus t i c i a , un hombre 
a s í ha de ser jus to , modernamente 
jus to , y ha de i r , po r su propia ac
c ión , po r medio de sana Jur i spruden
cia, autodiclando las leyes futuras queí 
la evo luc ión humana va necesitando 
en su Incesante evolucionar. 

Este es el problema de hoy, el f u n 
damental , el bás i co , el imprescindible 
y el inaplazable, si se quiere e s t ab i l i 
zar moralmcnte la vida de Espafla. 

E n cdanlo al problema do m a ñ a n a 
es a q u í , como en lodo el mundo, el 
de la wooela . 

E l gobernante tiene en esto punid, 
dos grandes misiones que cumpl i r . 

Una consiste en-dolar lo mas a m -

fkliamcnlo que se pueda al ma^slro y 
a escuela, difundiendo la e n s e ñ a n z a 

po r todos los rincones del p a í s . 
Otra, tan trascendental como la p r i 

mera, estriba cn perseguir con r i g o r 
implacubln, con tenacidad eterna, a l 
n i ñ o menor de catorce aflos que ande 
suelto por las calles, que deforme su 
a lma y su cuerpo en e! ta l ler , o en la 
f áb r i ca , o en la c a m p i ñ a , o en el es
c r i t o r i o . 

E l n i ñ o y la n i ñ a só lo pueden h a 
cer dos cosas: estudiar y j u g a r . 

P e r m i t i r que pi l lo lcen o que t r aba 
j e n es un c r imen . 

Y ya que. en la páleologfa de m u 
c h í s i m o s 'padres e s p a ñ o l e s no ha en
trado ta l verdad, el Estado ha de i m 
poner todo su r igo r para que a s í sea. 

He a h í un magno programa de r e -

f e n e r a c i ó n : hacer ju s t i c i a a los g r a n 
es y educar a los p e q u e ñ o s . 
Los hombros que tengan talento y 

e n e r g í a para realizar esto h a b r á n h e 
cho la nueva E s p a ñ a . 

E . GUARDIOLA CARDELLACH 

Proverbios orientales 
Pay-Pey la dijo: "¡Qué insonsalez mis 

grande es tener fincas con pinos en épocas 
de convuUjcne.i Qúl.ilicasr' • • • 

SI tienes casa, teme a los roedores l la
mados ratas y ratones; «1 llenes sembra
dío, teme « los roedores llamados liebres 
y conejos; si tienes casa y sembradío a lai. 
vez,1 teme a los roedores que se Ilamaa 
mandarines. Es consejo de Pickay, 

• • • 
En las revoluciones es cuando se ve' ÍOB' 

olarldad que el ser tonto no resulta mérito 
estimable, aunque se sea pariente de man
darín. Esto también lo dijo Pay-Pey. 

» • « 
Esto no lo ha dicho Pay-Pey, pero i í 

verdad: " E l , tirón que da (1 presidio sal 
siente en el Ministerio". 

• • • 
Aprovecha bien el tiempo, ¡ oh demolé-

dor que empúflas la piqueta! ¡Quién sabe «I 
podrís hacer (hafiana lo que dejes para ma
ñana I 

Tl-CHlN-FUk 
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Barcelona denunciando 
En el presupuesto municipal forreado pa

ra el cioroicio económico de 1920-51 se 
consiffiKi una surOa iniportaule para la ur
banización de lo que en au dia ha de ser 
parque da. Pedro Ibes, sin que en aquella 
feeha, ni a la hora preacnle, se hayan ad
quirido todavía los terrenos necesarios para 
coneli-idr dicho parque. 

Claro f« cpie ua día u otro la ciudad com
prará aquellas propiedades y las transfor
mará para arreglar uu nuevo parque, por-
q M Barcelona podrá carecer de metálico pa
ra atenciones precisas c indispensables, pe
ro le sobra para adquirir montaCas y te
rrenos ron el sano propósito de organizar 
en ellos meriendas que, romo la de Mont-
Juich. son la rnina do nuestro Erario, 7 te
niendo, como tenemos, propiedades.cn va
rios punios de CatalnRa, distantes muchos 
kilómetros de esta ciudad, es lógico que no 
nos falte un parqueciio en Pedralbea. Cal
culándolo así el Ayuntamiento hace tree 
años que, aun sin poseer los terreno», pre-
supuet ló la cantidad qfic estimaba necesa
ria pura urbanizarlos, lo cual revela una 
previsión incalculable y acredita a nues
tros cincuenta regidores de grandes eeono-
mislas. 

IS'o liaiñéndose adquirido los terrenos. Ig
noramos el destino que se diera a la can
tidad proparada para urbanizarlos, y seria 
justo que .-.Icruicn diese razón de la misma, 
asi como del móvil que impulsó a nuestros 
cuidadosos haceodistás a precipitarse y se
ñalar consignación para una cosa que no 
«•x istia más qua en el pensamiento de los 
meticuliMíos administradores de la ciudad 
condal. 

Masólo Fernández, que tan admirable
mente ha dibujado el tipo de nuestro payé* 
creando la figura del "Nandú da Llofr iu", 
a saberlo, pudo haberle hecho concejal pue
blerino, par» que, con su gracejo y su v i 
vacidad, mezclado* con la hombría de bien 
que respira el personaje, dijera al crea po
sible que exista otro Ayuntamiento, por In-
slgniflcante que sea el pueblo, en el que 
se consignen cantidades en presupuesto» pa
ra practicar obra» en propiedad»» imagina
rias. 

Una cosa asi no puede ocurrir más que 
en la gran ciudad de los conde», donde todo 
ea grandeza, derroche y despilfarro: donde 
el presupuesto de gasios ha da hinchar»» y 
crecer hasta reventar para poder pedir au
torizaciones que legalicen lo» Innumerable» 
arbitrios que se Inventan con el fln de n i 
velar el pasivo, aunque para ello sea nece
sario exprimir sin conmiseración al inde
fenso contribuyente. Barcelona necealta ca
ballo grande, ende o no ande. 

Los tiempos del scOor Esteva han pasado 
sin dejar más huella que la» verdadera» re
formas que hizo en su época, calculando y 
administrando bien la» rosas; hoy decimos: 
queremos esto, y esto se hace sin estudiar 
si es útil. Indispensable, o si conviene, ni 
si tenemos dinero para efectuarlo. 

La historia de Barcelona recordará con 
amargura nuestra gestión y los nietos y biz
nietos de los actúale» barceloneses habrán 
de comer pan y cebolla para pagar la» deu
das que dejaremos; porque si, como parece, 
continúa la administración municipal por la 
senda üe perdición y ruina en que nos ha 
metido, ni Dios salvará a la ciudad. 

Obreros de la Pluma 
PARA EL DECANO DEL COLEG10 NOTARIAL DE BARCELONA 

Un dependiente notarial publicó hace uno» 
días un aML-ulo en este periódico haciendo 
resallar, entre otras cosa», la arbitraria 
aplicación dada por algunos notarios al 
acuerdo tomado por todos los de esta capi
tal en relación a las tlmias de lo» testigos 
en Ing documentos pubücus. 

De dicho articulo se remitió un ejemplar 
a eada uno do los notario» de esta ciudad 
para su debido conocimiento. 

Codici, a pesar del tiempo transcurrido, 
osle asunto continúa en el mismo estado, re
cogemos la queja hecha por dieho notarial 
en aquel articulo y la trasladamos Integra 
a V. S. para que, como decano de este Co
legio, se digne resolver en justlela, evitan
do se siga perjudicando a la dependencia ea 
asunto de tanta ioportaocla. 

Por propia dignidad de la clase notarial 
deberla terminar de una vez esto estado de 
cosas, ya que debe ser violentísimo para 
aquellos notarios que en todo momento han 
dado el debido cumplimiento al referido 
acuerd-i el heoho de que el público en ge
neral, enterado del asunto por haberse dado 
a la publicidad, y no sabiendo quiénes son 
aquellos notarlos que Ies cobran las firmas 
de los testigos y luego se quedan con ella», 
pueda suponer que lodos son iguales. 

De esto se deduce que en aquellos des
pachos donde ei notario no (¡obra al pú
blico mAs üfmas que aqn^llas fle loe docu
mentos de liquidación y registro, excep
tuando los testamentos, requerimientos, po

deres de todas clase» y otro» documentos 
que las devengan, resulten para el público 
más económico» que en aqueHos otros don
de el acuerda se cumple fielmente. 

También hay notarías en Barcelona donde 
se autorizan documentos (público» y priva
dos] cuyos honorarios se cobran muy por 
bajo d» lo que marea el arancel, y aunque 
esto no perjudica a la dependencia, lo hace
mos constar por lo que pueda afectar a los 
notario». 

De soDra sabcuos que los notario» que 
cobran ta» firmas de lo» testigo» y se que
dan con ellas alegaran que ésta» van ya 
iocluídas en lo* sueldo» convenidos con la 
dependíncla; porque al contratar o admitir 
na dependiente le dicen: 

—Su sueldo »er4 de X peseta» mensuales, 
comprendidas las firmas; o, en otro caso, el 
de H pesetas, más las firmas que se deven 
guon. ( 

Kn el primer caao, lea sueldos de Is» au
xiliares y copistas oscilan entre 150 175 pe
setas, como máximo, rada meé. Y eu el se
gundo, los sueldo» vienen a ser lo» mismos, 
previo cálculo - aproximado que lo» notorios 
tienen ya bocho de •ntemsno. 

Y, pncslo» en este terreno, nos vamos a 
permitir preguntar a V. 8., como decano 
y represenlanle renuino de la clase nots-
rial, y por lo que respecta a üarc'Mana, 
i cree V. S. (tenwndo en cuenta el actual 
amaeel notarial y el precio q»e hoy ateansan 
las subsistencia») que los dignos oficiales 

^ 
redaotorea. en en mayarla alma de los ót* 
paoho» notarial»», e t táa bien retribuido» ¿3 
los actuales sueldos, ouyo promedio no ali 
canza al Jornal de Tin medio paleta o nwsil 
nlco en o»ta Idealidad T 

Nosotro» oreemoa gu» no, 
Y teniendo en cuenta que loa ollolalei r* 

doctore» están económicamente en peor j!( 
tnaclón que cualquier otro obrera da ttllM 
eiousamo» decir lo qu» le» ocurra a ':( 
aixriliarag y coplsKa», cuyo promedio ¡H 
sueldo es de una» 150 peseta» mensuales, e( 
decir, la mitad menos del Jornal que boj 
gana un obrero. 

j Luego se «traf iarán mnoho» del mllagrt 
da loa panes y da lo» peces I 

Nadie mejor que V. S. sabe con el decort 
que debe vivir y presentarse en público q 
dependiente de notarle. 

En nombre da la postergada alase da du 
pendiente» notariales, esperamos de V. 9 
*e Informe a la mayor brevedad y convoqui 
a una reunión a nuestro» jefes para lr«l^ 
de esto» asunto» da tanto interés eeonómlt 
oo para los dependientes y moral para 1̂  
notario», ya que hay cosas, y ésta es una di 
ella», ova no admiten dilaciones. 

Por la Junta da Acción Social 

JAVIER TIROt 
' (NoUríal) 

V 

col 

••ol 

Marítimas 
HOVtWlEMTO DEL PUERTO 

Septiembre, X8.—EmhwoaoiOMa llegadas h«l 

ü e Port Arthur, vapor inglés "Astrakhan^ 
pon gasolina. 

De Málaga y escala», vapor "Ramón i t " 
con cargo general y 86 pasajero»., 

Do Marsella, vapor "Cabo Peñas" , 
cargo general y 6 pasajeros. 

De Mahón, vapor "Rey Jaime I I " , 
cargo general y 67 pasajeros. 

Da Cartagena, vapor "Teresa Tayá" , 
cargo general j 1? pasajeros. 

Da Palamóa, pailebot "Joven PaquIW" 
son efectos. 

De Neweastle, vapor "Deva", con 2,60( 
tonelada» de carbón a la orden. 

De Trieste y escala», vapor italiano " C * 
nova", con cargo general y un pasajero. 

De Oénova. vapor Italiano "Bologna", c* 
cargo de tránsito. 

De Sóller, vapor "Marta Mercedes". f<* 
cargo general y 20 pasajero». 

De San Antonio, corbeta Italiana "Tlioo 
doro S.", con carbón vegetal. 

De La» Palmas, vapor "Polar", con cW 
go general. 

De Valencia, bergantín goleta "Mol" 
Carmelo", con efectos. 

De Málaga, bergwtin goleta "Ibatea!-».1 
con cargo general. 

Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 

da. 
Vapor 
Vapor 

Celte. 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 

M M p 

"CádJz", para Habana, 
belga "Adonr". para Tarragoo» 
Inglé» "Puzon", para Tarragona 
alemán "Carlagwna", para Vi l '» 

"Conde de Zubiria". para Oijóa-
francés "Jeanne Schiafflno", P*1" 

"Cabo Roca', para Marsella. 
"Cabo "Roche", para Bilbao. 
"•Perra Nova", para la mar-
Mal lorca" , pira Palma. 
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P e d a g ó g i c a s 
La libertad en la educación juvenil 

IV 
familia tíene que ser uno de los l u -

_í8 prlDcipales «n donde los jóvenes en^ 
uentren una conversación agradable, nun-

exagerada. EUlos deben bailar con toda 
lonflanza y sinceridad, a la vez (jue los 
ladi'cs tienen la obligación i— por muy pa
ires que sean — de corregirlos con amor, 

déndoles ver las cqulvocaolones — y que 
son equivocaciones o malas Inlerpreta-

|aoes merecen respeto—, no rlfiéndoles o 
ilindoles irónicamente, pues esto es una 

en el sentimiento del bljo que tarda 
cícati'izarse y no se logra sino un re-

aimiento espiritual y una rigidez de es-
rttu en el seno de la familia. Si sucede 

los primeros albores de la Juventud, el 
oarojo de la eara penetra cual ariete y 

incrustado en el corazón. De aqui 
nana el cuidado que deben tener los edu-

•dores, ya sean los padres, maeslros, fa
miliares, etc. 

SI en lugar del comentarlo alegre y ra-
Bnado hay el áspero o el de ataque más o 
peños directo al "amor propio", entonces, 
ote la perslstenola, no se logra de los j ó -

lenes mis que un silencio, o bien vense 
Ibügados a hablar con restricción mental, 

como consecuencia no es da extrailar los 
ipulsos apasionados y que muchos pro-
¡¡emas se desarrollen en pleno secreto, sin 
«nsuliar, por no encontrar el calor necesa-

en sus lares, y esto es preolso evitarlo 
toda costa, pues es después cuando sur-

Jen los extravíos y se cometen, las grandes 
uiTOMcionea, que pueden cambiar, de un 

inesperado, lodo el ourso de la vida. 
Entiéndase que hablamos de los prime-

M afios de la edad Juvenil, edad peligrosa 
dltlcil en multitud de aspectos y no de 

ps Jóvenes adultos, pues éstos ya cuentan 
'en una multitud de medios de defensa: 

mayor libertad y desenvolvimiento en 
M actos. Son, por decirlo en dos palabras, 
Jiis fuertes y más hombres, y esto les da 

i reconocida independencia tutelar. Des-
Taciados de los padres que no saben re-
innocer esa libertad en los hijos; desgracia-
P0** también de los hijos que abusen de la 
fkertad que les ceden por el earifio, prime-

y más tarde por la edad. Cuando no hay 
se reconocimiento por ambas partes, la 11-
pería-i queda truncada y surge la descon

fianza, el antagonismo, el «ulcioio moral 
familiar. La libertad, ya no es libertad, por
que la pretensión de que se practica una l i 
bertad no reconociendo los derechos de los 
demás, no puede ser uan libertad; sólo pue
de serlo respetando las demás libertades 
ajenas. 

Debe pensarse que los Jóvenes acaban de 
llegar al mundo, que lo encuentran todo 
nuevo, cosas e ideas, que tienen derecho a 
extasiarse en el arte, en los ensuefios poé
ticos, en los pensamientos fllosóOeos, y dis
cutirlos, socarlos, que ya van llegando los 
días que, en medio de toles equilibrios, van 
adquiriendo una estabilidad flrmc y pro
pia; esta es la palabra: el pensamiento pro
pio, la luz propia, la recepción de ideas, la 
"fabricación" de las mismas, !a exterioriza-
clón de ellas, ü cambio reciproco y la afl-
quisiclón de nuevos pensamientos que dan 
por resaltado la riqueza del Intelecto, las 
ideas sólidas. 

La belleza y la cicaeíá pueden hallarse 
unidas, marchando' entonces de compañeras 
con el poeta y el filósofo que va formán
dose poquito a poco, sobre todo cuando se 
hallan hombres de cultura y.de un cariño 
profundo para los humildes que Bescuellan 
en varias comaicaa como por ejemplo en 
nuestra provincia misma de Gerona, el ex 
diputado a Cortes por La Bisbal don Sal
vador Albert, que siembra sus ideas al pue
blo y que con toda sinceridad gula a los 
ciudadanos hacia nuevos caminos, desde 
donde les enseña a pensar y amar a los 
hombres y á la Naturaleza; estos hombres 
modelos, eetos maestros del pueblo, estos 
apóstoles de la democracia los ensefla a 
pensar profundamente desde su libro 
"Amlel", y los hace gozar de lo bello y de 
un sentimiento de fuerza desde "Conflns". 

Bienaventurados los pueblos y nacio
nes que tienen parecidos apóstoles, que des
de la tribuna póbliea y el libro, esparzan, 
oon el ejemplo, la semilla de amor, cultura 
y libertad que debe contribuir a la forma
ción de la Juventud y de los hombres, ha
ciendo desentumecer las Inteligencias y ha
ciéndolas, aptas para los problemas de la 
vida. 

MANUEL TOLOSA SUBROGA. 
Caasá de la Selva, 25-IX-23. 

¡ V I D A R E G I O N A L 

TARRAGONA 
R E U S 

En la estación de M. Z. y A. ha desca-
Pilido una locomotora del tren correo, mo-
r'vando un retraso de una hora en la salida 

correo. 
H,T Se Jla modificado la hora de salida 

* los autos de La Híspanla, que hacen el 
J"viclo de Majeros de Reus a Granadella 

. - i ViieUas- L « hora de salida de Reus 
durante la temporada de otoflo e In-

*-¡'no a las Z'is horas en punto. 
Ha Ingresado en el hospital una mujer 

J * v¡»¡alKi de Bilbao a Barcelona, habien-
sldo «quejada de un accidente en Mora 

~~ Hoy tendrá lugar en el local del Reus 
I w l l u una reunión geijeral para tratar del 

cambio de local social, dándose por seguro 
que se trasladará a la Plaza de Prim. * 

i — La banda La Palma, de Reus, ha sido 
•laureada con el primer premio en el cer
tamen musical celebrado por el Ayunta
miento de Tarragona en la plaea de toros 
oon motivo de Jas fiestas de Santa Tecla. 
Dicha banda en esta ciudad ha sido reci
bida trlunfalmenle. 

i — En el salón de la Alcaldía ha cele
brado sesión la Junta local de Sanidad, to
mando diversos acuerdos para combatir las 
dolencias que todos los afios se registran 
en esta época. 

— El teatro Bartrina abrirá sus puertas 
el sábado con la proyección de la cinta "Las 
esposas frivolas" y el debut de una atrac
ción de primer orden. 

— Está ultimándose lá vendimia en este 
término municipal, habiendo resultado la 
cosecha un 75 por 100 de un aflo bueno. 
Contribuyeron a ella primeramente la se

quía, que agostó no pocas cepas, y después 
los aguaceros, que echaron a perder bas-
tante uva. 

— Se han dictado severas medidas con
tra los cafés conciertos que funcionan en 
esta, prohibiendo las inmoralidades que te
nían lugar en dichos centros de corrupción. 

— Algunos tablajeros han bajado los pre
cios de la carne, ofreciéndola a razón dai 
l'ÍO JKSetas los.JiOO gramos. 

El corresponsal 

/ BLANCAPORT 
Esier pmroresiro pueblo celebrará su 

fiesta mayor los días 29 y 30 de septiem
bre y !.• de octubre, con grandes festejos, 
bajo el siguiente escogido programa: 

Día 29. — Por la tardo, a las tres, la 
reputada orquesta La Principal del Campo, 
de Valla, dará un selecto copclcrto en el 
Sindicato de Vinicultores. 

En el espacioso teatro del Sindicato de 
Vinicultores se celebrará a las seis una no
table velada musical. 

A las nueve, serenata en honor del 
Ayuntamiento de Blancafort. 

A las diez, gran concierto en la Plaza de 
la Independencia, por la aplaudida orquesta 
Planas, de Marlorell. 

A las diez y media, animado baile de Sa
ciedad en el amplio salón del Centre Blan-
cafortí, corriendo los bailables a cargo de 
la orquesta Planas de Martorell. 

Por su parte, el Sindicato de Vinicultores 
también celebrará en su local social un 

baile do ramos, subastándose una preciosa 
toya". 
Interpretará los más escogidos bailes de 

su extenso repertorio la orquesta La Prin
cipal del Campo, de Valla. 

Día 30. — A las once de la mañana, au
dición de sardanas en el Paseo de Prat de 
la Riba, por La Principal del Campo, do 
Valls. 

A las cuatro de la tarde, interesante par
tido de football, disputándose un magnlflcci 
objeto de arte donado por el comercianto 
barcelonés don Miguel Robira. 

El primer equipo del Hispano Blancafort 
contendorá con el Importante team 11 HP. 
de Santa Coloma de Queralt, en el campo' 
del primero. 

En la farde del mismo día, grandes bai
les en todos los centros de la Idealidad. 

A las nueve de la noche se disparará un 
hermoso castillo de fuegos aiiiilclales que 
construirá un afamado pirotécnico de Reus. 

A las once, bailes de Sociedad en el Sin
dicato de Vinicultores y, en-el Centre Blan-
cafortí. 

Día 1.' de octubre, i — Finalizarán las fies
tas con juegos Infantiles, como cucañas, 
carreras de sacos, elevación de globos, fue
gos Japoneses, etc., etc., y un brillante bai
le de "grallas". 

Este año la flestS mayor de Blancafort 
promete .verse lucidisima. 

El corresponsal. 

GERONA 
LA BISBAL 

En el espaeiosoi" .salón dol teatro-«tné 
Mundial el eximio violinista don Javier Cu-
gal, acompañado por el gran planista Wuy-
Ul Schaeffer, ha dado un concierto a be
neficio de la Junta local de Protección a lá 
Infancia y Represión de la Mendicidad. 

El local estaba lleno. 
El señor Cugat demostró una vez más 

su sólida reputación de artista, interpre
tando un programa integrado por obras de 
Haendel, Kreisler, Viot!, Beelhoven, Sean-
ger, Chopln, Liszt, Sarasate, Schubert, PI-
bloh. Paganini, Granados y Bazzinl. 

El público repetidamente premió la ex
quisita labor del gran violinista con es» 
truendoeas ovaciones. 
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El pianisU Wuyll l Schaeffer oontribuyó 
eOcaxmpnte al éxito alcanzado. 

— Desde que comcosaroa las clases en 
nuestras escuelas con el natural asombro 
liemos visto que h» profesora tlofla Dolores 
Mas raras veces acude a cnsefiar a sus 
«iumoas. haciéndose sustituir en en deli
cada otilifraelóa por una muy joven y agra
ciada señorita. 

El hecho ha llamado poderosamente la 
alencióa por constituir una infraccltin le
gal Iptolerahle, que nadie se explica cémo 
tolera la escrupulosa directora de la es
cuela graduada de niñas, dofia Adela Tral-
ter de Barceló. 

Es de esperar que el inspector provin
cial de primera enseñanza no consentirá 
siga s-iioeiUendo lo que denunciamos j que 
tan desfavorables comentarios ha levanta
do por los perjuicios que indudablemente 
ocasiona a la enseñanza. 

— lia hecho pública su decisión de re
tirarse de la política el ex diputedo a Cor
les de la U . M. N. don Julio Fournler, que 
a nj¡mente se encuentra en Madrid ges-
tiOBaado su reingreso en la carrera Judi
cial, a la que pertenece, con la categoría 
t l í Juez de término. 

El corresponsal. 

PALAFRÜGELL. 
A nuestra barriada marítima de Llafranc, 

ocaso la m4s hermoBa do esas playas de 
uuestra maravillosa Costa Dras'a, bien puede 
aplie&rscle el conocido dicho popular "¡Qué 
amigos llenes, Benito!" 

Existe alli una plazuela, que el Ayunta-
rnieuta bautizó con el nombre de plaza del 
Promontorio, pero que el "soberano" ha da
da en llamar de Buenos Aires, no ea obse
quio de lu capital argentina, sino de los "muy 
buenos aires" cargados de sales marinas y 
aromas silvestres que en ella se respiran. 

.Situada la susodicha plazuela al pie mis
mo del promontorio de Sao Sebastián y en 
la parte t": medio día, atraviésala, dividién
dola en dos mitades, el torrente de casa 
Caries, que Concejos atentos y previsores 
cubrieron con una bóveda a modo de la de 
una alcantarilla colectora en toda la exten
sión de la plazuela de marras. 

líaos temporales otoñales derribaron hace 
unos años la Indicada bóveda, socavando 
tan reciamente las aguas del mar el terreno, 
que la. en otro tiempo bonita y útilísima 
plazuela de Buenos Aires no es hoy, a pesar 
del tiempo transcurrido, otra cosa que un 
hoyo inmenso, como dispuesto para la caza 
de elefantes. * 

Cierto es que con vistas, principalmente, 
al arreglo de tamaño adefesio, en Llafranc 
ss creó, hace un par de años, una agru
pación de buenos señores, seguramente pro
vistos de lomejorable voluntad, que se tituló 
a si misma "Els a mies de Llafranc", publi
cando ''ipso faeto" un manifiesto al pueblo en 
el cual nos contaba las mi l y una maravillas 
en que iba. a eu conjuro, a trocarse la hasta 
entonces tosca y desaliñada playa objeto de 
nuestro comento. 

Era el manifiesto de los "amics" algo se
mejante ai "i Sésamo, ábrele 1" de los cuen
tos mágicos. Pero Sésamo no se abrió; los 
amigos de Llafrano se durmieron, des
cansando del inmenso trabajo que su
pone el derribo de una casucha levantada 
en "il lo tempere" en mitad de la playa, y la 
cual — la casucha — obstruía la vista del 
mar, aunque sirviera de punto de reunión y 
acecho de rail curiosos impertinentes que 
desde ella avizoraban los gentiles cuerpos 
da las frescachonas hembras, las cuales, de
seando bañarse y careciendo de casilla don
de desnudarse y vestirse, debían hacerlo al 
amparo muy imperfecto de unas rocas que 
cerquita al agua se alzan. Y hoy día, la pla
zuela del Promontorio, "vulgus" Bueuos 
Aires, sigué con'su hoj'b colosal, con cerca 

de estacas y alambres, ofreciendo a los ojo* 
del forastero restos mi l de cachivaches ca
seros y desperdicios de frutos y verduras, 
atestiguando una vez más en la práctica de 
la vida que los amigos son tales "mentres 
no s'els hl toqui la bulxaca". 

— En la vecina villa de Corsá ha sido 
inaugurado el alumbrado eléctrico, durante 
los días de su recién pasada fiesta mayor. 

— lía comenzado U vendimia en esta co
marca. La cosecha preséntase abundante, 
cotizándose las uvas, primera calidad, de 
9 a 9'50 pesetas el quintal catalán. 

— Por lo visto, el precio de tasa del azú
car no reza para nuestros tenderos. 

Estos buenos señorea, que se bañan en 
agua de rosas helada, venden el azúcar a 
precio muy superior al de tasa, pasándose 
por la cruz de los pantalones los bandos y 
órdenes de la autoridad. 

No estaría de más, sino muy en su lugar 
y muy de justicia fuera, que los señores go
bernantes prestaran al precio de las cosas 
de comer, beber y arder en esta villa una 
miaja de su atención. 

|N1 qué decir tiene cuánto se lo agrade
ceríamos l t 

— Con las primeras lluvias de otoño sa
lieron las primeras setas: oronjas, de ár
bol, de carretilla y arbozuelos, que se venden 
a buen precio en este mercado. 

— Ingresó en esta cárcel, donde sufrirá 
unos días de encierro, uno de lo» mozos da 
esta villa sujetos al servicio militar, por ha
berse olvidado de pasa: la revista anual 
que la ley determina y negarse luego al pago 
de la multa a que por su (alta se habla he
cho acreedor. 

Es el primer caso de cumplimiento de la 
ley respecto a este particular que se da en 
esta villa. 

— En el campo del Sport-Guíxols, nueva 
entidad deportiva creada recientemente en 
San Felin de Ouixols, jugó el día da la Inau
guración el primer equipo del Palafrugell 
F. C. con el de Igual categoría y campeón 
de la provincia. Unió Sportiva de Figueras. 
Venció el primero por tres goals a dos. 

— Se llevan con gran actividad las obras 
de desmonte y terraplén dei ramal del tran
vía que enlaza la línea general desde el pun
to conocido por Horta d'En Fistol y cruce 
del ramal carretero de esta villa a su barrio 
rural d« Llofriu con la carretera a Torrea-
Ua de Montgrl, con la gran bóvitá de aglo
merados da corcho de la importantísima So
ciedad Manufacturas de Corcho, S. A. 

tU corresponsal. 

Deportes 
F O O T B A L L 

El Athletlo Club de Bilbao en Barcelona 
Con todos los honores, cual requiere su 

alta investidura, ha de ser recibido el Ath-
létlc Club de Bilbao eu eu nueva visita a 
Barcelona. 

Van a verse frente a frente los eternos 
rivales; el campo de Las Corts será esce
narlo de las épicas contiendas en que han 
de intervenir como factores principales los 
diestros jugadores del Athlétic Club de Bi l 
bao, actuales campeones de España y los 
jugadores del F. C. Barcelona, campeones 
en 1922. I 

Vidal, el héroe del partido final del cam
peonato,, el guardameta de facultades ex
cepcionales, renovará ahora sus hazañas, 
l ia de luchar en esta ocasión con una linea 
delantera rápida y certera en los remates. 
Para cootrarreslal' la acción de los delante
ros del Barcelona, habrá de utilizar toda 
su ciencia y su gran arrojo. 

El amor propio de los jugadores bilbaí
nos, su gran ' t e són , su ciencia futbolística. 

serán acicates poderosos que darla grJ 
Interés * la contienda. • • • 

En el campo del Horta y ante números» 
concurrencia, contendieron el pagado la^ ¡ 
nes los dos primeros equipos de los clubí 
Horta y Bareslonela, resultando vencedor 4 
Barceloneta por 1 goals a 0, entrados m 
Solá 1, Pérez 2 y Galofre 1. 

El equipo vencedor estaba compuesto poí ' 
Amadeo — Albertos, Cartea — Fonl, Av ' 
nar. Cava — Solá, Mlr , Galofre. Pérez. MM 
teu. • • • 

Con motivo da la fiesta mayor de la Barí 
ce lo neta, el Club Deportivo Barceloneta pru { 
para para el día 80 unos Interesantes paM | 
tidos con el C. S. de Gracia, F. G. Badalon ,̂ 
y F. C. Barcelona. . 

B O X E O 

Mañana, por la noche, a las diez, se TéüJ 
nlrán en el local da la Federación EspaDoU 
i » boxeo los delegados de las entidades qu» 
se dedican a la práctica del boxeo, pera pro.'; 
ceder al nombramiento de la Junta direH 
Uva de la Federació Catalana de Boxa. cm 
yos estatutos fueron aprobados ya por «1 
Gobierno. 

i 
EFECTOS PUBLICOS 

Carpeta» oro», t V . e. 1919 varia», 
interior 4 */• emi». I 9 i 9 , serte A . . * 

• » U * « « B . . ; 
• B ^ - H m C . . . 
• g j n « » D . M 
a m m m n 

2 S -1 1 QyO, 
tetertor i *ty í t s t amp.y , serie A..4 

2 
« B .W 

l » • F . . . 
OyH. 

imortliablfl S « A garle A . . . . . . n i 
* » « B . . . . . . . . . 
« « » c. . . 

toortlzablí 8 V% «. J1917, ser. A. 

« f ñ r • » . « B . 

• , • . • : * o. 
Obtls. Tesoro «ano. 1.* Julio I 9 i t 

§ • / ' , gerie A. i » 90.000... . . . 
• • A , 1 • 134.881 
• • B, 1 • 1M.808... . . . 

Ayuntamientos y Diputaciones 

*yunlamlanto de Barcelona.—Deuda 
martíolpal interior 

• « 1904. 
« 1805. 
* 1»0«, 
* 1906, 
* 1912, 
- 1913, 
•» 1918. 
" 1917. 
» 1918, 
« 1919. 

« . . . . . . » . . M , 
*. . . . . . . ».« s.* 
gerie A_ . . . 

3.. . . . .«v 
B, ame... 
B. t . ' 
B. 8.' (U 
B, 4.a t~ 
B. 6.» a-
3. fl." a^ 

Oeada Mun. En». í . 1899, 4 1/2 •/», 
1»07. 
1913. 

N 
a 

.70'M 
lO'H | 
10'S 

7oni 
i o n I 
91% , 
86'iSi| 
8"'- , 
86l« 
85'85 
87 
94'lll 
9i'!J| 
9i'M] 
Sií5 
ÍM'JÍ I 
94- , 

101'« 
10I'Í« 
101'M 
lOO'f 
100'7!| 

73'-
' '8':.i 
'¡ni 

76'>i| 

7TS». 

7¿í} 

99'-

Bonos Reforma em. 1008, 4 1/2 V*. 

Diputación Provincial de Baroelona 
Emp. 2.000 000 |.fa. 4 1/2 • / • : I 

» * a • a. a 

Juntas ds obras públicas 
Obligao. P." Tarragona, e. A. 6 • / ' . 

* " Sevilia, serle D. 5 */ '• 
« • . " " B. " 
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AHurlM-Oallola. 1. ' t i . 8 • / • , Htulog. 
Y J» i — A * * t l t . na. 

\ 1 

A » « Ut. na. 
« S." tú * atnios. 
« * , * t i l . na. 

YlUaffiS ll Segovla, i •/.*.« r.» ».* 
í sp . Almansa, Valencia y J1.», 4 •/•< 

| t Z. A. 1 / Wp,, s • / • , • . i a 16. 
- a | .» " f « i . 17 a 1». 

* S.* " " %. « o . « . . . 
r • Mrie A, 6 */* 4 
[ « B, A 1/8 • / • . .* « . . . . 
. • * D, " ..< m m 

• , « B. 4 1/2 • / • . . . » • ».. 
• • » . 6 •/.* . . . ra ».. 

f .* a Barcelona y Francia. 2 1/4 • / • . 
üdad. I . o. M . Q. P., cono, variable. 

KDdalaeeB, 1 / serle, variable ra »< 
« 8 V . « 
a serie, variable . . . »« 

! • 1*1 1/2 • / • . Bob.' a Algáa, 
« 5 • / • , emis. 1»18 amort. 

66'60 

84'— 

64'— 
74 — 

7 6 * -
60'7B 
70'— 
79'DO 
70'65 
S O ' -
87'85 

53'25 
S i ' — 

44'50 

66'50 

78,50 

C Genera! de Tranvías. 4 • / • . . . - . . i 77'— 
P.-G. de Sarria a Barcelona j02'?r> 
ferrocarriles de Cataluña, & • / • ,.é 55'50 

Aguas, Qaa y Eleotrloldad Á 

D.* Baro. Electric, em. 1900. 5 •/.*. 
1 " " . " 1913, " , 
B « a « 1920, S • / • . 

B." OraL Agnas Baro.'. s. B, 8 • / • . . . 
« « | « 1.» s. A, 5 • / • 

Catalana Gas y EleotA s. O . . . . . . 
* •" . ú ' •" 8. D. 4 1/2 V 
* « " «. B. •"- 1 
" « • a y , « 
" f " «. áonos S • / • 
" * •"• ' 

tnergla Eléot* Calalufla, 5 • / •¿n ra' 

• a . ^ " bonos. 

Prod. Fuerzas Motrices, 8 b. 
» •í>- B. 

i Varias 

99-25 
97 — 

101'25 

74'ÍO 
92'75 
91•— 

8 6 ' -

94'50 

84'— 

g r s o 
95'. 

íompallla Trasatl^nUoí, 4 
„ • « 8 • / • . . . . . . 10i'15 
Canil dé Urgei... ».« n . 105' 

Vomento Obras y Construoclones... 96' 
" 6 • / ' . . . 101'25 

C* Coches y Automóviles, 5 • / • ..4 ec— 
, T 

ACCÍONES 

Ferrocarriles y Tranvías 

f ~G. de Medina del Campo a Za
mora y de Orense a Vigo, e. 1880. 14'10 

Aguas, Qaa y Eleotrloldad 

B.* OraL Aguas de Barcelona, ordln. 
« •» a * dlferL 84'— 

Varias 

Oral, de Teléfonos, preín amort. 89'— 

Oada acción peseta* 

'•-G. del Norte de Espafla..* ra ra 814'75 
r .-o, Madrid, Zaragoza y Alicante... 85'— 

Valorea extranjeros 

8* Espallol Rio Plata (pesos), Í .«8. 225'— 

CAMBIOS EXTRANJEROS 

París, cheque, •i4,40; Londres, 32'73; 
Berlín O'OOOOl; Viena, 0'015; Roma. 32'70; 
Bruselas. 38 30; Zurich, 128; Nueva York, 
í 1 O, 

Ctiaues Compañías S. en C. 
Banca —• .Valores ^4 Cambio 

Eambla Centro. 6 .—Te lé fono 1231 A . 

BOLSA DE MADRID 

Interior contado, 7 1 ; Amorlizable 4 por 
100, 89; Amorlizable 8 por 100, 94,50; 
Exterior, 8T10; Banco de España, 580; 
Banco Español de Crédito, 149; Banco Es-
paflol del Río de la Plata, 230; Azucareras 
preferentes, 82; Cédulas, 90; Nortes, 809; 
Alicantes, 808; Libras, 32'70. 

CAMBIOS FACILITADOS POR EL BANCO 
DE CATALURA 

Oro. — Alfonso, 140; Onzas. 139'BO; Ua-
bel, 143'50; cuartos, 139'50; pequeño, 
139,00; Dóiares, T20; Libras esterlinas, 
35'50; Francas. 139,50. 

Billetes. — Francos, 44'10; Liras, 32'50; 
Libras esterlinas, 32'55; Marcos, O'OOOOl; 
Coronas. COI. 

Soler ^ Torra Hermanos | 
Rambla Estudios, 13 y Buensuceso, I 

§ Yalores-Sapones-GIros-Gamirio 

los días laborables, la cantidad de 500 pe
setas por cada una de las Obligaciones arriba 
Indicadas, deducción hacedera de los Impues
tos legales. 

Dicho pago se efectuará en la Caja de la 
Sociedad Anónima Arnús-Garl, Paseo de Gra
cia, número 9, de esta ciudad mediante en
trega de los títulos reemboisables con el 
cupón número 14 y siguientes los de la 
Segunda Serie A, y con el cupón número 10 
los de la Tercera Serla A. 

Barcelona 26 de Septiembre do 1923. 
Por la Sociedad General de Aguas, 

El Subdirector, 
C. Mora. 

CAMBIOS DE DIVISAS CHEQUES NO CO
TIZADAS OFICIALMENTE FACILITADOS 

POR EL BANCO DE CATALUÑA 

Portugal, O'Sl; Argentina, 2'40; Holanda, 
2'835; Suecla, 1'845; Noruega, 1'14; Che-
co-Eslovaquia, 21'90. 

CAMBIOS FACILITADCS POR LA CASA 
SOLER V TORRA HERMANOS 

Billetes.—Franceses. 44; Ingleses, 32'60; 
Italianos, 32^20; Belgas, 38; Suizos, 127'70 
Portugueses, 0'22; Alemanes, O'OOOS; Aus
tríacos, 0 ' 0 Í25 ; Holandeses, 2'60; Suecia 
1'70; Noruega, 1 ; Dinamarca, i '10; Ruma
nia, 3'20; Turquía, 3'50; Estados Unidos 
TIO; Canadá, 6'90; Argentinos, 2'25; Uru
guayos, 5'10; Chilenos, 0'75; Brasileños 
Bolivianos, i 'TS; Peruanos, 25; Paraguayos 
O'IO; Japoneses, 2'90; Argelinos, 43; Egip
to, 32,60; Filipinas, -3. 

Oro. — Alfonso, 140; Onzas, 139'50 
4 y 2 duros, 139'50; 1 duro, 139'50; Isa-
be!, 143'50; Francos, i39'50; Libras, SB'BO 
Dólares, 7'20; Cubano T15 ; Mejicano nue
vo, 143; Venezuela, 138; Marcos, I72'50. 

ANUNCIO OFICIAL 
SOCIEDAD GENERAL DE AGUAS 

DE BARCELONA 
Amortización de Obligaciones 5 por 100 

segunda Serle A y 6 por 100 tercera Se
rie A. 

En el sorteo celebrado en el día de hoy 
para el reembolso de Obligaciones ha co-

• rrespondido la suerte a los lotes de diez 
^"«Ulgaclones cada uno que a continuación se 

expresan: 
Segunda Serle A 

Números 5,681 a 6,690 - 13,731 a 13,740 
6,101 a 6,110 - 8,121 a 8,130 - 10, 281 a 
10,290 - 7,101 a 7,110 - 8,631 a 8,640 
14,011 a 14,020 - 9,001 a 9,010. 

Tercera Sejúe A. 
Números 16,941 a 16,950 - 15,021 

10,030 - 19,921 a 19,930 - 15,081 a 15,090 
17,451 a 17,460. 

Se participa a los interesados que podrán 
percibir desde el día 15 de Octubre próximo. 

Bibliotecas, Museus 
y A r c h i v o s 

Biblioteca popular de la Sociedad Econó
mica Barcelonesa do Amigos del País.—Di
vídese en cuatro secciones respectivamente, 
instaladas en les bajos del Fomento Regio
nal, calle de la Sagrera, 132; Gracias, 7 y 
9, bajos (Gracia); San José, 13, bajos 
(Hostafranchs), y Wad-Ras, 206, bajos. Es
ta abierta al público de 19 a 21, los días 
laborables, en los meses de Octubre a Mar
zo, de 19 a 22 en los restantes, y los días 
festivos de 10 a 13 y de 15 a 19. 

Archivo de la Corona de Aragón. — En el 
edlücio de esto nombre, callo do ¡os Condes 
de Barcelona.—Abierto de 10 a 13 y de 16 

Archivo Municipal. — En el piso segundo 
de la Casa Consistorial. — Abierto de 10 
a 13 y de 16 â  19. 

Biblioteca Provincial. — En el piso prin
cipal do ia Universidad Literaria. — Abier
ta de nueve a trece y media. 

Biblioteca del Colegio de Medicina. — En 
el piso principal del Hospital Clínico.—Abier 
to de 9 a 12. 

La Biblioteca circulante y pública del 
Instituí de Cultura de la Dona está abierta 
de 10 a 12 y media de la mañana y de 5 a 
8 y media de la tarde los dias laborables, y 
du 10 a 12 y do 4 a 5 media los domingos. 
Los lunes por la mañana permanece cerrada. 

Biblioteca Arús. — Paseo de San Juan, 
26, principa!. — Abierta todo el año, de 18 
a 20, menos los dias festivos. 

Patronato de Ciegos y Semiclegos de Ca
taluña. — Torres Amal, 6.—Abierta lodos 
los días de diez mañana a una tarde. 

Instituí d'Esludis Catalana. — Palacio de 
la Generalidad Catalana, por la calle del 
Obispo.—Abierta todo el año, de 18 a 20, 
menos los días festivos. ^ 

Archivo del Real Patrimonio. — Rambla 
de Santa Slónica, 22, principal.—Abierto de 
9 a 13 y de 15 a 17. 

Biblioteca de la Escuela Elemental del 
Trabajo.—ürgel, 187. — Abierta todos los 
días laborables de, seis a ocho y media de la 
noche, y los domingos de diez a doce y me
dia. Los días festivos entre semana perma--
neeerá abierta. 

Biblioteca pública Obrera de la Escolar 
Socialista. — Pasaje de San Benito, 8, p r i 
mero. — Abierta todos ios días laborables do. 
siete y media a diez de la noche, excepto 
los miércoles, y los días /estivos de. diez a 
doce de la mañana. 
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^ A N U N C I O S 

• 
• 
• 
• 

• 
• 
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BAJADA CERVANTES, 7 y GIGANTES, 2 
F a c i l i t a t o d a c l a s e d e t r a s p a s o s , 

. c o m p r a s y v e n t a s d e c o m e r 

c i o s , t i e n d a s y d e m á s 

e s t a b l e c i m i e n t o s 

GRAN SERIEDAD Y RAPIDEZ 
se eoeii l i l i POR 1 

4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 

AVISOS 
C E D U L A S Eairdia0 
Enireffa rftplla y trauuuctón de 
tuda ciase úa documcalus y certl-

Qcados. 

PASAJES PARA AMÉRICA 
Paseo Isabel n, J , ba[08 
Casa nientos dónpór'eTüoico 
Sr. Badla. Taliers, 30, l.0, despacho. 

N E U R A S T E N I A 

I M P O T E N C I A 
C U R A PBKi'KCTA 

en todas sus lormas r edade-, 
con el finteo y acreditado tra

tamiento excluslro del 
Dr. Osallego 
18, Conde dol Asalto. 18 

m 

Cédulas 
D O C U M E N T O S D E 

T O O A » C L , A » E S 
C E R T I F I C A D O S y 

D O C U M E N T O S 
M A T R I M O N I A L E S 
Asuntos militares 

P A S A J Ü S para 

tarmei. 15. v - M m m A. 

AHOGO 
Curación do abutro lolecj, asma, 
candando, bronquitis, tos j sos 
causea por un nuero sistema. Tra
tamiento e ipi'ciai de ta tisis. Doc
tor anuch. Visita^ de l í y mealas 
1 y modla. Pelayo, 1.1.' Qratla de 5 
a 4 y de 7 a 8. 

Academia Ortega 
Soifei cinto plano en 4 meses to
can piezas y bailes. Ciafra econó
micas de 7 a í ñocha. — Callí Villa-
miel . 80. 4••. l . ' 

La Mutual 
Asrlcola de Piopietnrlos S. A. para 
la extracción do (Letrlnaal Dlrt-
Klrss para avisos. Paseo de 8. Juan, 
nfim. 30,1.' y por Teláiouos nüms-
1378 8. f. y !»••» H. 

Chofer ¿quiere serlo Vfl? 
con pocas pailetas y unos minutos 
al día puúra adquirir el titulo en la 
casa Auto Auauenm Uarrlga. Calle 
AraiMn. nüm«ro 37«. > 

E S T E A N U N 
C I O E S O R O 
Su sombrero volverá a ser 
nuevo arreglinüolo en 

Rda. Universidad. 4 
(cerca Bal mes) 

Administración fincas 
cobroonasos. IIIDJICCRH . 'UnrtteK 
y Ojiuda. Csrmeú. U. De 4 a l . 

¿Qníéra representar 
so casa en Cataluña? 
Dirigirse a la «Casa Martin» 
Balada Cenantes, 7 

y Gigantes, 2 

IIIglES SEGBETOS 
Vanfirao- Sinila- Pial 
Ksmbla, Llano noquerla. d. 
clínica (entra oailea ilaaji 

tal y dan Pablo) 
Consulta da Ja 12 r * a l * ' 
Trauuuleatoa espíenles para 

¡orasteroj 

. R I I I • 9 C H U H I « • » • » • • 

|ULMARI0L| 
S calma al acto y cura en p o - M 
• eos dias toda clase de a 

DOLOR 
9 Medicamento para uso ez- S 
8 terno. Laboratorio Morató • 

Palautordera 

x n u n u i a B > a n i a a H M i ' 
Vil a D Qptfl algo capital casarían 
VUd. U d l l a . Iccalnlente. Calle de 
Taller» 30, 1.°; Despacho del Sr. Badla. 

fllospanresgiuM 
T A U S T E 
Centro de toda clase de neirocios 

y cometidos 
Noa encargamos de sacar matricu
las, títulos y toda ciaue üe ducu-
mentot universitarios. A los inte
resados de fuera que lo aollctten a 
este Centro se le» remitirán cuan

tos datos loa sean precisos 
avifló. 12,1.'.a.'Da 10a 1 y de 4 a 7-

Chauffeur» 
RnaeQanza rápida y económica 

doy lecctonos día y nocue. Prftcil 
mecánicas — Tantarantaaa. 8-

Curso de Violín 
Empca-ra el 1.* de Octubre balo la 
dirección del profesor don Apus-
tfa Turellú. Calle Alta de San P»' 
dro. número K>. 2.' 

ECDPüEOS 
y G o l o e a e i o n e s 

Mozos da 16 a 17 alio a 
so necesitan en Importante dro
guería de esta capital. Esrrlblr >• 
n.» 588, Zurbano, S, Annncios. 

« « ' o F R e c e - ' 
loven libre de qntuwi» para vlaj*1 
linea ^orte. Joven foriDíil. Rszon-
Aray. C, principal. 1. B. 
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ÜERJIS BEL KIDRIO 
P r S c t l c a a e n t u b u a , p a r a v l t í r i o 
p l a n o , c o n b u e n a s r e f e r e n c i a s , s e 
n e c e s i t a n c u a t r o p a r a K m p r e s a 
• e s p e t a b i e >1H A m é r i c a . E s c r i b i r s 
E i l > I I U T l o 4 a 5 . • 
B A R B E R O p a r a s t b a d o y d o m i n g o , 
fijo. M e e f a l t a . — C a l l e H o s e r de 
F l o r , S i l , p e l u q u e r í a . 

' ' S A S T R E 
F a l t a a p r e n d i z » a d e l a n t a d a . C a l l e 
c o n d e d e l A s a l t o , ¡^O. 1.'. I T 

. , F A L T A N 
c a j i s t a r t m e n d l s t a m e d i o o n c l a l y 
• p r e o d l z . — C a l l e d e A l m e r í a , n u 
m e r o 3 4 ( 8 a n s ) . 

Se n e c e s i t a u n a o f i c i a l a g o r r i s t a 
q u o s e p a d e m a q u i n a . 

P a r a m e n t o . 33, 4.', 1 . ' 

Aprendices 
U t O g r a r o s y t l p O f r r a f o a q u o c o n o z 
c a n e l o l l c l o . Bf l n e c e n t a n . — C a u e 
M a l l o r c a , n ú m e r o ; » ! b ^ J o g . 

f T - i x — _ c h i c a s y « p r e n d i z a s 
1 a l l a l l | , a r « t r a b a j o f f t c l l . — 
C o n d a l , n ú m e r o ? 3 , 1 . " 

S E N E C E S I T A 
t i l i c a d a 1 4 • 1 5 a f l ea p a r a e s t a r 
a l c u i d a d o d e u n a n i n a . C a m b i o s 
V i e j o s , n ú m e r o 8 , r e l o j e r í a . 

S A S T R E 
F a l t a a p r e n d l z a . — C a l l a d e l a 
Cadena , i « , p r i n c i p a l , 3 . ' 

Pianista 
m u y b u e n o p a r a b a i l a b l e s m o d e r 
nos se o f r e c e s t b a d o s y d o m i n g o s . 
E s c r i b i r a E L D I L U V I O ii9. 

Hoialatepo 
bace f a l t a p a r a U m p a N s a c e t i l e 
n o . P l a z a i x u e r a , n i l m e r o 1 3 . 

CORREDORES 
a c o m l t l t } a p a r a a r t í c u l o s f a n 
t a s l a . p u n t i l l a s y t u l e s , p r e 
c i s a n , c s a a M A R T I N . R a j a d a 
C e r v a n t e s . 7 y G l i r a n t e s . 2 . 

C o r t a d o r h a c e f a l t a . d i ñ e . L a u r l a . f l 

Sastrerías 
J o v e n 92 n f i o a a e o f r e c e d i r i g i r T a 
l l e r , a y u d a n t e , c o r t a d o r o c o r t a d o r 
c o n f e c c i o n e s , n o c a s o r e t e n s l o n e a . 
E s c r i b i r ; H I L U Y I O . n ú m . 615. 

A p r e n d i c e s 
f a l t a n . - c a l l e B o s e l l O n . n ú m . 194. 

^ f c n err-**mr^ K n S e f l a m é l u d O 
^ - , c * « ^ d o c o r t e y c o r t a 
D u e ñ o s p a t r o n a l e s a q u i e n l o s p r o -
c l a e . C a r m e n . 8 . I * . g - ' 

Faltan 
c h o f e r m e c á n i c o T a p r e n d i z . C a l l e 
C o r t e s , n ú m e r o 4 3 2 . 1 n t e r i o r . 

Meritorio 
j e n e c e s i t a g a n a n d o , — C a l l e d e 
C ^ t e s . n O n i b r o t-tí, i n t a r l o r . 

C l X l C E L 
d a ¿ a 13 a n o s p a r a t r á b a l o f A o i l , 
a e ^ n e c e a i t a . m e r a B a l a , l o , 2 .* , ! • • 

f ^ L T A o f i c i a l h o j a l a t e r o q u e e n 
t i e n d a de e l e c t r i c i d a d . — C a l l e 
o e J o v e l l a n o s , l , l a m p i s t a . 

H U E S P E D 
• t o d o e s t a r c o n b u e n o a s n i c c e -
o m i e s . te d e s e a . C a r d c r s . «, 1.» 

~ S A S T R E 
f a l t a n a p r e n d l z a s . — CaHe d e l 
l ^ m e n , n ú m e r o 6 0 , I . » , 1 .» 

r . w . S A S T R E * 
>a J j u n i 0 n c i a l i . C a l l e d e 
l £ l ' a u . l g « , e n t r e s u e l o ^ 

. . . . , - F A L T A N 
o n t i a l a » y a p r e n d l z a s p s r a a d o r -
' Í Í J _ _ P e i n e « a . « . R e g o m l r , J . 

Marcador 
r a l t a R e l l r o . i g i f i a n s ) , c e r c a d e 

H a z a d e l a F o r t u n a . 

Callos, durezas, 
se quilao como 

la piel de un plátano. 

ele. 

TO D A S l a s e n f e r m e d a d e s de los p í e s : c a l l o s , d u r e 
z a s , s u d o r e s , t u m o r e s , h i n c h a z o n e s , e t c . , d e s a 
p a r e c e n e n u n c e r r a r j a b r i r d e o j o s c o n e l u s o 

d e l B a t h o l M o n t r y , c o m p u e s t o d e s a l e s m i n e r a l e s , q u e 
r e p r e s e n t a n La c o m p o s i c i ó n e s e n c i a l d e l o s f a m o s o » 
m a n a n t i a l e s t e r m a l e s , c é l e b r e s p o r s u a c c i ó n c u r a t í v s . 

p l e i « U n U H á a d » » , s e n s i b l e s y SU* 

, e l B a t h o l 1 

C n a n d o rariirot 
( r i s p o r e s c o z o r e n l a s p l a n t a s , e l B a t h o l M o n t r y s e r á u n 

r e m e d i o i n m e d i a t o , p r o d u c i e n d o u n d e l i c i o s o b i e n e s t a r . 

M T B e i t r o » p i e s « a d á n y d e s p i d e n o l o r , e l B a t h o l 

M o n t r y l o s s a n a r á c o m p l e t a m e n t e . C i e r r a l o s c o r o s d e 

l a p i e l c i m p i d e e l s u d o r . 

C u a n d o fcactli U - l o U e l e " d e watt-
tro» p i e » , l a ¿ n i c a m a n e r a d e t e -
c e r l o s s a n o s y q u e r e s i s t a n U f a t i 

g a e s d e p o n e r e n e l 
a g u a u n p u f i a d í t o d e 

B A T H O L 

M O N T R Y 
MH n í a n f a c 
pm» tota- «t 

IM t tU* MOJUM* 
y MUB W *a-ui I 

BATHOL 
MONTRY 

UbOTAfoIr. . 
»». A.rcue Tlud.!!.». fAWS 
DrpAilto | c M t « l rn FtpoAai 
umiMmrn u i i i i IUIUII i L 

r u c o de U Indiufrla. 14-
DARCELONA 

A c a d e m i a d e S a t i s 
a g r e a a d a a l a A o s d s m l u C o t a . S a n n . 131 .2 .* h a y a s c e n s o r 

Comercio - Idiomas 
E x c l u s i v a p a r a m a y o r e s d e e d a d y j ó v e n e s d e a m b o s s e x o s . C l a s e s 
e s p e c i a l e s p a r a s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s . C l a s e s h a s t a l a s 1 0 d e l a n o c h e . 

Mil pescas 
a l q u e p r e s e n t a c á p s u l a s d o S á n d a l o m a l o r e a 
q u e l a s d e l D r . P l z a d e B a r c e l o n a y q u e c u r e n m a s 
p r o n t o y r a o l c a l m e n t e t o d a s l a » c n t e r m o d o d e n 
u r i n a r i a s . C u a r e n t a y c u a t r o a f i o s d e é x i t o c r e 
c i e n t e . P r e m i a d a s c o n m e d a l l a s d e o r o e n c u a n t a s 
E x p o s i c i o n e s s e h a n p r e s e n t a d o . U n i c a s a p r o b a d a s y 
r e c o m e n d a d a s p o r l a s B e a l e a A c a d e m l a a d e B a r c e l o 
n a y M a l l o r c a . V a r i a s C o r p o r a c i o n e » c i e n t l f l c n s y r e 
n o m b r a d o s p r á c t l e o a d i a r i a m e n t e l a s p r e s c r i b e n , r e 
c o n o c i e n d o T o n t a j a s s o b r a t o d o s a n a s i m i l a r e s . K a r . 
m a c i a d e l D r . P l z a . P l a z a d e l P i n o , 0. B a r c e l o n a y 
p r i n c i p a l e s f a r m a c i a s d e E s p a f i a y A m é r i c a . 

Se emplearán 
c a m a r e r a y l a v a n d e r a c o n b u e n a s 
r e f e r e n c i a s . P a s e o da C o l ú n , SÍ . 

S A S T R E 
N e c e s i t a m e d i o o f i c i a l a y a p r e n d í -
sa , t r a b a j o s e g u i d o . — C a l l e d e 
l a f i l p u t a c l á n , 1 5 0 , 

F A L T A 
a p r e n d i z a d e l a n t a d o d e l a m p i s t a y 
e l e c t r i c i s t a . — V l l l a r r o e l , D.« 1 3 » . 
D e t a 8 d e l a l a r d e . 

F A L T A 
u n i r r . ' c b a c l i o p a r a m o z o y u n 
a p r e n d i z t a p i c e r o c o n b u e n a s r a * 
r a r e D e l a s . Q u i n t a n a , t. 

B A R B E R O S 
C ü I o c a U o n e s p a r a f u e r a J b a r b e 
r í a s e n r e n t a . P u j o l , S. P a b l o , i i . 

F A L T A 
s i r v i e n t a d e 35 a 4 0 a n o s . C a l l e 
d a C a s a n o v a s , 1 0 , b a r . 

' A P R E N D I Z 
p a r a t a l l e r d a b i c i c l e t a s , f a l t a . 
C a l l e de M i m t e n e r , 4 0 - 4 0 . 

F A L T A N a p r e n d i c e s p a s t e l e r o s , g a 
n a n d o t r e s p e s e t a s d i a . — C a l l e 
d e l E o t , ?S , h o r n o . • 

A P R E N D I Z 
t o r n e r o a d e l a n t a d o p a r a t a l l e r d e 
m e l a l l s t e r l a . f a l l a . — C a l l e d e l 
C o n s e j o d e C i e n t o , 1 0 8 . 

Celuloide 
N e c e s i t o u n a o n e l a l a p a r a m o n t a r 
p e i n e t a s , q u e s e p a b i e n e l o Q c l o , 
d a r é b u e n J o r n a l , y u n a a p r e n -
d l t a . M e d i a n a S. P e d r o , 4 7 , 4 . » 

P A N T A L O N E R A 
F a l t a a p r e n d l z a b i e n a d e l a n t a d a . 

P u e r t a n u e v a , í l , 5 . » , 1 . " 

F A L T A 
O K q u m i i i i a z a p a t e r a . — C a l l e d e 
C a r d e r s , 2 0 , t i e n d a . 

M V l l i Ó S : N e c e s i t o a p r e n d i c e s d e 
11 a 1 4 a f i o s , r o n b u e n o s I n f o r - ' 
m e s . H o s p i t a l , 1 7 , í.% t . * 

A P A R A D O R A 
p r i c t i c a p a r a t r a b a j o n n o , f a l t a . 
C a l l e A n c h a , n ú m e r o 7 . 

S Í Ñ E O E S I T Á N a p r e n d l z a s , g a 
n a n d o se i s p e s e t s s senKina!e<i . P a 
s a j e s a n F e l i p e , 3 2 . t o r r e ( S . C ) : 

C H I C O p a r a v e n d e r - c a T a n i c l o s e n 
u n t e a t r o , se n e c e s i t a . — R a z O n : 
B o t e r a , 7 y 9 , l i b r e r í a . 

Gorrista 
F a l t a q u e s e p a m u y b i e n c o r t a r y 
c o n f c c r l u n a r . R a m b l a F l o r e s , 4 . 

Sastre 
F a l t a n m e d i o o n c l a l e s y b u e n a 

p a n t a l o n e r a . S a l v é , 4 t , t i e n d a . 

Sastres 
V e n d o u t e n s i l i o s p a r a t a l l e r , m i t a d 
d a p r e c i o , R. A r l b a u , 3 2 , 3 . » , S.» 

Se necesita 
u n c b l c o d e i i a 16 t i t o s . C a l l e 
d e l H o s p i t a l , 4 « , c e r e r í a . 

S A S T R E : F a l t a m e d i o o l l c i a l a a d e -
l a n t a d a , t r a b a j o t o d o e l a n o . F l o -
r l d a b l a n c a , n ú m e r o 1 4 0 , l . » , 1 .» 
( f r e n t e a l c i n e B o h e m i a ) . 

S A S T R E 
F a l t a n m e d i o o ü c i a l a y a p r e n d l z a 
a d e l a n t a d a . T a p i ó l a s , 3 « , 4 » , » . » 

S E O F R E C E 
h o m b r e p a r a m o z o d e a l m a c é n o 
s e r e n o d e f a b r i c a , — E s c r i b i r A 
E L D I L U V t O n ú m e r o ¿ 0 7 . 

F A L T A N a p r e n d l z a s p a r a h o r a f o -
r a d a d a y u n a b u c m p l a n c l i a d o r A 

Sa r a p a ñ u e l o s . P a s a j e L a P a z , 3 0, 
a j o s . 

F A L T A N 
a p r e r . i l i z a s p a r a m o d i s t a . — C a l l e 
d a M u n l a n c r , 3 , a . « , l . « 

S E N E C E S I T A N " o n c l a l y ~ á p f í i d S 
o a p r e i i d l / . a d o s a s u o . • — c a l l a d e 
A r l b a u , 4 7 . S a s t r e r í a B a ñ i l . 

S A S T R E " 
F a l t a n m e d i o o n e l a l a " . a p r e n ü t z a s 
y a p r e n d i c e s . — c a l l e d e T e r u e l , 
n ú m e r o o . I . » , 1 . " ( O r a d a ) . 

C O R R E D O R V I N O S ' 
a p a i - t l e u l a r e s , m u y p r a c t i c o , 1 5 
p e s e t a s d i a r l a s , — C a l l e de M o n 
t a n a , 0 5 b i s ( C l o t ) , 

M O D I S T A 
F a l t a n o n c l a l a s y m e d i o o n c l a l a s . 
D i p u t a c i ó n . 3 1 7 , 3 .» 

S A S T R E 
F a l l a m e d i o o Q c l a l a , t r a b a j o flno. 
C a l l e d e l B o t , 1 5 . S.', 1.» • 

í ' - a l í c t - a r e i r . c i i i l i s t a , m e d i o o l f 
V . d ] l a l a c i a i , M i t a . - C a i l e d e 
B o r r e n , n ú m e r o 131. 

Maquinistas q u e s e a n b u e 
n a » , t r a b a j o i o d o e l « n o . — C o n a e ' o 
d e c i e n t o , n ú m e r o 87^ 

S O L S t r © 
P a i t a n m e d i o o f l c l n l e s y a p r e n d l -
c e a . - B a l i é n . 2 . 2 . * , 1 . ' 

De t c o o f i c i a l a p a r a s a s t r e d e ae-
O o r a a . P u e r t a f e r r l s a , 27 . I . * 

D f l v h a v A O F a l t a n b u e n o a o O e l a -
O a r i l U r U a l e a g a n n n d o 6 0 y H ) 
p e a e t a s . S a n l l a m ó n . 10, b a r b e r í a . 

Cajas de cartón 
F a l t a n b u a n a a o f i c i a l a s — C a i l e d e 
A r a g Q n . n ú m e r o Wí -

M O D I S T A 
M e d i o o B c M a , r a l t a . — C a l l e d e l 
H o s p i t a l , n ú m e r o 1 0 1 , f » , l . « 

T E N E D O R ^ D E L I B R O S 
p r i c t l r o . d i s p o n e m n f i a n a o t a r 
d e . D i r i g i r s e a E L D I L U V I O SO. 
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P A R A E V I T A R L A S E N F E R M E D A D E S ! 

A R T R I T I S M O . - Es el origen convj 
titucional de l i s enfermedades mas diver-l 
tas, domo la gota, el reumatismo, U 
diabetes, el mal de piedra, la albuminu» 
ría, el asma, la-migraña y el eczema, todas 
ollas imposibles de curar sin un tratamien
to adecuado, pudiendo sin embargo ser 
combatidas encálmente por el solo uso 
¿le lo» L1THINÉS DU DOCTEU8 

H I G A D O . 7 Todos los artríticoshillanso i 
expuestos constantemente a la congestión) 

Í. a los infartos del hígado y muy especia*' 
mente al dolor intenso del cólico nepá^ 

tico. Par* prevenir y curar dichas dolen»' 
cias, es preciso observir estriclament» 
un redimen severo, -exclusivamente hi-
dro-mmeral alcalíno-titinoideo, el cual 
puede obtenerse fácilmente con el uso de 
loj UTH1NÉS DU DOCTEÜR 

R I Ñ O N E S , - El mejor antidoto del 
acido ático, de ese terrible veneno del, 
riñon, es la litina, la que es précíso to
mar en grandes cantidades para obtener 
un tratamiento completo de una afección 
renal cnalquiers, como la nefritis, la 
albuminuria, el nial de piedra y loa 
célicos nefríticos. Afortunadamente boy 
día la litios, hallase al alcance de todaa 
las fortunas, gracias a los 

OTH1NÉS D ü DOCTEUR 
V E J I G A . ~ La cíMitis, los catarros da 

- Is vejiga y los depósitos unco» de la 
orina, exijen el tratamiento depurativo, 
a la par que clarificante por excelencia, 
de la litina, tratamiento simplificado hoy 
dia (jor los UTHINÉS DU DOCTEUR 

E S T O M A G O . - Para facilitar la 
digestión, abrir el apetito, neutralizar 
la acidéz, suprimir las acedías, disipar 
los eructos y calmar el dolor de estómago, 
tomar dorante las comidas los 

UTHINÉS DU DOCTEUR 
I N T E S T I N O S . - Una regulandad ab

soluta de la función intestinal es segura, 
con el uso diaro de los 

UTHINÉS DU DOCTEUR 

Gust in 

tes • LiQrints du Docttur CmUa > halluit de «nli en l u 
pnncipaln (imuciis -y al Deposito Central de : M. DALKAU 
OLIVERES. - Piteo de U Indmtrii. u 8arcelou. 

Ct i s t in 

Gust in 
Gust in 
Gust in 

E s t a b l e c i m i e n t o s 
T n A n a "* 9as '8an para ooeK 1UUUS prar o ventor, sleamll 
i o s e n c o n t r a r á n e n la 

I m p o r t a n t e c a s a G U A L 

Ei rtim c i r t l t l ü w ^ a 6 ^ 
CBBR PEDÍ SI eaqntna » l i 
ceatraii b M A , 91 Ma.B.Pblo, 
Sacnrsal: Rbla. Flores, 13 

O p f n e l o » » — mtt M—aw 
Se vende un carretón de tñaaS 

para fraca, nuevo. 
Libertad, núm. 11. bajos. Orada. 

U a d p o 8 hita necesltapor-
m d l i r o terts. —Razón.(Haa 
M a r t í n . Bajada Cervantes. 1 

. L a d i l l a s 
desaparecen con una flooiOn. No 
ensucia ni da olor. ataalslUar Den 
Aragón. Farmaeia. 
Háimina lecooir, rftpia» ic.pet 
naqUUlfl i¡00pea8oles,c«alnov» 
no lu u entretienes. Carrer ComieU 
ae Cent. IBT^i.' 

Yendo ana partida s r e 
ra to . C. Amlg<V. i», bato1. 

Se t r a s p a s a » ^ 
buen pnnu> de Oracla. C a 
s a M a r t í n , liataua Oer-
V«nt<»s 1 y "üfMnte?.? . 

Se venden baratos 
dos martinetes vara estampar uao 
a faena motri l y el otro a mano, 
n-.ur buenos. Santa Madrona,fi. 

TflhPPna ? casa ae eomldaa 
laUCTUa ea Sao karUn coa 
cabida i'.e persofkai. buena 
habitación ro eaaa da fabncBu 
so traspasa, R.I Casa M A K T I N . 
Bajada Cervantes 7y Oleantes i 

Máquinas Varitas 
ra coser y bordar 

•a última perfaeetóo 
A I . B M A N A 

Se necesita oUctala y npreodln.-
Arlbau. 18 entresuelos.* 

Faltan oficialas 
peloadoras.—Ouardia, 1. "FT'a.l " t E 3 , un a p r e n d í a pas 

«-«'•a-SJC*» t lcero. —Franín-
U r ^ e i ^ n O t m l o . tMinenU). <a !*-»* 

Enenadernadoras para uu-
faltan, vua vua, 8í. 

morar. 

Cn necesita para fabrica da hor-
«Jo quillas cliioo oe 15 e ISatlng 
«luo gupa leer. O.l va. 10, Pueb'.n Seco 

Zapateros 
Faltan para hacer rapatUlas. Caite 
Tontera .» I . ' . 1.' : 
^ " « J - t - . a . V ^ c h l o a a 0>ba A T a * x L I C S J X X 1U ÍAEIU ^ 
nando.-Aray.«. 3.*, S." 

Vaciadores 
£r a d í e o s eu ñgunityeio faltan.— 

ailfl Q ueTe.lo. nfim. 25. Orada. 
a a . a - f . T ' A 'altan ollcla-
= * * ! 3 , j X * 3 la, apreodli 
o aprendiza. Couselo de Ciento, 
n ú m e r o 596 eniresuelo4* i 

Aprendiz g 2 / S S 
das. falta uno. ganando. Calle de 
Hoagltai, y Ta, sas t re r í a . 

M n r h a r h a <iei3a imaos.para 
mUbUablia aprendiz. y recados 
l a ú u i un buenun lafurmes.'—calle 
Hospital. eB.rewierU. 
Qaof «o Se aece-iua cWcas para 
O Ü S i r c trábalo fUcU, y crlnda 
que BOD» BU obilearlOa. — Ca l • de 
Vll la r roe l . t2 .4 . , .« ' | 
Paifjs chico da l l a l i a f l spara 
r a n a nacados jranaidvenaegu'.-
aa.—Avino, 27, es reacia. 

SEÑORA desea trabaja coser Asa, 
prefci-pnda ojales y forrar sbrl-
«ea. Kspaltar. t . 4.», ».» 
T r a h - n í r » se ofrece a mucha. 
l i a U ú J U cuoade 14a Wanos 

BarOo: Calle Fluvlft, Pueblo Nuevo 
Fabrica de vidrio». 

V E N T A S 

Establecimientos 

Visite ABARCA hermanos 
donue eacuntrara los establed-
mLeu loa en mslures conülcloiiea 
que en nlnsun» otra caen ñor ser 

l» mas antltrua »n BepnOa. 
Ronda de San Antonio, 62 

e o n t a d o y p l a z o s 
compra, ventn r cambio 

" M N T O B B RODBf* y C-
Honda de San Antón o, « . - Junto 

a ia Plaza de la Unlreraldad. 

todo en ua mismo local, KH <rae-
uasa i'or 4 A00 pesetas. Alquiler. 
JB pesetas. Kazdni C a s a M a r 
t i n . Balada o r r ^ itP-t.T » <•'-
k-antee.t. 

T R A S P A S O sapaterla céntrica con 
vivienda, alquiler 75 peseta». í»1' 
rán: PeUyo. .10. portería. 
• A Q U I N A Sloger coser, rendo ea 
perfecto esudo. — Calle de ««oa-
aaBaaa. e y • . »•*. . 

vendo barata. 8»n Vicente. 81-l.M^ 
B I C I C L E T A 

rendo. — Prorenta, S10. porte
ría. Jtreto a Claris. 
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Casa Martín 
A g e n t e d e N o t i c i a s 
Facilita toda clase de eompras-
Tentaa j traspasos de establecí -

mlentos. plsoa y comercios. 

'irvaflísr, / y 61 
Tei^fotiO 630 A. 

1.1 

Carpintería - Lechería 
Colmado - Peluquería 

V e n í a s 
T T » . — aran local en las 
J - » i ^ - * - Bamblas. 

C o m e s t i b l e s ^ J t t i 

L e r f u m e r f a y ^ I f A f . 

l i t o g r a f í a T T V ^ l : 

T o r r e e n H o r t a Sfcao 
o plazos. Precio 23,000 pts.. Uay Uto. 
r T r * t ~ i f T ' f ^ srande se al-

H o r n o rrasa se v e n ü e . 
Julia o vende, 

ív l la ) en Ta-

A t i e n e d e p e q u e ü o c e i l u d r a l e . 
* * U » W » casi nuerosBe venden. 
Todos a comprar y Tender bien a 
la Casa M AK11N. - Bajada de Car. 

vautes. 7y OiKantea.a 
Para mas ncitclas c o n s ú l t a s e n ú e s 
iras pizairas en la callo Oleantes. 
RAPIDEZ. liCONOMIA Tí tíBHIKOAD 
No se coora nada por adeluclado. 

MAQUINAS ÂLEMANAS 
MEDIAS T c E c E T I N E S 
Gustavo Wetnbatten. Barcelona.— 
papóles , n ü m . 107, (unto calle An
sias March. t r a n v í a 30. 

x Bar casa de comidas t; 
| l en buen punto de Sarria 
J'i Se traspasa. R.: C a í a M a n i ó 
•- Balada Carvanie?. 7 > calle v 

5 Torres en S. Andrés 
Nuevas, muy bien aunadas 
urgen vender, todas )uataa o 
separadas. —Razón: Casa MAB. 
TIN. Balada de Cervantes. 1 y 

Gigantea, a 

G r a m o í ó n 
vendo por 

lOO p e s e t a s 
Bésalo 10 piezas y una caja 
'ie agulas: ver lo y o í r lo es com 

prarlo. Tallera 16 

T f i n i l n bar cerca calle Hospital, 
, , u u « « oon vivienda y gran lo te -
L'?)r,Pfoplo para eociedad recrean-
I » j 5 8 j í a i u r a . Robador. 10. t ienda. 

B i c i c l e t a s 
" « c í o Inc re íb le . AragOn.SM. 

D i s c o s dobles 

Gran Stock a elegir. Repa
ración económica de fonó
grafos. Discos viejos aun
que estén rotos se cambian 
por nuevos. — Taliers, 16 

PIAK0LI8TA8 
BOMBAS " ASPIRANTES 
a ptas. 10 nna, para limpieza flau
ta, planos a u t o m á t i c o s y e l é c i n . 
eos. Las m á s practicas y económi 
cas. Depósi to: P.:IRO. Cortea. 520. 

LADILLAS 
Insecticida «Paradell" 

al minuto . 2 pesetas 
ASALTO. 3S. F a r m a a » I 

I P 3 E 3 X _ a O T A . 
de fútbol, lerseys. pantalones, me^ 
olas. rodilleras, tobilleras, defensas 

Santa Ana. n ú m e r o 21. 

U F E CG» U DE l O O 
en las afueras de Barcelona, uige 
venderse por tener que ausentarse 
condiciones Inmelorables. Kazón: 
Oeruua. 102, casa o e comidas; 3 a 4. 

Se vende una barraca con lardln 
barato. Aratrdn, 15i. entre Vl!ia-

r roely Casauovas. De4a 8 noche, 

Tienda en el Knsancbe p. 
•-'.OW ptaa. urge ven 

der. Casa M a r t í n - — Balada 
Cervantes, 7 v a u l l a n t e s , 2. 

"V M i I S T X> O 
tr.iie.4 usados uueo nao a precim* 
b a r a t í s i m o s . San Pablo. 128, prai. 1' 

T r a c n a c n P '80 i * smuebia-
H a o P a o U du, Muntar:er, cer 
ca C. de l iento. 7 habitaciones, 
ga le r ía y Uvadero oor 7,000 pts. 
alquiler 100. Casa Mart ín. Baga
da Cervantes. 7 

B i c i c l e t a s ' ^ f 
barntbimaa. Campo Sa<rtado. 3. 

d o l a r e s 
e n 

V E N T A 
en la Bonanova, al lado dei 
colegio de loa Escolapios si
tuac ión inmejorable, domi
nando tuda la ciudad, terre
no llano con agua y electr ic i 

dad al pie de los solares 
P r e c i o s <ta v e r t í a d s -

r a o c a s l A n 
22'<n, W f l - v SU'87 p t i » . metro 

cuadrado Iguales 

075,1 y l'28 pesetas 
palmo. — Valor de un solar: 
desde 5 300 a 0-6 0 ptas.lnfor-
meai J. Vaieta de Arquer.abo 

Sido . Ansia* Uareh. '-S. pral. 
•Teléfono 1 » S. P. Y el do

mingo p r ó x i m o de 10 a l y 
de 3 a S en los terrenos 

W O R O 
ú l t i m o modelo vendo, prrclo da 
ganga. Vallas y m»><a» ot le ina rnuv 
oarataE . — Dlpurac ióa , W8, 1,*, fc* 
ne 1S a 4 y de S a 7. 

nueva, sumaioeace barata. Razón: 
San Autoulo Abad. 81, bar. 
T i e n d a esquina cerca mercado 
* con piso, traspaso. Barceloueta. 

Junqueras,d. prlncmai. 

A r e a c a u d a l e s 
p e q u e ñ a 200 pesetas v prensa co-
piar Mallorca, 125. interior. 

i ndo hermosa peluquerl 110,000 
• r pesetas' a prueba, uazói-i Hon

da i-an Antonio M . bar. 
Q a i r a n H a un marc i . mostra 
o e v e i i u e dor. _ Caii9 ^ 
Atauifo. n ú m e r o 15. 

Carnicería X T t l 
vend-. alquiles 123 p ías . B.: 
casa Manln . U1». Cerrantes, 7 

ALHAJAS, P A P E L E T A S , brlllántes. 
perlas, esmeraldas, oro. platino y 
dentaduras. Unica casa que paga 
más sitos precios quo otras. Zur-
bano. 8. Plaza BeaL 

flüQÜIüE^ES 
g > »r» 5 j - m e » ¿0 Juros al mes. 3 

i-.ormitonos. rica 
agua. — yet iandipa 45.5*. 1.* 

^ E » I S O 
na ra alquilar , con comcdldadee 
sin traspaso. Calla Bulmes, n.° 123 
(llave» Porter ía) . 

S e d e s e a u n p i s o 
I cerca Sagrada Familia; de C0 a 
70 pts. l i . i Casa MARTIN. Bajada 
Cei vantes. 7y calle Gigantes. 21 

f ^ o c ^ i torra per a Hogar e icc l 
V-ciaa lentsituaclO.203 pése tes 
menlnals. Carrer loigarolea, 40. 
Sant Gervnsl. • 

CEDO 
babltación a uno o dos amigo;. 
Unión, I « , entresuelo, S.« 
MATRIMONIO cede bonlU liaLlia-
clón a caballero sólo a dormir o 
a lodo estar, con buenas referen-
cli?. Conde Aasllo, 7». 3.». I.» 

SE DESEA 
Joven de buenos antecedentes i 
dormir. Ataúlfo, 7, 2.», 

A L Q U I L E R 
y traspasos deiocaias. anunciad
los por medio de la Agencia da 

Publlol iad 

S . N A V A R R O 
Rambla del Centro, 8 

P R E C I O » E C O N Ó . ' W I C O » 

C a s a p a r t i c u l a r 
nabltacioues para cananero o ma
tr imonio. Calabria, M, 3° , 1.' baflo 
y ascensor. 

P r o p i e t a r i c a s a 
dlaaosad-ao pls l desitja per iloga 
lar persona agradable i discreta.— 
Escr lúre a EL DILUVIO 017. 
¿ ^ ^ c * particular, hab i t ac ión 
V^aSa para caballero o señori
ta. Bajada San Miguel. 6. .'.••a.' 

S E DESEA rabalVro a dormir. — 
Hosplt»l,_9S._4.-, 
PISO 7 duros, i-crea RJinblas. cam
biare por otro en PueBW XaeTO o 
pagare traspaso por uno vacio. Ra
zón: Kiosco periódicos Plaza Padró 
í ^ f l C l particular ofrece habita-
w a o u U|on a:niieb ada. s eño r i 
ta pens ión , caballero dormir. 

Vl l lnrro^l . 47. I.'.2." ipie t r anv ía ) . 

S e d e s e a 
tienda oaia carrito y j ac i o de 
realqulladu.í^an R a m ó n . 2 8 . b ^ r 

G T s a n u l m a c í n oor a lqui lar 
* «A» íunerllclfl 12.1100pinos 

cuaaradus. Kazón: Mallorca. 18 - — 
i unto Afibau. 

n o c a s habi tación una enma, con 
LiCoCtl uereclmcc elna, viuaocon 
una nula, Kl Diiuvi»5l2. 
f^etfBs* particular bnblUoiOu 
^ < « » * * para iir . i triuionio o 
dos amigos a iodo o.-tar o dormir , 
Kécuoillers B ancha 12. l . ' . l . ^ 

C a m b i a r é p i s o 
solo, lujoso, en •'-a:i Ge va-lo. seis 
habitaciones.—Cuatro t r a n v í a s , a l 
quiler '.0 ptas. por o t r o c é n t r i c o de 
«SaCO. San Jerónlmn, 18. lecher ía . 

S o l o a d o p m i p 
h a b í ' a c t o n p Jn.en o dos f.mlg' s. 
Riera uaja. 26 principal . 

Casa particular desea inatrlmo-
ulo o Sra. Asalto, 52, 2.*. L* 

RAS r > í « n cén t r ico , alquiler 9 
i » í l ¡ J I O W imro^, cedo por 40) 
pesetas a matrimonio sin hilos v 
con buenris Informes. Escribir a 
EL DILUVIO, n ú m e r o TOO. 

HAY hábiwclón para dos J ó v w » a 
iodo estar. Rull. í . 1.». 2." 

H U E S P E D E S 

Casa particular desea caballero o 
dos am-uos :-. todo estar. — Calle 

l'onlente, n ú m e r o 2 0 2.* 

l l ^ A r P E Ñ S Í O Ñ 
grandes y bermusas habitaciones 
para famllius y matrimonios. Pre
cios módicos. Ilav curnets <l« abo, 
nos solo para comer. Pl. Real. 11. p l ' 

CAÍA P A R T I C U L A H ~ 
desea caballero a lodo e«iar. Calle 
de la lilptita'Móii, S í í , i." 

CEDO PENSIOM 
a un caballero sólo a dormir. 
Universidad, 71, 3.', í,« 
S E D E S E A N dos bdéSDMes a todo 
estar, DO pesetas -miaña. i.Meí del 
Príncipe Vlar.j, i s , l . f , í . " 
CASA PARTICULAR-desea —matrl-
monlo a toda «slsteucla. CaUc do 
ifemllzába), número 4. 3.« 

S E D E S E A joven y murimonlo a 
todo estar, precio módico. Callo 
de EscndHIPrs, S í , ! . • 
D o n c i A n t c o n ó m l c a . Abo-
a C l t O l v í I l nos semanalCR a 17 
ptas. Toila pensión 22 ptas Tapi
ñar la , 35.-BarGarrido. 
r ' ^ c ^ particular desea un h u é s 
^asa ped a todo estar 25 duros 
mes con referencias. — Calle del 
Hospital, n ú m e r o 61, p i i n n p a i . 

P É R D I D A S 

S E HA P E R D I D O 
una cabra roja. — Calle de Ble-
sa, número 15. 

E l 2 1 S e p t i e m b r e 
se perdió un perro coae|ero rublo 
claro, orejas derechas, se Dama 
'Plnchoo. Se perdió con collar y bo
zal. Calle León, 22. taberna. 
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Extraviado f / a f ^ r e ^ t . ! 1 -
lu lc ia leü K. CH. n.'SS.TSI balo I n i 
ciales B. O. contra la CaJ i da Abo-
rrosy Monte do Piedad do Barcelo-
ua, se exped i rá duplicado da no 
reclamarse dentro de 13 d í a s en la 
Central c i l ios de Jaime 1,2y 4." 
Ciudad mimero 1. 

SI^VIEf lTES 
Cocineras, camareras y criadaase 

colocaran en buenas casas. Ron 
da San Antonio. 88. EL MODBLQ-
f v t n A n c todas clases coloco 
V ^ r i d l l a S » Pásalo Virreina. 24. 

Ama de cría í & a d M o a s : 
lecha de un mea. preguntando por 
Carmen García Ollrares. — Baion: 
Calle cabanas. 4, esparraguera. 

LAS RUINAS 

D E M I CONVENTO 
De venta en esta Administraelóij 

SANTO DE HOY. — Santos Cosmey D a m i á n , F l o r e n t l n , Leoncio, Adolfo y S imeón y santa HlUrU.lls 
Salo el Sdl a las 5 43 mallana. — Se pona a las 5'40 tarde, — Salo la Luna a las T8 tarde.'— 8a pane a las T50 m a ñ a n a 

TELEFÓNICO 
c o a N U B S X R O B r n n n r T O w i 

J 
La "Gaceta" 

Madrid, t « . 

La "Gaceta" publica la» siguientes dU-
posicloaes: 
•. Jtea'. orden del Directorio modifleando en 
el sentido que so indica la constltción del 
Comité oUcial del Libro del ministerio del 
Trabajo, Industria y Comercio. 

Hcal orden disponiendo se convoque a 
concurso para la provisión de dos plazas de 
profesor de al Esouela de criminología co-
rrespondienles a las cátedras de Psicología 
y Etica y de Procedimientos penales, e Idem 
Idem Identifloaclón judicial. 

Robo descubierto por 
un niño 

EL LADRON SE APODERO DE 
UNA CARTERA QUE CONTCMia 
600 PESETAS. 

Étfaáiíá, 26. 
Ln Nava del Bey so ha comelido un robo 

que lia sido descubierto por un nlflo de po
cos aflos. 

Un sujeto, llamado Carlos Peral Romero, 
apodado "Cano", penetró en la casa de un 
convecino suyo llamadp Santos, en ocasión 
que una hija de éste, llamada Guadalupe, 
de 19 años, habla salido para llevar la co
mida a su padre. 

En la casa sólo había quedado un nlflo, 
llamado Miguel, en quien acaso no paró 
mientes el "Cano", quien abrió una cómoda 
y se apoderó de una cartera en la que San
tos guardaba el producto de sus ahorros, 
unas 500 pesetas. 

Al volver Guadalupe a BU casa notó la 
falta del dinero y dló cuenta de lo ocurrido 
a <a guardia civil. 

Esta se puso en movimiento para descu
b r i r al ladrón y ya desconfiaba de poderlo 
encontrar cuando se le ocurrió Interrogar 
• I niño. 

Migue'.ín, con gran asombro de Jos presen
tes, dió pelos y señales del ladrón y de la 
forma en que se cometió el robo. 

El "Cano" fué detenido, pero sin duda 
anfe la calidad del testigo de cargo que tiene 
ha acudido a la negativa como supremo re
curso de defensa. -

El Juzgado interviene en el suoeso. 

Matrimonio de Vidal y 
Planas en la Cárcel 

Modelo 
VIDAL Y PLANAS Y LA ACTRIZ ELENA 
MANZANARES : : ESCENA EMOCIONANTE 
DENEGACION DE LA LIBERTAD PRO

VISIONAL 

Madrid, 24. 
Esta mañana, en la capilla de la cárcel 

modelo, se ha vertfleado la boda del lite
rato Alfonso Vidal y Planas Con la aotrls 
Elena Manzanares. 

La novia vestía traje blanco y Vidal y 
Planas de smoking. 

Fueron apadrinados los contrayentes por 
el literato Artemlo Precioso y la hermana 
de la novia Carmen Manzanares. 

Al acto asistieron numerosos literatos, 
artistas, escritores y periodistas. 

En un departamento de la cárcel se sir
vió un lunch a los Invitados. 

Al separarse los novios, ee registró una 
escena emocionante. 

Elena Manzanares marchó a casa de su 
hermana y Alfonso Vidal y Planas a su 
celda. 

Ha sido denegada la petición de libertad 
provisional que se habla solicitado para que 
•el enlace se verifleose fuera de la prisión. 

Choque de motocicletas 
DOS HOMBRES LESIONADOS 

Madrid, 26. 
En dirección a la Plaza de Colón mar

chaba por el Pasco de la Castellana la mo
tocicleta número 237, del Centro Electro
técnico, que conducía el soldado Francisco 
Otero Herráiz, de 22 años. 

Al llegar a la estatua de Castelar, se 
le ha adelantado' otra motocicleta con side
car, que iba guiada por Antonio Ferrán 
Sierra, de 17 años, domiciliado en la calle 
de Lagasca, 41,'y ocupada por Manuel Ar
tigas Santaolalla, de 19 años, dependiente 
de una tendí de comestibles de la calle de 
Serrano, y otro individuo cuya filiación se 
ignora. ' 

Debido a la velocidad de ambos vehícu
los, c! choque ba sido inevitable, saliendo 
despedidos los ocupantes da la moto que 
conducía Ferráo, 

En la Casa de Socorro de BueuavisU j | 
en la policlínica de la calle de Maldonadd 
lian sido asistidos el conductor de la molo* 
cíclela y el dependiente de comercio, los 
cuales padecían diversas lesiones oaliüon-
das de pronóstico reservado. 

El soldado del Centro Electro-técnico h» 
sido conducido al Juzgado de guardia, don-" 
de ha prestado éolnraclón,"* qü&ando deí«j 
pués en libertad. 

Sindicalista detenido 
Madrid, 26. t 

Los agentes de la brigada móvfl aoflo- i 
res Rodríguez y Díaz detuvieron, cuanda 1 
viajaba en el correo de Andalucía, al sin-! 
dicallsta Armando Córooles Díaz, de 21 : 
años, soltero, de oflelo cerrajero y sin do- i 
micilio conocido. 

Este individuo pertenece al Sindicato úni
co de metalúrgicos de Zaragoza, desde 
donde marchaba, según dijo, sin billete, al ; 
pueblo de Hellfn (Albacete), de donde e» 
natural. 

Por las Indagaciones practicadas, se ht 
averiguado que este sujeta ha estado ea 
un arto en Albacete, Alicante y Valencia;1 
Desde esta última capital, marchó a Barce
lona, donde vivió en Pueblo Nuevo, y des
pués estuvo en Zaragoza, domiciliado en ls 
calle de Agustina de Aragón, 55. 

El detenido ha estado cumpliendo con
dena un año por robo y en la actualidad 
tiene otro proceso pendiente por atraco. 

En su declaración no ha sabido explicar 
lo que proyectaba hacer, ni por qué, ha
biendo dicho que Iba de Zaragoza a Hellín, 
fué detenido en el correo de Andalucía. 

Por disposición del dfrector de Orden p ú - ' 
blíoo, el delenido ha Ingresado en la c4f' i 
cel. 

La Bolsa 
Los fondos públicos se presentan flojo»» 

bajando el Interior 30 céntimos en partid* 
al cerrar • 70'o0. 

El Exterior y los Amortizables temblé» 
acusan flojedad. 

Hay regular negocio en valores indus-
trtales. cotizándose nuevamente en baja lo* 
Kortes y Alicantes, que pasan a 308 y 309. 

Los francos no se cotizan. Entre partH 
culíh-es se concertaron a i i '3$. 

Las libras suben 70 céntimos, a 32'70, 1 
loe dólares 4, a 7*08. 

Los francos belgas bajan 40, a 3T30, f 
los marcos, pafticularmenle, se han hecü' 
a ocho y medio céntimo» él millón. 
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LOS MILITARES EN EL PODER, 
Proyecto de reforma de la ley de reclutamiento militar. — Reducción a dos años del 
servicio en filas.— Los consejos de un catedrático. — Propone que las Cortes sean 
clausuradas durante cinco anos. — Supresión del bufete a los ex ministros. — Africa y 
América serán los horizontes de España. — Reorganización del poder judicial según el 
criterio de Ossorio y Gallardo. — Desastrosa liquidación provisional del presupuesto 
de I922-23.—Primo de Rivera prepara una disposición de gran trascendencia. ¿Qué será? 

PRESIDIDO POR DON ALFON
SO SE REUNE EL DIRECTORIO 
MILITAR : : DECLARACIONES 
DE PRIMO DE RIVERA I I LA 
LEY DC RECLUTAMIENTO SE
RA REFORMADA : : EL SER
VICIO DURARA DOS ANOS. 

U»drid, -iS. 
Sin que estuviera anunciado, a las dlex j 

media de la mafiana se ha reunido en Pala
cio, bajo la presidencia del rey, el Directo
rio de generatea. 

El general Primo de Rivera llegó acom
pañado del general Martínez Anido, quien 
estuvo unos momentos en el reglo alcázar, 
retirándose después. 

A las doce y cuarto llegó a Palacio el ge
neral encargado del despacito del ministerio 
de Marina. 

La reunión del Directorio ha terminado 
a la ana menos cuarto y de ella ba facili
tado el marqués de Estcila la siguiente re
ferencia: 

—Todo «1 tiempo que hemos estado rea-
nidos en Consejo puede decirse que lo he
mos dedicado al examen del proyecto de re
forma de la ley de recluUunlento militar, 
que seguimos estudiando, y se publicará muy 
en breve. 

Como ya se ha dicho, el principio qoe lo 
informa es la reducción a dos años del ser
vicio en Illas, eslablecióndose un servicio rc-
duoide equivalente a la de las cuotas actua
les en otras cuotas de carácter progresivo, 
siendo las mismas aplicables a aquellos que 
por su estado de cultura y por la profesión 
que ejerzan, como los maestros de escuela, 
funcionarios de Correos, telegrafistas, eto., 
rinden más servicios titiles al país. 

i 'n las excepciones del servicio activo 
tenderemos a ailojar más bien que a opri
mir. 

I-as condiciones físicas serán objeto de 
gran cuidado para que sólo tos hombres sa
nos vayan a cierta clase de servidos. 

También hemos de tener en cuenta el efee 
to social del llamamiento a Ufas, procuran
do faeilllar las excepciones en los casos de 
bijos de viuda y de padres pobres e Impe
didos. 

Se tendrá asimismo en cuenta para la 
cuota, u profesión del interesado. 

El presidente del Directorio se haoe ear-
fo de que todas esas facilidades para las 
excepciones podráu dar lugar a una dismi-
nuelón del contingente en la primera situa
ción militar, pero no le preocupa eso, que 
bubier» de reducirse, por ejemplo, teniendo 
25 ó 100,000 hombres, porqus siempre ha-
flrá «» la reserva otros muchos ?n' cantidad 
enfleiente para cuando la patria necesitara 
e| sacrificio de sus hijos. 

Dicho esto, el presidenlc. se ha despedido 
de los. periodisias, abáudooando el regio a!r 
c**ar en su auto, ' . '"! ' ' 

VALLES Y PUJALS NO HA SI
DO LLAMADO A CONSULTAR 
CON EL MARQUES DE ES-
TELLA. 

Le oficina regionalista ruega se haga cons
tar que es absoluta y completamente ine
xacta la noticia telegrafiada desde Barce
lona a un periódico de la mafiana en que se 
supone que el sefior Vallés y Pojáis, presi
dente de la Diputación, ha sido llamado por 
el general Primo de Rivera para tratar de un 
real decreto de Administración local. 

CLAUSURA DE LAS CORTES :: 
PROHIBICION DEL JUEGO EN 
TODA ESPAÑA :: NUEVOS HO
RIZONTES. 

El catedrático sefior Pérez Bueno ha acon
sejado al general Primo de Rivera las si
guientes medidas: 

Clausura de las Cortes durante cinco 
afios. 

Remover en su totalidad Municipios y D i 
putaciones. 

Extirpación del madrilefilsmo en toda oía
se do funcionarios militares y civiles. 

Supresión del bufete a los ex ministros 
durante un plazo, asi como la lista clvli da 
Empresas, Bancos y Sociedades. 

Prihibidón del juego en toda Espaiia. 
Que no puedan ocupar ningún cargo pú

blico cuantos hayan pertenecido a un partido 
politice. j 

Supresión del Patronato eclesiástico. 
Política unitaria. 

En el orden financiero formación de un gran 
presupuesto gravando las grandes propieda
des rústicas y urbanas, sobre todo las Im
productivas y la riqueza banearta para ha
cer una Espafia próspera. 

Pasados cinco afios de plenos poderes, el 
Ooblerno someterla a las Cortes un proyec
te de reforma de la Constitución y otras le
yes anticuadas^ 

En el orden Internacional tiene Espafia dos 
grandes -horizontes: Africa y América; pero 
el principal es la polltioa del idioma, por 
consiguicnln, América. 

OSSORIO Y GALLARDO Y LA 
REORGANIZACION DEL PODER 
JUDICIAL NOMBRAMIEN
TOS, ASCENSOS Y TRASLA
DOS 

El sefior Ossorio y Gallardo reproduce 
hoy en "El Debate" unas bases sobre la 
reorganización del poder judicial que hace 
un año publicó y dicen asi: 

"Base primera..— Las'vacantes en los t r i 
bunales colegiados, serán cubiertas por el 

.ininisttó dé Gracia y Justicia a propuesta 
unipersonal dé la Sala en qiie se hayan pro
ducido. 

Las presidencias de Sala y las de Audien
cia se proveerán en la forma que te ex
plica en los artículos siguientes. 

Base segunda. - - Los demás nombramien
tos para los cargos de la Magistratura, de 
la Judicatura y del ministerio fiscal, inclu
yendo en aquel concepto tanto los ascensos 
como los traslados, serán hechos dentro 'de 
los turnos y moldes de las leyes vigentes 
por el ministro de Gracia y Justicia, a pro
puesta unipersonal de un Consejo Judicial, 
constituido por las personas siguientes: el 
presidente del Tribunal Supremo, un magis
trado del mismo tribunal, uno de lag Audien-
eias de Madrid y Barcelona, uno da Audien
cia territorial, uno de Audiencia provincial, 
un Juez de término, uno de aseenso, uno de 
entrada, un secretarlo do •••.!.» de Audiencia 
territorial, que actuará de secretaria del Con
sejo con voz y voto. 

Todos ellos serán designados por elec
ción de loa individuos de su misma cate
goría. 

Sus funciones durará dos altos. 
Serán renovados bienalmenXc, por mitad. 
Base tercera. — Los fiscales de S. M. en 

todas las Audiencias seguirán siendo nom
brados por el ministro sin - necesidad de 
propuesta del Consejo. 

Base cuarta. — SI el ministro de Gracia 
y Justicia rechazase alguna propuesta del 
Consejo o de una Sala, éstos vendrán obli
gados a formular otra, pero en ningún easo 
se hará el nombramiento sin llamar dicha 
requisito. 

SIN NOTICIAS 

En el negociado de Informaciones de I * 
Presidencia no han facilitado hoy ni u u 
sola noticia de Prensa. 

VUELTA A LA NORMALIDAD 
EN LOS CUARTELES El MA
NIOBRAS MILITARES 

Por el Gobierno militar de la plaza se he 
dispuesto que cese el retén que observaban 
las fuerzas de la guarnición desde que ter
minó el acuartelamiento, restableciéndose el 
régimen que se guardaba en los cuarteles 
antes del día 13 del mes actual. 

En vista de ello se han autorizado las 
escuelas prácticas que por virtud de las 
presentes olrcunsUncias hablan sido decla
radas en suspenso. 

. Hoy saldrán de maniobras las fuerzas da 
Wad-Uas. 

MARTINEZ ANIDO Y LOS PE
RIODISTAS. 

Madrid, 26. 
El general Martínez Anido ha dlclko a los 

periodistas que mientras . continúe centrali
zada la información oficial en la Presidencia 
del..Consejo él no puede hablar cqn lo 
reporteros 
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NUEVA REUNION DEL DIREC
TORIO : : LAS DiETAS DE LOS 
SENADORES. 

Madrid. 26. 
A ¡as cinco y cuarto de la tarde Ua que

dado reunido cu la Presidencia el Directorio. 
El general Primo de Hivera dijo a los pe

riodistas que a la salida facilitarla una nota 
relativa al estado de la Hacienda y una carta 
que le lia dirigido el duque del Infantado, 
respecto a las dictas de los senadores que 
componen la parte permanente del Senado. 

ORDENES A LOS CATEDRATICOS 

Madrid, 26.* 
E a breve se publicará una disposición or

denando a los catedráticos se incorporen 
desde el primer día de curso al centro de
centó a que pertenezcan o renuncien a la 
cátedra dednitivamente. 

¿SERA DISUELTA LA PARTE 
PERMANENTE DEL SENADO? 
LOS SENADORES SON RICOS. 

¡ ^ •. Madrid. 26. 
Dice "A B C": 
"Varios periódicos han apuntado estos 

dfas el criterio de que disuelto el Congreso 
7 la parte electiva de la Alta Cámara, debe 
tambión ser dlsueita la permanente del Se
nado y sobre esto se han insinuado propó
sitos. 

- .La reserva del Directorio en sus delibe
raciones impide conocer los acuerdos hasta 
que son un hecho. 

- Lo que nos parece Indiscutible es que los 
senadores permanente no deben seguir per
cibiendo dietas, puesto qu - lo son a titulo 
de ^ o s . " 

LIQUIDACION DEL PRESU
PUESTO DE 1822-23 : : RESUL
TADOS FATALES : : COMPA
RACION DE CIFRAS 

Madrid. 2C. 
En el Negociado de informaciones de la 

Presidencia .han facilitado a última hora 
de la tarde la siguiente nota: 

"La Intervención general del Estado ha 
practicado la liquidación provisional del 
presupuesto de 1922-23, que ofrece los 
resultados siguientes: 

El total de pagos asciende a 3. 373 mi
llones 297,035,34 pesetas y el de los In
gresos a 2.952.072,438'61 "pesetas. 

Existe un exceso de pagos sobre los In
gresos de 420.324,596'63 pesetas. 

Si a esta suma se agrega el importe del 
producto de negociación de la Deuda, que 
se eleva a 500 millones, en números' re
dondos, el déficit de 1922-23 Importa 
920.324.596'73 pesetas; y como el de 
1921-22 fué de 1.102.379.200,22 pesetas 
se presenta un menor déficit en 1922-23 
do 182.034,603'49 pesetas. 

Los derechos pendientes de realización 
en este año último ascienden a 139 mi
llones 235,27C'43 pesetas, elevándose las 
obligaciones a pagar a 240.811.592'39 pe
setas, con diferencia en más de 101 m i 
llones 576,31 J '96 pesetas. 

Comparadas estas cifras con las de 
1921-22. en cuyo aflo los derechos pen
dientes de n.bro importaban 132 millo
nes 270.355'03 pesetas y los pagos 346 
millones 779.372'03. con diferencia en más 
de 214.519,017 pesetas, resulta un hene
ado para el Tesoro de 112.942.701"0i pe
setas. 

Entre los Ingresos de 1922-23 figuran 
como clrcunslanclales y - extraordinarios 
t7.421.575'96 pesetas y entre los pago» j 

del mismo carácter 179.14 i,837-78 pese
tas, correspondiendo en éstos como suma 
mis elevada 177.445,173-36 pesetas al an
ticipo reintegrable que so entregó a lai 
Compañías de ferr00|arriles para adquisi
ción de material móvil y de tracción y 
abona de diferencia de sueldos a sus em
pleados." 

EL GENERAL ECHAQUE CUM
PLIMENTA AL SEÑOR AGUI
LERA 

Madrid. 26. 
El comandante general Interino do Me-

lilla. don Julio Echagüe. estuvo cumpli
mentando al presidente del Consejo Su
premo de Guerra y Marina, genoral Agui
lera. 

El señor Echagüe saldrá en breve para 
Bilbao, en donde desempeñará inlcrinameri-
te aquel Gobierno militar, en sustitución 
del general Viflé, que pasa al Supremo do 
Guerra y Marina hasta que ascienda a di 
visionario, que le corresponde en breve, y 
entQwoes se quedará en propiedad. 

HABLA PRIMO DE RIVERA 
EL FERROCARRIL DE SANTAN
DER A CALATAYUD : : SIN D I 
RECTOR DE SEGURIDAD. 

Madrid, t ü . 
Momentos después de las ocho de la no

che aüaudonó la ÍTcsidoacia el genersl Primo 
de Ilivera. el cual dijo a los periodistas que 
había recibido bastantes visitas y Comislo-
nes. la mis importante una constituida por 
las fuerzas vivas de las más interesadas en 
la construcción del gran ferrocarril de San
tander a Calalayud, para cuya construcción 
se cuenta con capital suficiente y con toda 
clase de garantías. 

Es esto un asunto muy Importante y be
neficioso que queremos resolver en breve. 

—¿Y del nuevo director de E-eguridadt— 
le preguntó un periodista. 

—No me ha dleho nada aun el general 
Martínez Anido. Ustedes ya saben que don 
Carlos Blanco persentó la dimisión; y como 
la vacant ha de cubrirse rápidamente espe
ro que mañana se designará la persona que 
ti» «'f ocupar e! cargo. 

DECLARACIONES DEL DIREC
TOR DE LA TABACALERA l i 
LOO TRABAJOS DEL GENE
RAL : : ¿QUE SERA? : : PRO
TESTA DE ALGUNAS CAMA
RAS DE COMERCIO. 

El presidente del Directorio, general Pr i 
mo de Bivera, recibió la visita de varias per
sonalidades y Comisiones, entre ellas la del 
general Martiuez Anido, el obispo de Ma
drid-Alcalá y el director de la Tabacaera, 
señor Bastos. 

AI abandonar la presidencia hablamos con 
el señor Bastos, quien se expresó en estos 
términos: 

—Acabo da visitar al general Primo de 
Bivcra, y como no me lia encargado que 
guarde reserva, les diré lo que me ha dicho 
el presidente. 

El presidente del Directorio está lleno de 
vigor, energía y optimismo, a pesar de haber 
estado indispuesto un día. Me ha dicho el 
general Primo de Rivera que prosigue su 
labor sin preocuparse de ciertos conciliá
bulos que pretenden obstaculizar su labor. 
Para atajar estos movimientos publicará en 
breve mina disposición, obra particular su
ya sin que hayan Intervenido altas inspira
ciones, disposición que será acojida con ge
neral aplauso por el país. 

Visitó taubiéa e»U Urde al presidente del 

Directorio una numerosa Comisión de Cá. 
niaras de Comercio del litoral y de la frou. 
lera, presidida por el presidente de la Cá
mara de Comercio de Santander, quo pro
testaron respetuosamente ante el presiden
te del Directorio de dos reales decretos i 
agosto pasado, por virtud de los cuales 
establece una vigilancia aduanera con no-
lorio y evidente perjuicio para el comercio 
y particularmente para los fabricantes da 
chocolate e importadores de cafés. 

El presidente del Directorio les ha pedida 
todos los antecedentes do esos reales decre
tos para resolver con elementos suficientes 
de Juicio. 

VISITAS AL SEÑOR SILVELA. 

El señor Silvela, ex alto comisario de Kŝ  
paña en Marruecos, está recibiendo estos 
dfas numerosas visitas. 

Entre otras personalidades de signiflra'^ 
ción le han visitado el marqués de la To
rrecilla, mayordomo mayor de Palacio, y el 
jefe del Estado Mayor central, general Wey-
te"r. 

PROXIMO REGRESO DEL MAR-
í QUE8 DE ALHUCEMAS ; APLA 

ZAMIENTO. 

El próximo lunes regresará de su viaje 
a Irún el marqués de Alhucemas. 

A cuantos amigos le han escrito en de
manda de orientaciones, les ha contestada 
aplazando toda decisión hasta su llegada; 
a Madrid. 

UN ARTICULO DE "LA EPO
CA" SOBRE LA REPRESENTA
CION PROPORCIONAL : : IDEA 
CONSERVADORA : : L'A RE
PRESENTACION PROPORCIO
NAL NO HA SIDO EN NINGU
NA PARTE UNA COSA IMPRO
VISADA : : UN CONSEJO AL 

DIRECTORIO. 

"La Epoca" de esta noche publica un ex
tenso artículo dedicado a la representación 
proporcional. 

Dice que cuando se anuncian propósitos 
de implantar ea España; la representación 
proporcional como sistema electivo que dé 
origen a un Parlamento ao se anuncia nin
guna otra cosa desconocida ni se traca cuca 
to nada revolucionarlo. 

La representación proporcional es Idea 
genuinamente conservadora, conocida hace 
muchos años, aplicada en muchos países, no 
faltando algunos que la han tenido, la haa 
practicado y la vuelven ya la espalda. 

i Se quiere teorizar sobre la representa
ción proporcional? Pues ahí están las obra» 
de Benot, de Grossier, Orvan y vizconde d» 
Eza. 

¿Se quiere decir algo nuevo en España? 
Va a ser difícil. Aparte de lo escrito por el 
vizconde de Eza en su libro "La representa
ción proporcional", de hace dos años, por el 
señor Sánchez Guerra en su discurso recien
te de ingreso en la Real Academia de Cien
cias Morales y Políticas, por el conde de Bu-
gallal en discursos parlamentarios y en In-
terviós periodísticas y por el señor Sánohe» 
de Toca ea varias obras, queda ya uaa pro
puesta articulada del señor Burgos y Mazo 
en el campo conservador y del señor Gasset 
en el liberal. 

Ea este tema, como ea tantos otros, l"̂ 11 
puede escribirse el "Nihll novum sub solo . 

Pero, ¡ayl que la representación propor
cional na fu* lnaMc»vis*di ea oarte 

guaa. 
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En 1902 se presentó en Francia U primera 
proposición defendiendo esta método elec-
UTO; en 1909 se Iniciaron los debates y has-

¡ t« 1919 no te aplicó, a pesar de lo que ya se 
(luisa en modificarlo. 

En 1S71 se presentó en Suiza la primera 
iropoileión; en 1890 triunfó el principio pro-
jorolonlsla y en 1918 trfnnfd en lodo si to-

Ifrllorlo federal. 
Igual sucede en Italia y en Portugal. En 

I nte último país sólo se han atrevido a ensa
yarla en Lisboa y en Oporto. 

Pues bien; cuando todos los países eaml-
1 un con mesure, cuando pueblos de tenU-
Blesto ciudadano tan desarrollado como Pran 
«la y Suiza necesitan muchos afios para Im
plantarla; cuando Mussolln! la nalla pertur
badora y retrocede, no «erla algo aventura-

I lo que aquf, en Espada, de un plumazo la 
[declarásemos reglamentarla? No se oorre-
| lia algún peligro T 

Pero además se observa una' notoria tn-
songruencla. Se declaran feneeidos los par
tidos políticos y se habla de representación 
proporolonal. | SI precisamente este sistema 
«leotoral exige la organización de partidos 
tuertes y prestigiosos para que la ejerciten 
«n circunscripciones electorales amplias y 
ton escrutinio por lista I 

Por todo ello recomienda que no se pro-
leda eoo precipitaciones en esta materia. 

Es un consejo — termina diciendo — que 
S* »lrevemos a dar al Dlreelorli,." 

EL CENSOR, TENIENTE CO
RONEL SEÑOR RICO. DICE QUE 
LA CENSURA SE EJERCERA 
CON UN ESPIRITU MAS AM

PLIO ti CRITICA POSITIVA Y 
NO NEGATIVA 

Madrid, 18. 
Kl tenlenta coronel ssOor Rico, enear-

fsdo de la eensura en Madrid, ba manifes-
Udo esta tarde que alguno» periódicos ha
blan Interpretado mal sus declaraciones de 
•yer, « el sentido de que Iba a apretarse 
•n la censura. 

—No hay tal oosa—ha afladido el seflor 
«Ico—. por el contrario, la censura se 
*}ereerá eada dta que pase con un espl-
" lu más amplio. 

A7er lo que hice loó recordar lo que 
Babia dicho unos días antes, o sea adver-
" f que no deben entresacarse de publloa-
J'ones sntlpias solamente lo venenoso o 
•endeneloso. 

No importa al Directorio que sus pro-
Tecto» sean eomentados, pero que se haga 
oe ellos una critica positiva y no negativa. 

Primero. Que al artículo segundo de la 
ley de Comunicaciones marítimas reserva el 
tráfico a los buques de bandera y oonstme-
elón nacionales, sin más excusas de ¿stas 
obligaciones que las contenidas en el ar
ticulo, quinto de la misma, pero ante la Co-
misMb protectora de la producción naclo-

Segundo. Que psra resolver el eonflicto 
circunstancial creado por la guerra euro
pea, faculta al articulo cuarto de la ley de 
subsistencia» al Gobierno para suspender 
la aplicación de^ segundo de la da Comuni
caciones marítimas, concediéndose al ampa
ro de dicha facultad permiso a varios bu
ques de procedencia extranjera para hacer 
cabotaje, pero sin autorización alguna de ea 
rácter general. 

Tercero. Que al Irse entrando en la nor
malidad y previa Información pública abier
ta por este ministerio, se declararon por 
real orden de 28 de Julio de 1920 eadn-
eadas todas las autorixaclones concedidas 
buques de procedencia extranjera para ha
cer cabotaje, reservando a la Dirección ge
neral la facultad de otorgarla en lo suce
sivo para un eolo viaje y con cargamento 
exclusivo de carbón o corcho, siempre que 
las necesidades del tráflso nacional lo seon-
sejaren, sin que alngún buque haya solic! 
tado hasta la fecha acogerse a tal bene 
Helo. 

R.-sulta, pues, que a partir del 28 de Ju-
Uo de 1920 ningún buque de construcción 
extranjera, salvo los que se scojan a las 
excusas consignadas en el artículo quinto, 
está autorizado para hacer navegación de 
cabotaje y que, por consignleBle, cuantos 
buques hayan efectuado dicho régimen lo 
ha sido fuera de condiciones legales, adole
ciendo de Ies mismos defectos euantos con
tratos de fletamento de buques en cabotaje 
se hayan podido celebrar. 

Para evitar Incidentes, por real orden de 
24 del actual se autorizó a los Sarcos de 
procedencia extranjera que estaban en car
ga o cargados, para rendir este solo viaje en 
régimen de cabotaje. 

LO QUE DÍCS OSSORIO Y GA
LLARDO I I LA DEMOCRACIA 
ES E L MEJOR SOSTEN DE LOS 
PUEBLOS :: REFORMA DEL 
REGIMEN LOCAL i : ORDENA
CION FERROVIARIA i : REFOR 
MA JUDICIAL LA AUTONO
MIA REGIONAL. 

CENA DE GENERALES 
Madrid, 2G. 
Esta noche cenan Juntos el general P r i -

¡no de Rivera y los' generales que tntegra-
1 Primer Directorio. 

LA NAVEGACION DE CABOTA
JE l EN CIRCUNSTANCIAS 
ANORMALES SE AUTORIZA 
QUE PUEDAN HACER E L CA
BOTAJE DOS BUQUES EXTRAN
JEROS : PERMISO ESPECIAL. 

En el Negociado de Informaciones de la 
"«stdencia han facilitado esta noche la s i 
l e n t e nota de Fomento: 
t infT0 dlver80s armadores y eonsignala-
teii Ü i>u<l1)e9 »iguen dirigiéndose al mlnls-
. T ; *• Fomento en la falsa Idea de que 

El sefior Ossorlo y Gallardo, hablando con 
un pcriodlata, ha comenzado diciendo que en 
el partido social popular hay hombres* que 
sostienen distintos criterios. 

Se negó a expresar su opinión sobre la 
actuación del Directorio, diciendo única
mente que lo peor que le» puede ocurrir a 
los gobernantes actuales es que brote un 
millar o millares de espafiolea bien Inten
cionados que, con Cándida honradez, crean 
tener en sus manos la salvación de Espada. 

No se puede alterar el curso de la His
toria a la medida de pareceres Individua
les por mucho desdén que se quiera aparen
tar bada la democracia. Ella es, todavía, el 
mejor sostén do los pueblos y mucho mis de 
los pueblos como Espafia. que no tienen 
cosa de más valor con que sustituirla. 

Dice que el partido social popular com
partiría con los siguientes puntos: 

l.o Reforme del régimen local con arre
glo al proyecto de Maura. 

2.» Representación proporcional. Sin 
' h» «Helado recientemente alguna dlapo-ieiU no se podrá sanear el sufragio, evitar 

: 9 - n estableciendo restricciones en lo que la venalidad del voto y dignifloar el cargo 
vul ? 9 ' la navegación de cabotaje, con- í de diputado, 
"ene hacer constar: 3.o ^" 'nn Colonización Interior. 

4. » Humanización del contrato de arren
damiento de Ancas rústicas. 

5. » Ordenación ferroviaria. 
8oo Reforma judicial. 
7.» Estatuto llamado de Catalufla, piro 

que en realidad no fué redactado sólo para 
Cataluda, sino para cuantas reglones qui
sieran aprovcobarlo oonsUtoyéndose auto
nómicamente. Quedó redactado a fines de 
191$ o principios de 1919 por elrmeotcs 
de todos los partidos gubernamentales, con 
excepción de conservadores y regionallslas, 
que, aún tía colaborar, simpatizan visible
mente eon lo acordado por los Ilustres po
nentes. -

Importa advertir que, en materia tan de
licada, no -es tan necesario dmponor de 
golpe y porrazo el estatuto como hacer de 
buena fe loa avances posibles. 

Catalufla no apetece la magnitud de una 
reforma verbalista, sino sinceridad y buena 
fe eon que se implanta una reforma, por 
pequeBa que sea. # 

Esto» punios sen los que el partido so-
cal popular ha defendido hasta ahora. 

REPRESENTANTES DE LA AU
TORIDAD EN LOS MERCADOS : 
RBOOOIDA DE PESAS DEFICIEN
TES :: MULTAS. 

Siguiendo Instrucciones del gobernador 
civil, esta mafiana recorrieron Diversos mer
cados Inspectores municipales acompañados 
de agentes de la autoridad, procediendo a la 
recogida de pesas deficientes. 

Como la inspección se hizo por sorpresa, 
no se dló tiempo a la mayoría de los vende
dores para apartar las pesas cortas y colo
car el Juego de pesas exactas que guardan a 
prevención. 

Por este motivo la recogida fué grande y 
numerosos los vendedores multados, produ-
o»' ~~«e varias escenas pintorescas. 

EL DIRECTORIO SE PREOCU
PA DEL ABARATAMIENTO DE 
LAS SUBSISTENCIAS. 

Según te ha hecho constar en notas oft-
elosas, el Directorio se preocupa preferenie-
menle del problema de las subslstem-las. 

Los artículos hasta ahora tasados son Id 
carne y el pan. 

NEGOCIADO DE RECLAMACIO
NES DE QUERRA. 

Coa personal del servicio de Información, 
además del nuevo que en fecha próxima será 
nombrado, ha quedado constituido el nego
ciado de reclamaciones de Guerra, bajo la 
jefatura de un teniente coronel de Ingeni» 
ros. 

EL DUQUE DEL INFANTADO 
DIRIGE UNA CARTA A PRIMO 
DE RIVERA RENUNCIANDO A 
LA CONSIGNACION QUE LE CO
RRESPONDE COMO SENADOR. 

XI texto de la carta que el duque ^ e l I n 
fantado ha dirigido al general Primo de R i 
vera dice asi: 

" M i querido amigo: Desde que para co
rregir los abusos de la franquicia postal se 
lijó a los representantes en Cortes uqa can
tidad, acaso exeesolva, vlénese discutiendo 
por muchos la necesidad de elevarla en con
cepto de dietas, que la Constitución prohibe. 
Conservando aquel disfraz el penúltimo Con
greso por el voto de sólo cuarenta diputa
dos, con cinco ife mayoría, en una sesión de 
clausura, por sorpresa y con amenazas, dió 
al país el mal ejemplo de duplicar aquella 
cifra a so favor en momentos en que t to 
dos los contribuyentes se demaodatvn ma
yores saerlflcíos. 
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Justo, es recordar que el Congreso que 
acaba de morir anuló aquel desaprensivo 
acuerdo. 

La obra de purifleación, sin embargo no 
se compieto como debia, ya que cien aüos 
de liisio.ia parlamentarla dcraoslruban que 
oo era necesaria la remuneración en el 
ejercicio del cargo de diputado y menos del 
de senador, habiendo coincidido el cstable-
oinUento de aquélla cor. la época de mayor 
desprestigio e iacficaeia del sistema. 

Le extrafiará que pensando asi no renun
ciara a. ¡a merced este senador nove'., aun
que ya había sido once veces diputado gra-
tuiio. 

No quioa signidearme c.-mo pedante de 
excepción en el- percibo de lo eslaolecldo 
por una Cámara llevándolo a la otra cuya 
mayoría lo acaptA, y mo limité a emplear en 
fines benéficos laso anlidadea recibidas. 

Las circunstancias han variado. Aacada de 
disolver S. M. Is Cortes a pelL-ión da usted 
respectando constltucionalmcnle a I03 sena
dores vilatiek'S cuyas funciones han de ser 
culas todo el ticrqpo en que la Constitución 
quede derogada, por tanto, si como senador 
por derecho propio no he de poder asistir 
a mi oficina, puesto que está cerrada, ni,he 
de tener correspondencia, no erm justa la 
remuneración y por ello renuncio a favor 
del Tesoro esperando que las futuras lega
lidades renueven el comentario con que sir
vieron a ta patria y que fué hasta el aflo 21. 

Carezco de representación colectiva que 
me permita hablar más que en nombre pro
pio, poro Icngo la seguridad de que mu
chos senadores que se cncueutran en mi 
caso picnsr.n como yo. 

Coa esta misma fecha dirijo a! presiden
te de la ComMín permanente de gobierno 
Interior del Senado un oficio haciendo re
nuncia de la consignación que me corrcSr 
ponde. suplicando que se deje ea beneficio 
del Te»oi,o,--i*fi'n,-Ti&Q 

Se compiare en saludarle a usted rello-
rándose su amigo.— El duque del Infantado. 

NOmE RAIMIENTO DE UN GE
NERAL. 

Hoy publica el "Diario Oficial" ua real 
decreto disponiendo que el general de br i 
gada señor Correa, con destino actualmente 
en el Kstado Mayor Central del Ejéreifo. de
sempeñe el cargo de Jefe del cuartel general 
del genera! ea Jefe del ejército de España ea 
Marruecos. 

Grave denuncia contra 
Millán de Priego 

ASCENSOS POR FAVOR : : EL 
FONDO DE LOS REPTILES t i 
EL HOMBRE DE LOS SUEL
D O S : : INCOMPATIBILIDAD 
DE CARGOS. 

Tenemos noticia de que el sábado, a las 
once y media de la mañana, se presentó 
ante el Diroctoiio una gravo denuncia con
tra don Millán Millán de Priego. 

El denunciante paga 35.000 pesetas de 
oonWlbución y asegura, como es natural, que 
está dispuesto a profcar la legalidad de todo 
lo denunciado. 

Dice asf algún trozo de la denuncia: 
Don Millán Millán de Priogo, actual en

cargado del despacho de Gobernación, entró 
en el ministerio como secretario particular 
del marqués de Lema cuando éste fué nom
brado subsecretario, y le dió una plaza por 
favor de oficial segundo, dotada con el suel
do de 3.000 pesetas. 

A partir de esta fecha, don Millán obtuvo 
todos los ascensos por fltvor de los políti
cos hoy, para bien del país, apartados de 
la gobercaciún del Estado. 

El señor Miilán rulllvaba amistad con don 
Emilio Moreno, encargado de la adminis-
IraclBa del fondo de los reptrtes, y tal mafia 

se dió ca este menester ayudando a aquél, 
que, jubilado don Emilio, los ministros to
dos se confiaron, a don Miilán, y a su ma
nera de tener contentos a los ministros y a 
los políticos, debe el haber sida el dueño y 
señor del ministerio. 

Al mismo tlenipo que Jefe de la Seccióa 
de ordea público, era habilitado del perso
nal, habilitado del matciial, administrador 
de los fondos recretos, cobraba el sueldo de 
jefe de administración de seguida clase coa 
ll-.dOO pesetas. 3.00» pesetas de •gratifica
ción como habilitado del personal, 3.000 pe-
selas-corao habllrtado del material, otra can
tidad como administrador de los fondos de 
reptiles. Ha estado diez años cobrando como 
profesor de la escuela de policía sin haber 
escuela, ni local ni alumnos. 

Llegado al Poder, la Influencia del señor 
Millán cuando el conde de Dugallal que 
le sombró director general de Ordea pú
blico y simultáaeamcate desempeñó el car
go de Jefe íle Admlaistraclún de primera 
clase, y st blea ao percibió sueldo hasta 
que tuvo que abandonar el primero de d i 
chos cargo», s guló como si tal cosa hasta 
hoy, a. pesar de estar prohibido terminan
temente por la ley de 19 de marzo de 

Si en este país hubiese habido algún es-
plr i lu de rectitud- al tomar posesión del 
cargo de director general de seguridad se 
e hubiera dejado automálicamcnle cesante 

del de Jefe de ftílnilnlgtnffift^^j^^i.r'i 

Subastas desiertas 
Madrid, 26. 

Las subastas celebradas'hoy ca el minis
terio de Fomento para reparaciones de los 
puertos de San Feliu de Ouíxols y Pala-
mós (Gerona) han sido declaradas desiertas 
por falta de licitadores. • 

España en Africa 
FUEGO DE CAÑON CONTRA EL 
ENEMIGO 11 AL LAZARETO : : 
SUICIDIO DE UN LEGIONA
RIO :: VISITAS DEL GENERAL 
EN JEFE 

Parte oflci-al de Guerra: 
"E l general en jefe del ejército de Afr i 

ca, desde. Teluán, comunica lo siguiente: 
Ea el territorio de Me'.illa se hizo fuego 

ayer por las batería» de Tlaij Azza y Dar 
Mlzlan contra grupos enemigo;, que se 

fortificabaa on la veriléate de Yebel Uddia. 
- Desde Afrau se hizo fuego contra gru
pos de er.c^nigos, delatados por la avia
ción, disolviéndolos. 

Entre Tifarauln y Afrau se realizó uaa 
nwrcha láctica, sla novedad. 

Ha Ingresado en el lazareto el artillero 
Fulgencio Sánchez, procedente de Dar 
Quebdonl, quedando hospitalizados los si
guientes: elemento civil, dos sospechosos; 
elemento militar, 15 positivos y nueve sos
pechosos. 

El comandante de Cerifiola doa José 
Puente cayóse del caballo, produciéndose 
una herida ca el brazo derecho, menos 
grave, siendo evacuado a !a plaza. 

El legionario Francisco Enrique Aguado 
disparóse un tiro hallándose arrestado, fa
lleciendo al Ingresar en la enfermería de 
Drlus. I 

Mañana salgo apra visitar Xauea y revi
sar las posiciones y campamentos do Bea 
Karrltch. zoco el Arbá y Miscrela, y regre
saré pasado mañana a esta plaza. 

En el resto del territorio no hay novedad." 
VISITAS AL ALTO COMISARIO 

Tctuán. 26. 
Todos los elementos de • significación da 

esta ciudad han v i s iMo al nuevo alto co
misario. • ' i 

Espérase uaa radical reorganización M 
los servicios civiles con la supic-ión dil 
ciertos organismos. 

CAÑONEO : : CONVOY SIN NO
VEDAD : : LOS TRABAJOS PARA 
EL SALVAMENTO DEL "ES-
PARA" 

Desde la avanzadilla de Afrau lurleniJ 
varios disparos de cañón, dispersándos» d i 
enemigo. 

El cañón enemigo disparó contra U p*J 
slclón de Benitez. I 

Desde el campamento de Tafcrl»! sil j l 
ua convoy para U posición de Tizzi A u J 
sia novedad, a no ser la muerte de u j | 
mulo por un disparo enemigo. 

La batería del poblado de Alhucemi^ 
bombardeó el campo de Aydlr. 

Con objeto de inspeccionar los trabajotl 
que se realizan ea e! "España" han llosal»! 
varios peritos Ingleses. 

También ha llegado el auditor de 1» ar* 
mada don Fernando de Castro. 

Tambiía ha llegado el teniente corondl 
de Ingenieros cirales don Nicolás Kr»nf»,l 
este último comisionado por el minislernj 
da Marina. 

DESERTORES FRANCESES : LA 
MEDALLA MILITAR SERA IM
PUESTA A VARIAS BANDERAS 
DEL TERCIO : HIDROAVIONES 

A disposición de. la policía indígena l .a l 
quedado los deesrtoras franceses detcnldoil 
haca dos las en las imediaciones de la ; - - | 
slclón da Reyen. 

Los cañones de Alhucemas solvieron 11 
disparar sobre e! poblado de,Aydir. 

Él Jia 30 se celebrará en el oampnmcn'al 
general da Dar Drlus el acto da Impone: Uj 
medalla militar a varias banderas del tercio.̂  

Mañana son esperados en el Atalayó» djl 
hidroaviones procedentes de la Escuela n i - | 
val da Barcelona. 

Detención del jefe del 
arbitrio de carnes 

REVISION DE LA FORTUNA PRIVAD» | 
CONTRA ALGUNOS EX ALCALDES 

Valencia, 26, 
Ha sido detenido y encarcelado el jí™! 

de arbitrios de carnes, sefiot Canut, ii«n" 
ciado de presidio, que desde liare 
año» ocupaba aquel cargo, manejando cl'3l,' 
liosos Intereses municipales y siendo p*! 
su Influencia el árblL'o do la poll'.ici «-I 
publicuna y verdadero amo y señor o | 
Ayuntamiento. 

Por orden del coronel inspector se P ^ l 
sentó un oficial del ejérollo con do5 s3| | 
dado» en la oficina central, procediendo I 
la delención del señor Canut, twsladánw-j 
scle después a la cárcel militar de la' ' 
rres de Cuarta. . . 

Pareca que se ha acordado la rc,il , . . | 
da la fortuna privada" del detenido. ^ " ' ^ I 
dosa oficiado, al efecto, a vario» ""^ t...| 
da la propiedad, j N asegoce <I(ie ^..,1 
mismo procedimiento va a seguirse f0 
algunos ex alcaldes, cuyo cambio de ^ 
slclón económica viene siendo • • ' ' j ' ' 
murmuraciones da las gentes. 

La protesta de unos pes'| 
cadores 

LA PESCA CON APARATOS DE *R"f ! .T ,^ | 
6S EFECTUA POR VAPORES BEl-b 

Kcrrol, 2C 
Los pescadores del puerto de Malplfl'tj15tij 

elevado al ministro de Marina'una P . ^ j l 
contra e! hecho de que los vapor?» ^ 
se dediqpen a pescar con aparatos iw »•• 
tro que es tán prohibidos. 
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r E X T R A N J E R O 
De la Aísnci* Hawas y de nuestros eorresaonsiie» especiales 

Condena de funcionarios alemanes. - Energía del representante 
italiano en la Conferencia de embajadores. -- El representante 
británico solicita informaciones más completas respecto al su
ceso de Janina. - Abandono de la isla de Corfú y entrega de 
ella a Grecia. * Los campesinos rusos amenazan Moscú y Re
trogrado. - Suicidios y asesinatos de comunistas búlgaros. 
No existen divergencias entre Baldwin y Curzon. •- Declaracio
nes del embajador ruso en Berlín. - Las fracciones políticas del 
Reichstag a favor de la cesación de la resistencia pasiva.-- Obra 
escultórica mutilada. -- Alemania goza de oculta prosperidad se
gún declaraciones de un diputado comunista inglés. -- Decisión 
de la Conferencia de embajadores en el conflicto italo-griego. 
Los empleados alemanes de Comunicaciones vuelven al trabajo. 
Las relaciones franco-británicas. -- Actitud inquietante de los 
nacionalistas bávaros. •- Solemne declaración del Gobierno del 

Reich invitando a cesar en la lucha. 

El conflicto italo-griego 
CRIMEN POLITICO •: DEBIDO 
A NEGLIGENCIA : : LA RES
PONSABILIDAD DEL GOBIER
NO GRIEGO DISCUSION 
APLAZADA. 

Parte, 20. 
La Conferencia de embajadores ha exa

minado oí informe presentado por la Co
misión internacional de enctnata en el Epl-
ro. Parece que no se descasta la hipótesis 
de que pueda tratarse de un crimen políti
co, asi como que «t Gobierno de Grecia obró 
con alguna negligencia, antes y después del 
atentada que costó la ylda a loa delegados 
Italianos. 

Entablóse luego una discusión respecto 
* la responsabilidad del GoBlerno de Atenas, 
el eual no ha tomado medidas adecuadas ai 
dictado las sanciones administrativas que se 
Imponen en eireonstancias parecidas: por 
ejemplo, la destitución y sustitución de fun-
cionartos responsables o sospechosos. 

En vista do ello, el embajador de Italia 
Insistió para que sean atribuidas a sn pala 
los cincuenta millones de liras entregados 
en calidad de depósito. Los embajadores de 
Francia y del Japón manlfétaron su con
formidad al punto de vista Italiano; pero el 
representante britAnlco mostróse partidario 
de efectuar nna encuesta más completa y 
freeisa, anuncian Jo que había pedido nue
ras instrucciones a su Gobierno. 

Maüana so reanudará la disensión, que se 
•ree q-jedará deQnitivanienle resuella. 

LOS ULTIMOS FOCOS DEL CO
MUNISMO BULGARO :: RE
PRESION : : LOS FUSILES DC 
LOS REVOLTOSOS ERAN DE 
MODELO RUSO. 

*>Ka, a6i 
. la región de Ferdín.-.ndovo subsiste to-
darfo. el último foco comimi*ta. 

Las operaciones de represión a los eo-
'"linlstas sgrarioí se desarrollan normalmen-
^ en dicha región. •"•'«•i t . f p , ¿Q bandas comunistas se han 

suicidado y otros han sido asesinados por sus 
mismos secuaces. 

Los fusiles de los revolucionarios son de 
modele roso. 

REVUELTA : : LOS LABRIEGOS 
RUSOS EN ACTITUD AMENA
ZADORA. 

Riga, 26. 
Circula el rumor de que un grupo de 

labriegos Insurrectos rodean las poblaciones 
de Moscou y Petrogrado. ( 

LA ISLA DEL CORFU : : NOTI
FICACION AL GOBIERNO HE
LENICO. 

Atenas, 2¿ . g 
El secretario de la Legación Italiana ba 

informado al ministro de Negocios extran
jeros griegos que la isla de Corfú »er4 com
pletamente evacuada per Baila dorante el 
día de hoy miércoles y entregada mafiana a 
Grecia. 

NOTICIA DESMENTIDA 
Londres, 26. 
Se ba publicado una nota oficiosa, por la 

cual se desmiente la noticia de que existan 
divergencias entre el primer Inglés sefior 
Baldwin , j ei ministro de! Exterior lord 
Curzon. 

MANiFESTACIONES DEL GC-
BIERNO DE LOS SOVIETS. 

Berlín, S6. 
La embajada del Gobierno ruso de los so

viets en Berlín desmiente que su Gobierno 
hubiera tomado parte en la creación de ios 
depósitos clandestinos de municiones des 
cubiertos poro ha. 

LAS REPARACIONES A ITALIA 
París, 26. 
La Conferencia da embajadores lia adop

tado por unanimidad una decisión concer-
«iente a las responsabilidades por el ase
sinato de la mlalóo Italiana encargada de la 
defiroitación rf? la frontera de Aftanla. 

Esta decisión se hará probablemente pú
blica hoy, después que haya sido comuni
cada al Gobierno griego. 

El rcdaeíov diploinálieo de la Agencia 
Havas cree saber que la decisión de la Con

ferencia de embajadores concede a Itaüa, 
a titulo de reparaciones, los cincuenta mN 
Uones de liras que Grecia depositó de an< 
temaoo. 

La ocupación del Ruhr 
POR FOMENTAR LA RESIS
TENCIA. 

Aquisgrán, 26. 
Han sido condenados por el Consejo de 

guerra, a 18, 12 y 8 meses do prisión, res
pectivamente, tres funcionarios alemanes 
acusados de fomentar la resistencia en el 
Hnhr. 

PRESENTACION DE EMPLEA
DOS ALEMANES A LAS AUTO
RIDADES DE OCUPACION : : 
ORDENES :: SIN INCIDENTES 

Dusseldorf, 26. 
Un grupo compuesto de unos seiscien

tos empleados do la Central de Telégrafos 
y Teléfonos de \Viesbaden, al frente del 
eual iban sus jefes de servido, se pre
sentó a las autoridades de ocupación anun
ciando que, en vista de la decisión del Go
bierno del Reich de cesar en la resisten
cia pasiva, estaban dispuestos a reanudar 
el trabajo sin condiciones. 

Los centinelas franceses han recibido or
den de continuar en sus puestos. 

Ayer fueron ocupadas sin laeidentes les 
minas 1, 2, 3 y 4 de Becklinghausen y la 
fábrica Mog de Witten. 

LAS NUEVAS DISPOSICiONES 
DEL GOBIERNO ALEMAN SON 

. EXAMINADAS POR EL GABI
NETE DE LONDRES 

Londres, 26. 
Esta mafiana se ha reunido el Conaejo de 

ministros. 
El señor Baldwin bizo una detallada ex

posición de sus recientes conversaciones 
con el presidente del Consejo francés, se
fior Poincaré. 

En una nota oficiosa que se ha publi
cado, relativa a esta reunión, se dice que 
el Gobierno ha examinado con detenimien
to el desarrollo de las (Aferentes fases so
brevenidas en las relaciones franco-ingle
sas y la nueva situación que ha creado la 
decisión del Gobierno alemán de abandonar 
ra resistencia pasiva en el Ruhr. 

PREPARATITVOS. 
Berlín, 20. 
Las noticias que se reciben de Baviera 

son cada día más inquietantes. 
Las asociaciones nacionalistas demuestran 

febril actividd al hacer los últimos prepara
tivos. . 

Los jefes de dichas Asociaciones han adap 
tado una decisión encaminada a crear una 
dirección política uniforme. Esta dirección 
ha sido confiada al sefior Hftler, quien ha 
publicado seguidamente una proclama'. 

EL PRESIDENTE EBERT AL 
PUEBLO ALEMAN. 

El presidente de la República, sefior Ebert, 
ha dirigido una proclama al pueblo alemán, 
en la cual, entre otras cosas, dice lo si
guiente: 

Para conservar la. vida, el pueblo y e l Ea-
tado, nos encontramos en la dura necesidad 
de cesar en la lucha. 

El Gobierno cuidará de que sean liberta
dos todos los prisioneros que lo fueron con 
motivo de la resistencia pasiva por las auto
ridades franco-belgas. También euidarA de 
que los expulsados de tos territorios ocu
pados puedan volver nuevamente a sus ho
gares. 

El presidente del Imperio y el Gobierno 
proclaman solemnemente ante el pueblo 

alemán y anlo el mundo entero, que no se 
prestarán a ningún, compromiso que pudiera 
originar la separación de la más pequefial 
partícula de tierra de la patria alemana. 
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PROCLAMA SENSATA 
Berlín, 80. 
Los Jotes da las tlivcrsas inacciones po

líticas del Hoichstaií. despué» de' la expo
sición que ants ellos hizo el canciller señor 
Stresemaou del estado de la situación po-
UtlcA y Ünanciera, se han mostrado unánl-
nismentc, con exccprión de los nacionalis
tas, de acucrilo coa el punto de vista maq-
tedldo por el canciUcr, relativo a la cesación 
do la aclilad de resislenria pasiva. 

La proclama que se dl.ige a la pohlación 
«te los territorios ocupados, ln\ilSndola a 
r íanudar el trabajo, so iiubUcari prcbablc-
we^le es!a tarde. 

t L DIPUTADO COMUNISTA IN
GLES MR. NEWBOLD DICE 
QUE TIENE PRUEBAS DE LA 
POTERCIA ECONOMICA DE 
ALEMANIA. 

Londres, 26. . . 
liuranle una reunión coini.nisla on la cual 

lia iiabhulo el diput icio eomtinisla Mr. New-
bold el orador, tratando de la cuestión de 
las reparaciones, lia dicho que podía pro-
riorcionar la prueba de que el Gribierno ale
mán tiene setenta millonts de libras cstar-
Ünas depositadas en uo banro de Londres. 

Mr . Newbold ha altadido que Jamás habla 
sido tan griande la prosperidad de los ca
pitalistas alemanes. a «Sií^ft?-'^ 

LOS HAL BRUTOS :: INVESTI
GACION INEFICAZ. 

Nancy. SG. 
L'nos salvajes han deslruzauu uuranle la 

noche la Baria de una Victorix aU-i» que 
Ugura en el monurnenlo que M. Pomcaré 
inauguró el do:i'.ingo t n Tuui cu meraoria 
de los muertos de la gucci^,,;^ 

Se lia abierto una imestipaci"» que hasta 
ahora uo ha dado resultado alguno. 

Blasco Ibáñez se propo
ne dar la vuelta al mundo 

B B B f f i S s g g ^ ^ ^ - ; ~ c , _ > I e i i l u u , 26. 
Blasco Tbáñcz, que veranea en esta locali-

'dad, se pi-opone emprender la vuelta al mun
do, saliendo el dia 6 del mes qiíc vicn^' . iAj 

L A COPA CORDON BENNET :: EL GA
NADOR :: LAS VICTIMAS :: EL "PRINCE 

LEOPOLD" 

Hasta ahora resulta ganador de' ia copa 
Oordon Benacl el señor Uounivlez, f l cual 
ha efectuado y recorrido mil clciitocincuoc-
1a kllónieiros. Faltan dalos de uno de los 
globos. •••:«BV:-.ÍOT^ 

Kl embajador y el cónsul de Espafta 
han estado en el Hospital para visitar al 
Bt-fior Gómez Guillamonl. herido anteayer 
durante el concurso aerotísUco -para la copa 
jGorduu Bcnnc-t. El seflor Gómez GuiHamcnt 
sufra la fraclura comiiVla del fémur de
recho; los módicos creen, uo obslante.'̂ IlM 
podra lograrse la curación completa. • 

Asimismo depositaron una corona ante el 
epdiver del sefior Peñaianda, u c r f ^ ' B 
Consecuencia del mismo aceldeiile. 

Bruselas, Í 6 . 
• El último balón de que se esperaban 
noticias, que lomó parle en el concureo 
para la copa Gordon Bcnnet." es el balón 
¿elga "J'rimic Lcopold'", el cual tomó l ie-
»ra en Mellcrude (Suecla). 

Notas lusitanas 
MEDIDAS ECONOMICAS :: 
MISTERIO SUPRIMIDO. 

311-

:, . Wiboa, 26. / . , . 
Ha "sido convocado hoy en sesión extra

ordinaria el Parlamento con objeto ue dis
cutir el proyecto de loy autorizando al Go
bierno para adoptar medidas económicas íl-

Parece confirmarse que el ministerio del 
Trabajo será uno de les primeros, cuando 
no el primero, en ser supiimiju. 

INUNDACIONES :: VIADUCTOS ARRAS
TRADOS ; LINEAS DESTROZADAS ; TRA-

| FICO INTERRUMPIDO 

j Liicknon (India inglesa;, 20.-
Se han producido Una- inimdacione* que 

h.'u arrastrado varios \laduclos y lian cau
sado grandes desti'Oios en la linea fórrea, 
entre Oude y RohilUiund. . i Ü E 

Se considera que el tráfico quedará Inte-
n umpido por espacio de dos meses. 

raen TEiiFoao DE IDUDA 
LLEGAN A »AOfllD LOS PRESIDENTES 
DE LAS DIPUTACIONES DE VIZCAYA, 
GUIPUZCOA Y ALAVA PARA TRATAR CON 
EL DIRECTORIO ACERCA DEL NUEVO RE

GIMEN PROVINCIAL 

Madrid, 26. 
Esta noche han llegado a Madrid los pic-

sidenles de las Uipulaciones de Vizcaya, Gui
púzcoa y Alava. 

Tienen ia citación del presidente del Di 
rectorio pata mañana ir a las doce. 

La visita, >>egun nos han manifestado, se 
reducirá a solicitar del general Primo de Ri
vera que antes de proceder, como se ha anua 
ciado, al establecimiento del' nuevo régimen 
proviociaJ ac haga a la representación vasca. 

Coalquicr modilleaeión improvisada' en el 
l'égimen establecido por la tradición en la» 
Dlpulaoiones hermanas vascas pueda produ
cir serios trastornos en los intereses enco
mendados a dichas Diputaciones. 

Es posible que regresen mafian mismo, Vi l 
vo en el caso de que sean requeridos por el 
general Primo de Rivera a nuevas entre
vistas o se vean precisados a redactar algu
na ponencia para concrelar ens aspiraclo-

EK GENERAL ATLEQUI 

' M a J r r ^ q g j g W W W i y B ^ B g l ^ ^ ^ ^ ^ 
se -insiste en que será nombrado director 

de Seguridad el general Arlegdl. ! 

UN ARTICULO DEL HERMANO DEL MAR
QUES OZ E8TELLA "VO NO ACUSO" 

•• Jereaé-'-.ífe" ^ « ^ « « ^ ^ 
; El periódico Guadalclo" publica un ar-

llculo de Josó Primo de Rivera, hcrmüóo 
cel marqaia de Estella, Ululado '" i o no 
ifliil.il. '«¡^.'rt-St'--».'!» t í i t ' i ' t 'IIÍI'W " f ' ' f " i ^ f 

Pida la destitución del alcalde y de los 
concejales de todos los Ayunlamienlos ex
cepto de aquellos que demostraron honra-
dea y laboriosidad, .-.j 

El artículo es muy cornentado.-rf^SatC 

Cómo se vive ei 
Alemania 

Ñola de una comida hecha on Berlín, en 
restaurant modesto, el 20 da Jvilo da 1923,1 

M i v .. 

6.00oWj 
.2&.om),(H)i;r 
Í5.00«,!H| i 
5.000,001 J 
4.000,(tM-í 

10.000 .Klí 

4.000,MU 
3.000.09*4 

i**YíJO.OM 1 

Do» hueros ..«'...V 
l ia enlreoot • • • 'anñtr'siÉíK'i?' 
ITn plato de fideos con tomate.., 
.Mantequilla • • '••^MiM^lfé 
Tíos trozo» de pan 
Ln cuarto de litro de vmo 

blanco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . i . 
Media botella da agua mine

ral 
Una copa de "kirsch" 
Diez por ciento de propi

nas , 
Total 79.1»ÍU.0l)í: 

El 20 de septiembre, esta cantidad fabu> 
losa de míreos equivalía a unas "cinco 

Antes do ;a guerra hubiese rep; i i i 
100.000,000 de pesetas. 

HOTICIflS UOCñliES 

A ¡as siete de ayer maflana fué auiiiiaJ^ 
en el Dispensarlo de San Andrés un u ••«in 
que dijo llamarse Vicente Graflano Vivu, 
de 53 años, habitante en una barraos de U | 
calU de Coella, quien presentaba dos l i f 
¡idas por arma de fuego, do pronóstico gw 
ve, en la región cervical Izquierda. 

Manifestó que se las habla causaiU K 
mismo en su domicilio al Intentar SMICÍ- | 
dársa disparándose dos tiros. 

Pasó después en el coche ambuka.U -
Hospital CUnico, -

Ayer mafiana fué alropellaio por el aall 
número 11,406 .\ogel Gil, de 39 aQos, t'ia-
vlarlo, domiciliado en la caüs do la Iniiaí"] 
tria, 318. 

Conducido al Dispensario de Gracia 
que presentaba magdüamiento genera!. 

Eo el coche-ambulancia pasó dc5¡' 
Hospital Clinioo. J||î |iff̂ K" ; 

B ^iccho ocurrió en la calle de Satef '̂11 

v.l 

] íl 

El dia 2 del próximo octubre com 
rán las clases del Instituto de Barc 
para la segunda ep.seflac&a da la mujer 
hiéndese lijado el horario en el tabló 
anunc ios . '^^p^ 

Continúa abierta la inscripción a las 
naturas del bachillerato y al catalán, 
versación fransasa. Pedagogía, y cómo 
be cuidarse a los enfermos '.enfermeras 
nicas), todo completamente gratuito. 

Se admitirán también con pag1 de 
tricula. Inscripciones cara la clase ds 

n J« 
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